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ia de fós Es tados 
i Jntráoido Dr. Fuchs, que 

? A ? años de edad, la hazaña 
T m í n t e s u S e parte de suave*, 
solamente ^ cruzar el con-
^ ' / ^ H a S á r t í d a a píe. para 
í ^ ^ l le auedau aun por recorrer 
1° w f r o s Ahora fe corres-

0 i^'roticia de la Hegada del doctor 

c,, l l e u d a a l Po lo S u r , a las 
$114 de la tarde ( h o r a loca l , 
r í i de la m a d r u g a d a ( h ^ a 
I p a ñ o l a ) . el D r . F u c h s e n v í o 
m - m e n s á í e a l a sede de L o n -

riíes desde donde, a su vez, se 
S ó a F u c h s u n t e l egrama 

íe i lc i t^c ión, redactado e n 
f,s siguientes t é r m i n o s : 

" L a V d e e n L o n d r e s de l a 
expedición del D r . V i v í a n 
Fuchs a la A n t á r t i d a , e n v í a l a s 
más expresivas fel ic i taciones 
al explorador con motivo rte s u 
llesada a l Polo S u r . L a e m p r e 
sa ha sido a r d u a pero el p r o -

- ereso loarado h a s t a a h o r a so
bre un terreno d i f í c i l e i n e x 
plorado, refuerza l a c o n f i a n 
za que se tiene e n V d . y e n los 
que forman el grupo de s u ex-
periiHón". — E f e . 
FELICITACION D E L A R E I N A 
DE INGLATERRA A L D O C T O R 

, F U C H S 
LONDRES, 20. — E l doctor V i 

vían Fuchs ha enviado un cable a la 
Reina Isabel I I a su Uegada al Polo 
Sur diciendo "partiremos dentro de 
dos días para cubrir la última eta
pa dé nuestro viaje a la base Scott". 
Añadió en su mensaje que todos los 
hombres se encontraban bien física
mente y animados de los mejores 
deseos. El metteaje de Fuchs de fe
cha 10 no ha llegado a Londres 
hasta hoy. 

La Reina ha enviado a Fuchs el 
siguiente cable: "Mí marido y yo 
le felicitamos calurosamente y a 
todos los miembros del grupo trans-
antáriico de la Commomvealth y le 
deseamos éxito en la próxima etapa ; 
óe SH viaĵ  a la base Scotr.-^Éw^' i 

DECLARACIONES D E L DOCTOR. 
FUCHS EN R E L A C I O N C O N L A 

LLEGADA A L POLO SUR D E 
H I L L A R Y 

. POLO SUR, 20. — E l doctor V i 
vían Fuchs declara le satisfizo plena
mente la llegada al Polo de sir E d -
mund Hillary, y niega que éste com
prometiese el resultado de la expe
dición de la Mancomunidad britá
nica. 

La tarea asignada a Hillary era 
constituir las reservas previstas pa
ra la expedición del doctor Fuchs, 
y tras haberlas constituido, Hilla
ry decidió ir él mismo al Polo. Ello 
determinó comentarios de Prensa de 
que con ello había sido puesta en 
peligro la expedición de la Manco
munidad británica. 
. "La única causa razonable de que
ja hubiera sido, dijo Fuchs, el ha
berse llevado sir Edmond Hillary 
pn combustible que, de no haber 
oecidido su viaje al Polo, hubiese 
quedado integrando las reservas cons
tituidas para la expedición de la 
Mancomunidad. Pero el combustible 
de repuesto fué eportunamente lle-

D R . V I V I A N F U C H S 

vado por avión, y sólo puedo decir 
que me satisfizo plenamente fuera 
al Polo sir Edmond, quien tenía 
completa libertad para dirigirse don
de le pluguiese después de realizado 
su cometido de constituir las reser
vas".—Efe» 

£sG0fldrijo fie 
nmótim, 

en Ifjpfo 
• E L C A I R O , 29 L a guardia de 
fronteras egipcia Enuncia el descubri
miento de un gran escondrijo da 

. narcóticos valorados en 12.800.000 
dólares que constituyen el mejor 
contrabando d© estupefaccientes co
do en la historia del Oriente Medio. 

nocido en la historia del Oriente Me
dio. 

£1 escondrijo estaba practicado en 
la arena del Desierto de Sinai, cer
ca do la ciudad costera de E l Arich, 
inmediata a la franja de Gaza, se 
encontraron en él tres toneladas de 
hachich y 100 kilos de opio y hay 
huellas que conducen del escondrijo 
a dicha franja de Gaza. 

Un portavoz^de la guSrdia de fron
teras declara que los estupefaccien
tes proceden de Israel y del Líbano, 
y que se cree que los contrabandis
tas pertenecen a la misma partida 
que haoe cinco meses dió la batalla 
a una patrulla de la guardia y le 
hizo dos muertos. E n aquella oca
sión fueron aprehendidos estupefac
cientes por valor de siete millones 
de dólares.—Efe. 

Informe de Eisenhower ol Congreso 
s o b r e l a e c o n o m í a m u n d í a 

lempo f m m , según 
«IJ sabio del agua» 
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P U E N T E G E N I L , 2 0 . — A n 
tonio G a m a G o n z á l e z , e l p o 
p u l a r l impiabotas n a c i ü o e n 
é ^ a y conocido por " E l sab io 
de l agua" , h a presag iado las 
s i tuac iones a t m o s f é r i c a s que 
d u r a n t e e l a c t u a l a ñ o 1958, 
o c u r r i r á n . G a m a G o n z á l e z 
p a s a todas las noches de l ano 
c o n t e m p l a n d o los m o v i m i e n 
tos de los d is t intos as tros y 
sobre el los e s tudia l a s p r e c i 
pi tac iones que, s e g ú n é l , v a n 
a suceder e n e l t r a n s c u r s o de 
los -365 d í a s , v a l i é n d o l e sus 
suces ivos ac i er tos e l que lo 
b a u t i z a r a n c o n e l orgul loso 
n o m b r e de " E l sabio d e l 
a g u a " . 

S e g ú n é l , l a s he ladas se 
a c e n t u a r á n in tensamente e n 
lo que q u e d a de raes, cont i 
n u a n d o los fuertes f r í o s h a s t a 
e l p r i m e r o de febrero, que 
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I Coche-cafetería | 
mmeiiiiunmii mimmmmimr 

c o m e n z a r á a l lover . Poste -
r i o r m e m e , s e g u i r á e l t i empo 
h ú m e d o y variable^ l lov ienao 
de l 20 a l 22, d e s p e j á n d o s e e l 
c í e l o y c a y e n d o a l g u n a s h e 
ladas , s i n q u e s e a n fuer tes, e n 
los ú l t i m o s d í a s de l segundo 
m e s de l a ñ o . D u r a n t e el mes 
de m a r z o r e m a r á b u e n t i em
po, a u g u r á n d o s e m a g n í f i c a s 
cosechas que r e f l e j a r á n u n 
a ñ o de los que desde h a c e 
t i empo n o c o n o c í a m o s . E n 
a b r i l , c o m e n z a r á n l a s l l u v i a s 
a mediados y t e r m i n a r á n e l 
18, vo lv iendo n u e v a m e n t e e l 
b u e n t iempo. D u r a n t e los m e 
ses de m a y o y j u n i o h a r á u n 
m a g n í f i c o t iempo y e l 3 de 
j u n i o c a e r á n l igeras l luv ias . 
J u l i o y agosto, s e r á n c a l u r o 
sos, a u n q u e n o c o n l a i n t e n 
s i d a d de otros a ñ o s , mani fe s 
tando que e l 18 de l n o v e n o 
mes l l o v e r á desde l a s diez a 
las once y m e d i a de l a noche . 

S e p t i e m b r e s e r á de b u e n 
t iempo, a u n q u e d u r a n t e s u 
p r i m e r a q u i n c e n a h a r á m u 
cho aire , c a y e n d o l igeras l l u 
v i a s sobre e l 20. E n oc tubre 
c o n t i n u a r á e l b u e n t iempo 
s i n a g u a y n o v i e m b r e cont i 
n u a r á , c o m e n z a n d o c o ñ a l 
g u n o s n u b l a d o s y fuerte v i e n 
to. D i c i e m b r e s e r á de h e l a 
das , p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r 
d e l d í a 15, l loviendo a l f i n a l 

. W A S H I N G T O N , 20. — E 1 
pres idente E i s e n h o w e r h a p r e 
sentado a l C o n g r e s o s u i n 
forme e c o n ó m i c o a n u a l —que 
n o comprende los p a í s e s de 
a l l ende e l t e l ó n de acero—, 
d e l que r e s u l t a que e l p r o m e 
dio de l a p r o d u c c i ó n i n d u s 
t r i a l e n e l e x t r a n j e r o e n 1957 
f u é super ior en u n c u a t r o 
p o r c iento a l d e l a ñ o an te 
r i o r , y c a s i doble a l de los 
a ñ o s que preced ieron a l a se
g u n d a g u e r r a m u n d i a l . 

" E n l a m a y o r p a r t e de las 
nac iones , dice e l In forme , v a 
e n c a b e z a de l a e x c e p c í o n a l -
m e n t e r á p i d a e x p a n s i ó n r e 
g i s t r a d a desde 1953 l a m e t a 
l u r g i a , e n f r e n t a d a c o n g r a n 
d e m a n d a in ter ior y exter ior . 
Y e n los p a í s e s m á s d e s a r r o 
l lados, l a d e m a n d a de bienes 
de c o n s u m o n o fungibles h a 
seguido l a m a r c h a ascendente 
de v i d a , j f ina lmente se i n 
c o r p o r ó á eUa, e n 1956, l a , 
p r o d u c c i ó n text i l , h a s t a e n 
tonces e s t a n c a d a " . 

E l Pre s idente ofrece en s u 
i n f o r m e u n c u a d r o de l a p r o 
d u c c i ó n m u n d i a l h a s t a 1956 
—los datos re la t ivos a 1957 
s o n incompletos— e n el que 
e n r e l a c i ó n c o n l a base 100 
e n 1953, e l í n d i c e m u n d i a l d e 
l a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l es e n 
1956 e l de 125. E s t e m i s m o 
í n d i c e es e l que corresponde 
a las nac iones de l a O r g a n i 
z a c i ó n E u r o p e a d e C o o p e r a 
c i ó n E c o n ó m i c a cons iderados 
e n c o n j u n t o y a A u s t r i a , u n a 
de el las , m i e n t r a s que los í n 
dices ind iv idua le s do otros 
p a í s e s de e s a O r g a n i z a c i ó n 
s o n : B é l g i c a , 138; D i n a m a r 
c a , 122; F r a n c i a , 111; R e p ú 
b l i c a F e d e r a l Aleraana,= 129; 
G r e c i a , 139; I r l a n d a , 134; I t a 
l ia , 104; P a í s e s B a j o s , 124; 
N o r u e g a , 122; S u e c i a , 114, y 
R e i n o U n i d o , 113. 

D i c e el i n f o r m e que los d é 
ficits y s u p e r á v i t s d e l co
m e r c i o i n t e r n a c i o n a l e n e l p a 
sado rec iente e s t á n e n g r a n 
p a r t e compensados por e l 
m o v i m i e n t o de cap i ta l , lo que 
se mani f i e s ta m u y p a r t i c u l a r 
m e n t e e n r e l a c i ó n c o n e l s u 
p e r á v i t de las exportac iones 
n o r t e a m e r i c a n a s s o b r e las 
importac iones . 

E n u n a s e c c i ó n ded icada a 
( P A S A A T E R C E R A P A G I N A ) 

E l 11 de febrero p r ó x i m o h a r á u u siglo. Y L o u r d e s se p r e 
p a r a a rec ib ir a u n o s ocho mi l lones de peregr inos que, s é 
c a l c u l a , a s i s t i r á n a l c e n t e n a r i o de l a a p a r i c i ó n de l a V i r 
gen a S a n t a B e r n a r d e t t e . L a fotegraf ia m u e s t r a las obras 
de acceso a l a g igantesca b a s í l i c a s u b t e r r á n e a que e l d í a 

?A de m a r z o s e r a c o n s a g r a d a a S a n P í o X 

.... 

E l ministro de l a Vivienda, 
s e ñ o r Arrese , en Va lenc ia 

MM una risita a los poblados naritinos 
Se ioformó detenidameate de todos los problemas 

qoe tieae planteados la ciudad 

Sugerencia soviética, 
rechazada por Suiza 
Proponía la "JaicJafra" de un llamaniieate 
$ m usa cofl/orencia entre Oriente y Occidente 

Este 
J u e f ü ü c i o n a r á i q T P r e s e n t a e l p r i m e r coche-cafeter ia , 
^cienteinente i í " , 1 * M a d r i d - Z a n i o r a - L a C o r u ñ a . 

b l ¿ S U * a ^ P o r e l m i n i s t r o de í ) b r a s P ü -
««seas, teiffente g e n e r a l y i g ó n 

B E R N A (Suiza), 20. —Suiza ha 
rechazado una sugerencia sovié
tica para que dicho pa í s neutra
lista tomase la iniciativa en re
lac ión con u n llamamiento para 
una conferencia de "alto nivel" 
entre Este y Oeste. 

E n una nota entregada hoy al 
Gobierno-soviét ico , el Consejo fe
deral suizo dice que, sin embar
go, desean "ofrecer sus buenos 
oficios para l a c lebrac ión de tal 
conferencia en territorio suizo" 
con la condic ión de que "la ma
yoría de los Estados interesados 
estén de acuerdo en principio so
bre lo deseable de tal reunión". 

L a nota en cues t ión es una 
respuesta a- las cartas enviadas 
al Gobierno suizo por Bulganin 
el 12 de diciembre del pasado a ñ o 
y el 9 de éuero, en las cuales- se 
recordaba a i Consejo federal sui-
eo que e n - noviembre de 1956, 

dicho Consejo hizo un llamamien
to para la ce lebrac ión de una 
conferencia internacional. 

E n una referencia indirecta a 
la crisis internacional en la a l -
tualidad la nota suiza .declara 
que "la s i tuación hoy es diferen
te a l a existente en eí mes de 
noviembre de 1956 y que la inicia 
tiva suiza para la convocatoria 
d una conferencia internacional 
"es en la actuadidad menos acon
sejable", 

"Si, no obstante, la mayoría de -
los Estados interesados se mos
trasen de- acuerdo en principio 
sobre la deseabilidad de tal re
unión que trataría de hacer dis
minuir la" presente tensión y re- , 
solver los problemas que ponen 
en peligro ia paz, el Gobierno 
federal es tá dispuesto a ofrecer 
sus buenos oficios , para la celebra, 
c l ó n de la conferencia en Suiza. 

V A L E N C I A ; 20.— A la una y 
media, en a v i ó n de Iberia, l legó 
al aeropuerto de Manises el mi
nistro ele la Vivienda, don. José 
Lui s de Arrese, a c o m p a ñ a d o del 
director general de Arquitectu
r a . / s e ñ o r B r ingas. 

F u é recibido por el Arzobispo, 
Capitán General , ~ Gobernador 
civil, alcalde y restantes prime
ras autoridades valencianas T a m 
bien le esperaban los directores 
generales de la Vivienda, señor 
Montes y de Urbanismo^ señor 
Bidagor. 

Seguidamente marcharon a VJ» 
sitar los solares y obras de ci
mentac ión del futuro grupo do 
viviendas do Nuestra Señora de 
la Fuensanta, actualmente en 
construcción en la Avenida de 
Castifla, y luego, el ministro y 
autoridades se trasladaron al 
Gobierno civil. 

T a m b i é n se encuentra en V a 
lencia, donde l legó anoche, el 
ministro s in cartera señor G u a l 
Villalbi, que pasó i a m a ñ a n a 
atendiendo la so luc ión de proble
mas planteados por las inunda
ciones del catorce del pasado oc
tubre. Permanecerá varios d ías 
en. Valencia.—Cifra. 

# «• * 
VALÉNCIA, 23. — E Í ministro 

de la Vivienda, don José Luís 
d é Arrese, acompañado de los 
Directores Generales' de la V i 
vienda, Urbanismo y Arquífr-íc-
tura, Alcalde, Gobernador Civil , 
delegado del Miniisterio de la V i 
vienda en Valencia y otras auto-^ 
ridades han visitado esta tarde 
ios poblados marítimos- E n prí^ 
mer lugar h a estado en el ba

rrio de Santa Bárbara donde se 
'evaintan 78 barracones, en los 

-que hay acogidas 284 familias. 
E l s eñor Arrese se interesó por 
sus problemas y c o n t e m p l ó el 
funcionamiento de la instalación. 
Después , en E l Cabañal , hizo 
entrega oficial del Mercado, do
tado de tres navas, recientemente 
terminadas, y por ú l t i m o visitó 
el asilo hospital de Nuestra Se
ñora del Carmen, dónde a p r e d ó 
los daños que allí produjo i a 
inundación, y la L o n j a de Pes
cado. A cont inuación marcltó al 
Ayuntamiento, donde el alcalde. 
Marqués d ^ Tur ia , le d i ó l a bien -

«SPUTNIK I": 
Se desintegró e 

4 del actual 
L O N D R E S , 20.—El primer sa

té l i te artificial ruso se desintegró 
el pasado día cuatro, s e g ú n 'n-
forma hoy ofdcialment'a la agen
cia soviét ica "Tass". 

E l comunicado dice que la en
trada del "Sputnik I " en una zo
n a atmosfér ica m á s densa, no 
pudo ser observada, pero agrega 
que no hay duda de que aquél s^ 
desintegró el 4 de enero, después 
de Laber dado 1.400 revoluciones 
a l a T ierra—Efe , 

venida a Valencia, y le agrade
ció su visita, tratando después 
del problema que el Tur ia plan
tea para la seguridad de la cuw 
dad. 

E l Ministro pronunció un dls* 
curso en el que- después de agra
decer las palabras del Acalde, 
dijo que Dios sabe lo que qüiere 
de Valencia, porque ñ o fué un 
castigo, sino una prueba ¿ o l o r o 
sa de amor- Pgr lo pronto — a ñ a 
dió— España se ha valido de V a 
lencia par^ renovar su corazón 
la conciencia social de 'a unidad, 

Manifef tó que Valencia necesita
ba el trágico argumento de la 
desgracia repetida para plantear 
se a si misma la urgencia y el 

modo de resolver el problema m á s : 
agudo de todos los tiempos que 
afrentar: el problema del T u r i a . 
que. desde el punto e vista del 
Ministerio dé la Vivienda, va 

unido al gran problema de la ur
banización y de la G r a n Valen
cia,, y esta segunda meta es la 
que hay que alcanzar. Y o no di

ré —cont inúa— si la solución ha 
. de ser la canal ización del río, 
para dotarlo del cauce suficiente 
al caudal de las avenidas, o sim
plemente la desviación del ú't i -
mo tramo, o las dos juntas, o 
mejor aún. la m á s radical de i a 

( P A S A A T E R C E R A PAO INA1, 

C u p ó n d e C l e c r o s 

Eu el sorteo celebrado ayer, re
sultó premiado el número 65%. 
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g i s t r o C i v i l 

' Na cimiontos: José Manuel Ló^ 
ptz Loureiro, Andrés Manuel 
Dií-z Rodríguez, Juan Antonio 
iAdOtto Vázquez Calenti, Mar ia 
Teresa Lema Ssnra, Isabel G a r 
cía Núñcz, María Josefa Rouco 
Veieía, José Migual Antonio F r a n 
«isco Miguel Antonio Franciáco 
Zea Parquín , Nico lás Mart ínez 
Acecio. 

Matrimonios: Alejandro Ro-4 
Ctríguez Arias con María Teresa 
López G r a c i a ; perfecto Castr i -
Uón Díaz con María del Carmen 
Sixto Leal ; Manuel D íaz Loren
zo con María del Carmen García 
D u r a n ; Cipriano Garrote Fer-t 
n á n d e z con Maria Esther Tores 

: í l i co . 
D c í u n e i o n e s : Jocs^fa Vazqu32 

Góíntz , de 50 a ñ o s ; Amal ia Prie^ 
t tvVcíJc la , de 73 afios; Rogstóo 
Rodríguez Fernández , de 77 año."; 
R a m ó n Rodríguez Várela, do 74 
a ñ o s : Raquel Genoveva Romero 
Valcárcel , do 71 años. 
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EICMDO III 
EJ m á s grandioso espectáculo de 

la temporada 

Funcionas: A las 5-30, 8 y \ i 

(Mavor^sj 

Mañana . D í a de Moda:. 

B U T A C A 4 P E S E T A S 

C U E L O E N E L F O N D O D E L M A R 

H O Y 
¥ L T I M \ V E Z 

A las 4. 6, 8 y U 

¡ U n estreno emocionante que tras
pasa los l ímites del interés 

, y del éxi tos 

s so»».. 

J O R G E M I S T K A L , 
NA NI F E R N A N D E Z 

ÍFESUS T O R D E S I L L A S 
R U B E N ROJO. 

La lióí del tm 
i U n apasionante y 

realismo! 
dramát ico 

l ü x i t o e u í m i n a n t e r 

iMenores) 

W t f W W W V W V V W W V V W W W t f W 

H O Y 

M A R T E S E C O N O M I C O 
B U T A C A , 2'50 , 

A las 6, 8 y 11 

BAHÍA NEGRA 
( T E C - N 1 C O L O R ) 

¿ u e n o contra los elementos, domi
n ó a ios hombres y sucumbió ante 

una mujer 

C o n . 
J A M E S S T E W A R i r L 

• .• K y l . 
I J O A N N E D R U 

(Tolerada^ 

rComp!^meino, I M A G E N E S 

a n a n a : 
' E L F R E N T E I N F I N I T O * 

H O Y 
' M A R T E S F E M I N A >" 

w 
B U T A C A , 2 P E S E T A S 

A las 4. 6, 8 y, U » 

S u e l o d e p a s i o n e s 

# h intenso drama que le esnocioí 
T&sik y penetrará hasta lo máiS 

profundo cte su ser v 

C o n 
S I L V I A M O R G A N 

y 
P E P E R D A M O N 

(Mayoras) 

Complemento: ÜXÍAGENÍÍS 

L a p e l í c u l a que todos e s p e r a n y que c a u s a r á u n a vert ía- , 
tíera s e n s a c i ó n e n e l p ú b l i c o f e r r o l a n o 

M A R T E S , 21. D E E N E R O 

En esta semana, "Radio Ferrol" pontíi 
en pruebas su nuevo emisor 

Esta tarde, botadura del petrole 
B e n d e c i r á e l n u e v o b a r c o 

de la Diócesis 

MBio 7 m m i 
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e l 

asi, 
d o 

í a ft -a n a : 
" T I E R R A S 

A mediados de esta s e m a n a 
e n t r a r á e n p r u e b a s e l n u e v o 
equipo t é c n i c o ü e " R a d i o F e 
r r o l C o m o r e c o r d a r a n nues 
tros lectores, l a E m i s o r a ü e -
p a r t a m e n c a ] , c o m e n z ó n a c e 
tres meses l a s obras e n el n u e 
v o loca l que a l q u i l ó e n J o s é 
A n t o n i o , 75 y 77, ba jo . C o n 
e l experto asesoramiento de 
los ar t i s tas -decoradores s e ñ o 
res C o l l a d o y P a z , se r e a l i z ó 
u n a a d a p t a c i ó n , e spec ia lmen
te d i s e ñ a d a y p e n s a d a p a r a 
E m i s o r a , de c u y a e n v e r g a d u 
r a n o h a c e í a l t a que nos b a -
gamos eco. L a s obras t o d a v í a 

n o h a n concluido. E n t r a n a h o -
r a en l a l a s e f ina l de p i n t u 
r a , d e c o r a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n 
de f a c h a d a . R e a l i z a d a s p o r 
• 'Construcc iones Cortegoso y 
A r e s " , responden a l a t é c n i 
c a m á s m o d e r n a e n esta c i a 
se de instalaciones . 

P o r o t r a par te , el* n u e v o 
equipo emisor e s t á s i e n d o 
m o n t a d a p o r e l t é c n i c o de 

" R a d i o F e r r o l " , s e ñ o r F r e s -
ni l lo . E n esta s e m a n a , segu
r a m e n t e a finales, e n t r a r á e n 
p r u e b a s e l equipo de m i l wa- , 
l í o s de potenc ia e n a n t e n a . 
L a s h o r a s de e m i s i ó n s e r á n , 
d u r a n t e l a s pruebas , de dos 
a c u a t r o d e l a tarde y de ocho 
a diez. L a longitud de o n d a 
es u n poco m a y o r de l a que 
u t i l i z a l a E m i s o r a hoy. E s t a 
emi te e n 218 metros y ia n i í e -
v a —que d u r a n t e esas c u a 
tro h o r a s d i a r i a s t r a b a j a r á a l 
mi smo t iempo que l a a n t i 
g u a — e n 225 metros. V e n d r á 
a quedar s i t u a d á , e ñ e l "d ia l" 
de c a d a receptor , entre " R a 
dio F e r r o l y E A J , 41, R a d i o 
C O r u ñ a , 

S e g u r a m e n t e . a p a r t i r tío 
p r i m e r o de febrero la e s t a c i ó n 
d e p a r t a m e n t a l c o m e n z a r á a 
t r a n s m i t i r sus p r o g r a m a s b a -
b i í u a l e s d e s d e sus nuevos 
equipos, u n a vez s u p e r a d a s , 
como es de e sperar , sa t i s fac 
tor iamente las pruebas . N o 

L a p e l í c u l a que bate todos los 
en las p a n t a l l a s de G a l i c i a , ^ 

"records" de u e r m a n e n c i a 

en E A S T M A N - C O i O K 

p u e n t e d e l a s 
o s o r i l l a s 

E l r e p o r t a j e que p u b l i c a m o s e n nuestro n ú m e r o d e l d o m i n 
go, b a c a u s a d o n o n t í a c u r i o s i d a d e m r e nuestros lecto ies . * a 
no es, l a o b r a de a c e r c a m i e n t o de l a s tíos m a r g e n e s de i a n a , 
u n proyec to d i iuso de c u m p l i m i e n t o a i a i g o p lazo , s ino u n a 
r e a i i d a u c o n c r e t a que se p l a s m a r a a l cabo de i r e s anos . ^ es 
que no menos de ese lapso n e c e s i t a r á n l a s ooras p a r a poder co
r o n a r s e debidamente , r e r o , u n a v t z t e r m i n a d a s , e l m e n que 
h a de d e r i v a r s e de e l las es t a n jugoso, proraetedor y t r a s c e n 
dente que, q u i z á , n i n g u n a m e j o r a e n v a r i o s lustros r e v e s a r a l a 
i m p o r t a n c i a de é s t a que r e c i b i r á F e r r o l , g r a c i a s a l cuidadoso 
desvelo de s u h i j o m á s i lus tre y a l , t e s ó n y e l i m p u l s o del que» 
no s i é n d o l o por n a t u r a l e z a , s i lo es por e l a m o r y l a dedica
c i ó n . Nos r e l e r i m o s , c l a r o e s t á , a l M i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s , 
G e n e r a l V i g ó n . 

E l puente v a h a s e r v i r —a esto se r e d u c e n todos los í a c t o -
res que abogan porque se c o n s t r u y a - p a r a r e d u c i r , s u p r i -
m i é n d c l J e n las comunicac iones , e l fondo de saco de l a r í a . L a 
e n o r m e v u e l t a q u é obl iga a los que se a c e r c a n a u n a o r i l l a p a 
r a l legar a l a o t r a , q u e d a r á a n p l a d a . E l F e r r o l d e l fu turo l i a 
de extenderse , como y a a h o r a e s t á , i n i c i c l a n d o ese e s t i r ó n a 
que lo l l e v a n s u d e m o g r a f í a y s u p o d e r í o i n d u s t r i a l , h a s t a m á s 
a l l á de l puente de l a s C a b r a s . L a l a r g a a v e n i d a , a n c h a y r e c t a 
que s e r v i r á de acceso n ú m e r o dos a l a u r b e , r e c o g e r á , i n m e d i a 
tamente de cons tru ida , n ú c l e o s de p o b l a c i ó n , y a s í , en 11 izo de 
b r e v e d a d previs ib le , l a c i u d a d se a l i r g a r á h a s t a e l m i s m o 
a r r a n q u e de l puente , p a r a e s t a r a las p u e r t a s m i s m a s de l s a l 
to sobre l a r í a , a v i z o r a n d o los nuevos n ú c l e o s u r b a n o s que, a l 
otro lado, e l a c e r c a m i e n t o e s t i m u l a r á que se c o n s t r u y a n . 

A q u í res ide v e r d a d e r a m e n t e l a t r a s c e n d e n c i a de l a obra . 
No, c o n m i r a d a r a q u í t i c a , e n u n acor tamiento de K i l ó m e t r o s 
p o r e l c a m i n o que conduce a las o tras c iudades , s ino en l i gar 
a F e r r c l con l a c o m a r c a , e x t e n s a r i c a y t r a b a j a d o r a que se 
a s i en ta en frente de s u so lar . No b a s t a n los c a m i n o s del m a r , 
servidos por l a n c h a s y barquichue los , p a r a n u t r i r a l a urbe de 
l a p o b l a c i ó n de l a o t r a or i l l a . E l p u e n t e , l a c a r r e t e r a nuev! i 
que p a r t i r á de é l , l a s l í n e a s de autobuses que s e g u r a m e n t e se 
i n s t a l a r á n en c u a n t o l a d e m a n d a lo e x i j a , h a n de v a l e r p a r a 
que gane F e r r o l todos esos p u e t l o s que , desde l a o t r a m á r g e n , 
s o n l a e x p a n s i ó n n a t u r a l de l a g e o g r a f í a , c o n esta c o m p o s t u r a 
que le pone l a m a n o del hombre , h a establecido como z o n a so
b r e l a que e j e r c e r s u a t r a c c i ó n l a c a p i t a l de l Depar? a m e n t o , 
h a s t a a h o r a , e n l a p u n t a de u n v i e j o c a m i n o que a l a r g a s u 
l i n e a s i n que h a y a , a lo a n c h o , m á s que contados r a m a l e s p a 
r a s u " h i n t e r l a n d " . 

F e r r o l , a l a l c a n c e de l a m a n o , s ó l o t iene s u c o m a r c a h a c i a 
V a l d o v i ñ o y C e d e i r a , por u n l a d o ; por otro, h a c i a J u b i a y S a n 
S a t u r n i n o . M á s c e r c a , c o n e l t a j o profundo de l a m a r , q u e d a n 
otros n ú c l e o s desperdigados, a p e n a s s i n ne^o c o n nosotros. Y a 
decimos que no v a l e n los c a m i n o s sobre l a r í a , las l ineas de 
l a n c h a s , p a r a t r a e r a esa p o b l a c i ó n p r ó x i m a . E l puente r -repe-
timos— l a p o n d r á e n condiciones t a n favorables , por l a d i s t a n 
c i a , y con t a n t a s posibi l idades e n lo que h a c e e l t r a n s p o r t e 
—desde l a h u m i l d e b ic ic le ta , c ó m o d a en zonas l l a n a s , como l a 
que nos e spera , h a s t a e l a u t o b ú s ó e l t r o l e b ú s - - que p e n s a r , 
por eso, que a F e r r o l v a a nacer le , dentro de tres a ñ o s , u n a co
m a r c a , densa , a s u m i s m o lado, a l pie c a s i de sus p u e r t a s , es 
a v e n t u r a r algo en lo que no h a y e r r o r posible. 

O t r a s m u c h a s cons iderac iones nos d i c t a e l proyecto de l que 
v e n i m o s o c u p á n d o n o s . D e j é m o s l a s p a r a o tro d í a . C o m o p a r a 
otro d í a h a n de q u e d a r , p o r no h a c e r exces ivo e l c o m e n t a r i o , 
l a s razones c o n que r e b a t i r a lgunos de los a r g u m e n t o s de c i er 
to t r a b a j o que p u b l i c ó u n quer ido colega de L a C o r u ñ a . A u n 
que s u e s c a s a solidez," v e r d a d e r a m e n t e , t a l v e z h a g a i n ú t i l l a 
respuesta . 

L a c i n t a m á s g r a c i o s a de todas las que us ted v i ó e n toda 
s u v ida . . . 

Pablo y Carolina 
t u E A S T M A N - C O L O R 

obstante, ias of ic inas y e l des
p a c h o a i p ú b l i c o c o n t i n u a r á n 
e n s u d o m i c i l i ó ac tua l . Y a h e 
m o s d icho que l a s obras e n 
J o s é A n t o n i o 76, h a n d é p r o 
s e g u i r por lo menos d u r a n t e 
u n m e s m á s . A p a r t i r de prl-^ 
m e r o de m a r z o , m u y p r o b a 
blemente , " R a d i o F e r r o l " , po 
d r á c o n t a r c o n sus in s ta lac io 
n e s to launente t e r m i n a d a s y 
a l s erv ic io de l p ú b l i c o e n s u 
n u e v a C a s a . E n e l la , c o m o 
hemos ant ic ipado, d i s p o n d r á 
de u n a u d i t o r i o , be l lamente 
ornamentado , como todas las 
dependencias-, modelo en s u 
g é n e r o , que h o n r a n , a l a E m i 
s o r a de F e r r o l y a l a R e d dei 
M o v i m i e n t o a la que pertene
ce. U n esfuerzo "^prodigioso, 
rea lmente , e l que r e a l i z a l a 
E m i s o r a loca l , p a r a co locar 
se a l a a l t u r a do u n a C i u d a d 
como i a n u e s t r a y s erv i r , e n 
t r e - c h a y toda la ex tensa co
m a r c a que nos rodea, tíe n e 
xo, de a g l u t i n a n t e d e e s a zo
n a que, a t r a v é s l i e l a n u e 
v a E m i s o r a , p o d r á v i v i r i a 
v i d a f e r r o l a n a e ident i f i carse 
c o n sus intereses e inqu ie t u 
des. 

Podemos r e p u t a r , s i n d u d a 
a lguna , de m e j o r a i m p o r t a n 
t í s i m a p a r a l a C i u d a d , es ta 
que nos b r i n d a " R a d i o F e 
r r o l " c o n sus n u e v a s i n s t a l a 
ciones, e n las que l l eva i n 
vert idos v a r i o s cen tenares d e 
mi les do pesetas, e n esfuerzo 
i n m e n s o y laudable . 

Esta tarde, a las cuatro y mtv̂  
día. será ia botadura del petro
lero "Durango", en los a£t Uleros 
de Kstei io 
' Bendecirá la nave, el señor 

'Obsipo de la Diócesis , doctor A r -
gaya Goicoechca, y será madri
n a la bel l í s ima señorita Teresa 
de Ampuero y Osma. Asist irán 
las autoridades, alto personal tío 
las empresas naviera^ y ©tras 
personalidades. 

I n v i e r n o p u r o , e l d í a de 
ayer . E n e l t r a n v í a , por l a 
m a ñ a n a , a l v e n i r h a c i a l a 
R e d a c c i ó n , h a b l a b a a lgu ien 
de los metros que s e p a r a n lar 
p l a z a de E s p a ñ a de l P u e r t o , 
y de lo fastidioso que es t ener 
que recorrer los a pie con 
este t iempo. S e r e f e r í a n p 
lo v is to a que los obreros que 
t i enen que i r a L a G r a n a , h a n 
de e m p r e n d e r el c a m i n o a 
eso de i a s siete p a r a coger l a 
l a n c h a . D e b e r í a h a b e r t r a n 
v í a s a e sa h o r a , i P o b r e gen
te! P a r e c e m e n t i r a que e n 
tastos t iempos t a n a d e l a n t a 
dos a u n h a y a que m a d r u g a r 
tanto . D e b e r í a i n v e n t a r s e a l 
go p a r a no h a c e r m a d r u g a r 
a s i a los obreros . D e b e r í a . . . 
bueno el m u n d o es as i , que 
le v a m o s a h a c e r , s o n tantas 
las cosas que d e b e r í a n ser de 
o t r a f o r m a que no se t e r m i 
n a r í a n u n c a de l e v a n t a r u n a 
r e l a c i ó n comple ta . 

A h o r a e l "Bi sonte" y a no 
es e l tabaco de moda . L o s 
" C e l t a s " g a n a n prest igio a 
f u e r z a de s u e c o n ó m i c o p r e 
cio. B u e n tabaco ese de he
b r a . A h o r a y a nadie puede 
dec ir que s í las m a n u f a c t u r a s 
de l a T a b a c a l e r a e s t á n l a -
b r i c a d a s c o n t r a incendio , por 
que lo que s o n estos pit i l los 
a r d e n que es u n contento, 
como y a d icen por a h í que 
los v a n a u t i l i z a r como me
c h a e n l a c o l o c a c i ó n de ba
r r e n o s en l a s c a n t e r a s y en 
no s é que otras apl icac iones 
Y a se sabe que " a xente" 
s i e m p r e e n c u e n t r a m a t e r i a l 
p a r a sus comentar ios p i á c -
tico-jocosos. U n o , jpucsto en e l 
s i t io de l a T a b a c a l e r a j no b a 
r i a caso. C l a r o que e l la t a m 
poco lo h izo n u n c a , porque 
¿ q u é :e puede d a r por pese
tas S'SO? V i e n e m u y a t iempo 
este c a r g a m e n t o d e c i g a r r i 
llos, porque l a p i c a d u r a , ade
m á s de l l evar p a t a t a , l l eva 
f a m b i é n r a d i a c t i v i d a d y por 
m u y fumador que s ea uno, y a 

c u a n d o a c e r t ó a meterse b a j o 
l a t u b e r í a de d e s a g ü e de s u 
c a s a . E l a g u a , f r ía j t err ib le 
mente f r í a , le e n t r ó por e l 
cuel lo de l a g a b a r d i n a , a c e r 
t ó c o n m a l v a d a p r e c i s i ó n c o n 
e l c a m i n o jus to p a r a e n t r a r 
le entre c a m i s a y e s p a l d a y 
se e x t e n d i ó l e n t a , m u y l e n t a 
mente... e l pobre h o m b r e 
q u e d ó petr i f icado y antes de 
r e a c c i o n a r h a b í a rec ib ido v a 
rios I tros de a g u a que no 1»-
g r ó e x p u l s a r nt con sus t re 
mendos estornudos. 

L o s m é d i c o s le h a n sa lvado 
l a v ida , pero h a perdido t r e i n 
t a y ocho d u r o s en medic inas . 
E n lo suces ivo d ice que I r á 
m á s a tento por l a cal le , pero 
que e l d u e ñ o de l a c a s a esa... 
bueno, t iene m u c h a r a z ó n . 
S ó l o de p e n s a r e n que puede 
p a s a r l e a u n o e n u n m o m e n 
to de descuido.. . b e n r e r r r . 

S e ñ o r e s prop ie tar ios de i n 
muebles , s e a n buenos , ¿ c b ? 

Podemos ateadei cuaiquler en* 
cargo sobre publicidad q»? usted 
no- baga. 

Llame para ello a los teléfo
nos 13-88 y 13-71 

Ü N E S T R E N O S E N S A C I O N A L i 

L A H I S T O R I A D E U N B 4 R -
ÍXX Y D E U N H O M B R E C U 
Y A V O Z D O M I N A B A E L R U 
G I D O D E L A S T E M P E S 
T A D E S 

¿ Q u i e r e r e í r s e a c a r c a i a d a s v p a s a r e l m e j o r r a t o de s u 
v ida?. . . V e a 
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C A R G O S D I R E C T I V O S 
Ma sido nombrado vicesecre

tario diel Instituto Nacional de 
Eniseftanza Media "Principe tte» 

Viana", de Pamplona, la catedrá
tico óe Ciencias Naturales, « e ñ o 
r i ta , María Roneesva l í ea Aguc-> 
rre ce iaya 

C E N T R O D E C L A S E S P A S I V A S 
fíe pono en ""conocimiento de 

ios señores socaos, que el próxi 
mo día 26, a U s doce íjorafc. se 
celebrará la Junta General Ordi-
ttír^, para la revisión de cuen
tas, lectura de l a Mamoria, co-* 
rreípondiento a l a ñ o ú l t imo , y 
e lecc ión de cargos lo qué K? rue
ga üutítuai asistencia a la miáma. 

T i i n c h e i a s - G a l i a i á i i i t K 

Solamente calidad 

L a s P a ñ e r í a s l ^ f f l o f 

E N H O R A B U E N A , A L S E Ñ O R 
V A Z Q U E Z I G L E S I A S 

£1 n ú m e r o 5.652, de la T ó m b o 
la da Caridad, en ei sorteo del 
"cuatro cuatro", correspondió al 
conocido comerciante, don José 
V á z q u e z Iglesias. 

S u nombro fué omitido, invo
luntariamente, en nuestra gace
tilla del domingo, dando cuenta 
del sorteo. Pero con rctraío y 
todo ahí va la m á s afectuosa í e -
íicUaoión al señor Vázquez IgUM 
sias. 

l a n a p u r a 

Grandes exisfcenctea 
precios reducidos 

L a s F a n e n a s Sagasta, 21S 
F E R R O L 

L E J A N A S 

C O L O Q U I O E N E L INSTITUTO 
E l jaeves, día 23, a las ocho de la 

tarde, se celebrará en los salones deí 
Instituto Nacional de Enseñanza Me
dia, organizado po: la Asociación de 
ex Alumnos de dicho centro, un co
loquio sobre cine, que será dirigido 
por don J . González Cebrián, 

L a acusada personalidad y reco
nocida erudición del señor Gonzá
lez Cebrián, arquitecto de L a Co
rona, hace q«« tst» coloquio defc-
pterf© inusitado interés entre Ies 
«luntac» efet los titulo. 

son d e m a s i a d a s cosas j u n t a s 
y a l encender u n pitiHo lo 
que e spera u n o es que en vez 
de J m m o s a l g a u n p r o y e c t i l 
i n t e r c o n t i n e n t a l a t ó m i c o o se 
p r o d u z c a a l g ú n f e n ó m e n o ex 
t r a o r d i n a r i o . H a y que v e r lo 
que e s t á c a m b i a n d o todo. É s 
u n a v e r d a d e r a p e n a , porque 
v i e n e n la s cosas u n a s t r a s de 
o tras con t a n t a rapidez que 
no nos d a n t i empo a acos
t u m b r a r n o s a las novedades. 

L o ú n i c o que no c a m b i a es 
e l C l u b F e r r o l , que sigue 
t a m b a l e á n d o s e y g a n a n d o sus 
" p a r t i d i ñ o s " en casa c ó n a p u -
l i t o s c a d a vez mayores p é r o 
a h í lo t i enen ustedes, que 
a y e r se le e s c a p ó e l D e p o r t i 
vo de L a C o r u ñ a por m i l í 
metros . S i los c o r u ñ e s e s no 
hubiesen ganado fuera , de lo 
c u a l nos U j g r a m o s en cierto 
modo, a h o r a e s t a r í a n c las i f i -
eades t r a s del R a c i n g . ¿ Q u i é n 
lo hubiese d icho a l c o m e n z a r 
l a L i g a , cuando todo C o r u ñ a 
r e c l a m a b a e l inmediato a s 
censo a l a D i v i s i ó n de H o n o r ? 
P e r o dejemos a l Deport ivo 
que se escape^ y a v e r s i po
demos e n g a n c h a r n o s a é l c ó n 
u n cabo, que a h o r a mismo 
a c e p t a r í a m o s c o r r é r s u mis 
m a suerte , seguros de que 
s a l d r í a m o s ganando . 

Y y a p a r a t e r m i n a r l a c r ó 
n i c a d iremos que u n s e ñ o r a l 
que conocemos bastante h a 
estado a punto de perder l a 
v i d a p o r c u l p a del prop ie ta 
r io de u n a c a s a de l a ca l le 
C a n a l e j a s que h a c e caso o m i 
so a l a s ó r d e n e s munic ipa les . 
C o n c r e t a m e n t e este b u e n se
ñ o r i b a p e n s a n d o a y e r en los 
cubds de cemento que se p r e 
c i s a r á n p a r a c o n s t r u i r e l 
p u e n t e sobre l a r í a f e r r o l a n a , 

Las escenas de esta pel ícula se 
han rodado en el estrecho de 
Magallanes, cabo de HORNOS, 
e t c . y ha contado con la ayu
da del Gobierno de Chile a 
través de sus. fuerzas armadas 
de Marina, Ejérc i to y Aviac ión 
. P R E C I O S E S P E C I A L E S 

S P E S E T A S 
B U T A C A , E N T O D A S L A S 

F U N C I O N E S 

t P A R A M A Y O R E S ) 

L o s e q u í v o c o s y las s i t u a c i c n e s m á s d iver t idas , en. . . 

Pablo y Carolina 
e n E A S T M A N - C O L O R 

^ u i a i tírca?m¿ 

l a s P a r a r í a s J E H H o t , 
2í 

Y a l legaron las 

-Larecemos de 

B S P E C T A C Ü L O B 
A V E N I D A : "Tres 

o a la horca 
censura. 

J ó ^ 0 1 - 2 . 

J O F R E : " A r i a n e " - i era. 
vemente peticrosa. * 

C A P I T O L : "Ricardo H l " 
Carecemos de censura v 

C I N E M A ; " L a legió¿ d?j sj. 
icncio' ~ 2 . Jóvenes. 
, R E N A t "Bahía neera" —1 

Mayores. * ' * 
M A D R I D - P A R I S : -Duelo de 

pasiones"—3 R. Mayores 
reparos toa 

orieníada Una publicidad bien 
aomeniara sus negocios. 

Para cualquier cansuhit llame a 
IOÜ teléfonos 13-88 y 13-71. 

5-15 ~ 7-4 5— 10-45 

P O R U L T I M A V E Z 

interesantisima ivrocluccióit A 
aventuras policiaca^, 

r e í i ra i 
ITole^da nfíaote^ 

C o n 
S C O T T B R A D Y 
M A R Y C A S T L P 

Complemento: 
" L O S I N D I O S A T A C A D 

£-30 — 8 _ u 

i ' S E N S A C I O N A L REESTRENO!-

CANDILEJAS 
(Apta para todos los públicofij 

C H A R L E S 
C L . A I R E 

S Y D N E Y 

C H A P L I N 
B L O O M 
C H A P L I N 

Completa el programa: 
I M A G E N E S 643 

NOTA.—Debido ai largo metraje 
de la pel ícula , la primera sesi™ 
comenzará con la proyección w 
la pel ícula base. 

J 0 F R C 
H0< 

U n a policula excepcional 

Una comedia liUarante, jnterjP 
tada por 

G A R Y C O O P E B «; 

A U D R E Y HEPBURN 

M A U R I C B C H E V A U E K 

A R I A N E 
.JEMAGE.'^133 

jPara 



¿t C O K R E O G A L L E Q U P A G I N A J 

f • á Visita oticiai a cspana de un grupo 
je profesores y técnicos italianos, 
del Ministerio de Instrucción Pública 
Ayer fueron recibidos por el ministro 

de Trabajo, señor Sanz Orrio 

m 
sus 

AVTRID 20. —invitados por 
^Z'ñe Mutualidades L a -

el t T del U i n S e ñ o do Traba-
b0raÍtlndisndo una sugarenda de 
j0; . « m í i o formulada por el 
S r n o Ualiano se encuentran 
C Madrid quince destacados 
^ . f S " Y técnicos represen-
t S S der Ministerio de Instrüc-
ílón EúWica, Asociaciones -Labo-
S s r Sindicales y de la indus-
t d f de Italia, al objeto de visi-
í i r 1 ¿ universidades Laborales., 
ífor cuyo sistema de E n s e ñ a b a 
l ülznes de funcionamiento exis
te en el extranjero especial m-

teEr la mañana de boy, lunes, 
lM personalidades italianas v i a -
t f r l al ministro de Traba jo, se-
rtor sanz Orrio, acompañados del 
£ f e del Departamento docente 
¿e Universidades Laborales, se
ño- Aguilar y Paz. Quien explico 
elocuentemente loa ftnes de or
den social, cultural y profesio
nal de las Universidades Labora
ba y sus planes de enseñanza. 
E l señor Sanz Orrio pronunció 
unas palabras expresando su sa
tisfacción por este contacto y cor 

^ laboración que permit irá dentro 
~ de unos meses a un grupo de téc
nicos y profesores do las Univer
sidades Laboral-es españolas co
nocer centros similares existen
tes en Itelda. 

A continuación el ^ grupo de 
técnicos italianos visitaron l a 
¿¿legación Nacional de Sindica

tos, la • inst i tución sindical "Virs 
gen de l a Paloma" y el centro 
ándlca l de formación profesio

nal acelerada. 
M a ñ a n a martes emprenderán 

viaje hacia Córdoba y Sevilla y, 
posteriormente, m a r c h a r á n a T a -
jragona para conocer las Univer
sidades Laborales "Onésmo' R e 
dondo", "José Antonio Primo de 
Rivera" y "Francisco Franco", 
así como la ciudad residencial 
d'3- Educación y Descanso en Ta-s 
rragona y la residencia saníta--, 
ria del Seguro Obligatorio do 

Enfermedad de Barcelona-
S e r á n acompañados en su via

je por el señor Lcstau. presi-
aent.j de una Mutualidad Laboral 
y el Sr. García de Viedma, jefe 
del Departamento üe Iniorma-i 
ción del Servic-o de Mutualida
des Laborales—Cifra. -
C O N C E S I O N D E L A M E D A L L A 
D E O R O D E JAÉN A L M I N I S 

TJRO S É N O E S O L I S 
J A E N , 20. — Hoy han salido 

para Madrid el alcalde de la ciu
dad, señor García Rodríguez 
Acosta, acompañado de los te
nientes de alcalde y del secreta
rlo de la Corporación municipal, 
con el fin de visitar al Ministro 
Secretario General del Movimien
to, el que darán cuenta del 
ecuerdo uel Pleno del Ayunta
miento de conces ión'a l señor. So-
Hs de la Medalla de Oro de ú 
ciudad y el nombramiento <le . 
hijo adoptivo de J a é n . E l Minis-

T O S 
V 1 G O 

SALEN LOS B A C A L A D E R O S . 
VlGO, 20. (For teléíonó, dé nues

tra Delegación). 
Siguen saliendo hacia los mares de 

Temnova los bacaladeros, que, co
mo tpdos los años üabian suspendido 
ia campaña en el pasado mes. 

[• L I N E A D E C A N A R I A S ; 
Son esperados e n este p u e r 

to los correus de C a n a r i a s . E l 
"Rio F r a n c o l í " , que procede 
de ' l e n e r i í e y- L a s i ' a l m a s , t rae 
a los supervivientes de l nuevo 

buque a tunero "Marcnoso^ , 
naufragado recientemente . E l 
"Poeta A r ó l a s " , l l e g a r á de B i l 
bao y escalas, a t o m a r p a s a 
je, carga y correspondenc ia 
para Tener i fe y L a s P a l m a s . " 

MOVIMIENTO C O M E R C I A L 

Ayer e n t r a r o n en V i g o los 
buques mercante s " R a m a l e s " , 
do CHjón, c e n cernen Lo; " S i -
ñus", de P u e r t o de S a m a M a 
ría, con v inos y l icores: " S a n 
Estanislao", de G i j ó n , c o n c a r 
bon y "Val le de O r o " , de B u -
rela, cen p i edra c a l i z a . P o r i á 
noche, l l e g ó de L o n d r e s el b u 
que-tanque noruego " P o l l y c l í 
per", con u n i m p o r t a n t e c a r 
gamento de combust ible l í q u i 
do p a r a los d e p ó s i t o s de la, 
Campsa. 

Son esperados e n Vigo Jos 
mercantes " M a r í a Do lores del 
Carmen ', de G i j ó n , c o n c a r 
bón, y "Talo l i" , t a m b i é n de 
Gi jón , con cemento. 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R -
D E M A R I N A D E V I G O 
Aviso a los Navegantes 

. H a quedado restablecido f u n 
cionamiento luz faro la C a b o 
vicos en trada S u r e s ta R i a . 

A s i m i s m o r e p a r a d a a v e r i a 
cable i n g l é s h a s ido r e t i r a d a 
boya a m a r i l l a que so h a b í a ' 
fondeado a l Oeste de C a b o S i -
l le iro a 2,5 mi l las : 

L o que se hace p ú b l i c o p a 
r a genera l conocimiento. 

LONJA D E L B E R B E S 
Pescado subastado ayer- Vendido 

en cajas de 40 kilos: 
3 de abadejo, de 770 a 815 ptas. 
3 de anguiacho, de 268 a 350 

33 de bcretes, de 140 a 450 
4 de bertanes, de 290 a 470 

t02 de besugo, de 450 a 580 
31 de botos, de 50 a 150 

251 de calamar, do 470 a 510̂  
13 de castañeta, de 100 a 125 
17 de congrio, d? 100 a 773 

235 ac taneca, de 290 a 480 
32 de salios, de 640 a 890̂  

244 de jurel, de Í50 a 300 
104 do merluza, de 1.200 a 1.675 

1 tíe ídem rota, en 1.118 
87 de merlucilla, de 1-100 a 1.220 
1 de ídem rota, en 925 

47 de panchos, oe 220 a 540 
333 de pescadilla, de 525 a 1.270 " 
478 de ídem fina, de 370 .a 875 • 
78 (r3 ídem rola, de 400 a 970 
61 de potas, de 275 a 460 
2 de pragüeta; a 340 

118 de rayas, de 50 a 150 
69 de sable, de 110 a 350 

197 de chinchos, de 100 a 195 
!0 de variado, de 275 a 1.070 
22 de breca, de 210 a 390 
de escarapata, de 100 a 125. 

Vendido^por kilos; 
31-&f5 de castañeta, de 6 a 9 ptas. 
.2.650 de congrio, de 10 a 16 

552 do jurel, de 20 a 23 
1-974 de lenguado, de 24 a 32 
Varios lotes, en 7.549 pesetas. 

E L F E R R O L 

Entrados. — Vapores: "Posada", 
de Gijón, con cemento- "Rúa", de 
Marín, coñ vinos. 

L A S M A R E A S 
D I A 21 
pleamares 4,38 de la m a ñ a n a y 

5 ña la tarde. 
Bajamares. 13,49 de la maña-" 

n a y 11,11 de la noche. 

L A B A C O L L A 
Aeropueito Central de Gaiicía 

M O V I M I E N T O A E R E O C O M E R C I A L D E C A R G A 
5í P A S A J E 

S E R V I C I O S O E " I B E R I A " 

L V N E S M I E R C O L E S ¡ V I E R N E S 

P R I M E R S E R V I C I O 

ü f r ? ^ ^ ^ " 0 1 a ias . . . m o horas 
^ a u ü a de Sant iago p a r a M a d r i n a las V i 14'00 " 

D O M Y N G O S 

s L f ^ H ^ e ^ ^ a J a s - l ^ o ^ a s 

^ a u a a de Sant iago p a r a M a d r i a a las . . , 14'00 " 

S E R V I C I O S O E " A V I A C O " 

L 1 P P ^ A R T E S J U E V E S S A B A D O S 

t S m o t o r 6 R a r c e l o n a y M a ^ i d , serv ic io do c u a -

Sal idas p a r a M a d r i d y B a r c ó i o n a , " c o n ' c i í á t r V m o t ó n 12'35 

N o t i c i a r i o d e l A e r o p u e r t o 

Hago. 

en nuestro aeropuerto, procedente 
de la Compañía Iberia, que hace el 

Traía a bordo 13 pasajeros y despegó a 
J^eat*} de MadHd T^SVo a B'drajas. llevando 12. A las 3,15 y también pro-
I f * que haber in"'Z? su. eRtrada otro avión de la misma Compañía, que 
^omnarse c e r í a c K i t í«errá c^ ViZ0' cn ^ aeropuerto y debido a 

hncerlo. Venían / ^ i,or malKS condiciones meteorológicas no pu 
JrÍd. UevandoanCU el'mismo 15 Pasajeros, y""despegó a las 5,45 hacia 

citada, con'3?í tomó. t5!;rra otro "DC - 3" de la Compañía anterior-
aV.^0 a Barajas d,. ;. pfs^TOS- Dicho avión hizo su salida a las 3,20 

''0a^ transporiabL ° proc*día' llevando 26. E a todos sus \jx:ss estos 
correo y carga genciaL 

tro les recibirá m a ñ a n a , martes. 
Ci fra . 
SALIO PARA T O K I O E L N U E V O 

E M B A J A D O R D E ESPAÑA E N 
E L JAPON 

BARAJAS, 20. — Para Tokio, vía 
Nueva York, salió ea avión el aus-
vo embajador de España acreditado 
cerca del Gobierno japonés, don An
tonio Villavieros Benito, acompaña
do de su esposa y una sobrina. E n 
tres los numerosos amigos y funcio
narios del Ministerio de Asuntos 
Exteriores, que acudieron a despe
dirle, se encontraba el primer intro
ductor de Embajadores, Barón de las 
Torres.—Cifra. 

ilitii ilifl Di 
31 espía F i t j iw 
no m i t i i ia 

L O N D R E S 20.—Lag autorida
des de seguridad es tán pensando 
•en un trabajo bien pagado a 
Kalsüs ' Fusch, condenado por es
pía , para impedir que se marcha 
a la Alemania Oriental cuando 
¿alga de l a pris ión el a ñ o que 
viene. 

Fusch, que cumplirá su conde-* 
n a de catorce años dentro: de 
a ñ o y medio perdió su nacional 
lidad al entrar en la cárcel —es
taba nacionalizado como británi
co— y volvió a ser a lemán por lo 
cual no hay ninguna razón legal 
que le impida irse a Ja Alema
n ia Oriental cuando sea puesto 
en libertad y todavía conoce co
sas que son secretas respecto » 
la 'energía atómica.—Efe. 

Negocios 
macabros, 
en Moscú 
E S T O C O L M O 20.—Un tribu

nal del pueblo ha sentenciado a 
M . I . Skovortsof, ex-director del 
cementerio do Moscú, y a otros 
cioa funcionarios a condenas que 
oscilan entre los cuatro y los disz 
años de prisión, acusados de ha
cer negocios "macabros" en su 
propio beneficio. 

Los trqs encallados, dice el pe-
rióaico comunista "Izveütia", ven 
cííaij, terrenos que eran gratuitos 
a los familiares do ios muertos, 
para que tuvieran tumbas per
petuas—Efe. -

ana i eresa 
Jornet é Ivars, 

fundadora de la Compañía de Hertnaoítas 
de los Ándanos Desamparados 

S e c e l e b r a r á e n l a S a s í l i c a V a t i s a a a a ú l t i m o s d e a b r i l 

C O R D O B A , 20. — E l p a s a 
do d í a 7, l a S a g r a d a C o n g r e 
g a c i ó n de R i t o s , , r e u n i d a e n 
e l V a r ü c a n o , b a j o ' l a pres iden
c i a de S u S a n t i d a d P í o X I I , 
a p r o b ó l a propues ta p a r a l a 
b e a t i f i c a c i ó n a e la v e n e r a b l e 
M a r í a T e r e s a de J e s ú s J o r n e t 
e I v a r s , f u n d a d o r a de l a C o n 
g r e g a c i ó n d é H e r m a n i t a s de 
los A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s . 

P a r a l l evarse a cabo u n a 
b e a t i f i c a c i ó n se p r e c i s a h a b e r 
sido rea l i zados dos mi lagros , 
y se d a l a c i r c u n s t a n c i a de 
que los dos ,quo por med ia 
c i ó n de l a B e a t a se r e a l i z a 
r o n , lo fueron en esta p r o v i n 
c i a , en lugares p r ó x i m o s a 
P u e n t e G e n i l , h a c e pocos a ñ o s 
y c o n i n t é r v a l o de dos entre 
c a d a u n o de los referidos he
chos prodigiosos. 

L a M a d r e T e r e s a de J e s ú s 
J o r n e t e r a n a t u r a l de A y t o n a 
( L é r i d a ) , donde n a c i ó el 9 de 
e n e r o de 1843. A los 14 a ñ o s 
f u é l l e v a d a por sus padres a 
F r a g a ( H u e s c a ) , p a r a r e a l i 
z a r los estudios de Mag i s t e 
r io , que e j e r c i ó m á s tarde e n 
A r g e n s o l a ( B a r c e l o n a ) . 

E n 1872, f u n d ó l a C o n g r e 
g a c i ó n de H e r m a n i t a s de los 
A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s e n 
B a r b a s t r o , que se e x t e n d i ó 
cons iderablemente a t r a v é s 
de los a ñ o s y e n 1946. l a C o n 
g r e g a c i ó n p o s e í a 187 casas , 
c o n 2.411 H e r m a n i t a s , que se 
o c u p a n Ü e atender a u n c o n 
s iderable n ú m e r o de a n c i a n o s 
desamparados . C ó r d o b a es 
c a b e c e r a de u n a p r o v i n c i a de 
es ta C o n g r e g a c i ó n , que t iene 
t a m b i é n casas en A g u i l a r de 
í a F r o n t e r a , B a e n a , C a b r a , 
L u c c n a , M o n t i l l a y P u e n t e 
G e n i L ' 

L a b e a t i f i c a c i ó n de l a M a 
dre M a r í a T e r e s a de J e s ü s 

J o n e t se v e r i f i c a r á en l a B a 
s í l i c a V a t i c a n a a ú l t i m o s de 
a b r i l ^ a p r i m e r o s de mayo . 
C i f r a . 

Roto por un aluvión, 
el embalse del río 

natlle 
Pasa de cien é 

eiu 
n u m e r o 

de muertos 
C U Z C O ( P e r ú ) , 1 9 . — P a 

s a de c ien e l n ú m e r o de m u e r 
tos a consecuenc ia de l a l u 
v i ó n que se produjo a l r o m 
perse e l embalse de l r í o Y a -

Y u g o s l a w í a p i d e 
e x p l i c a c i o i i e s 

o F r a n c i a 
Por la apropiación de armas en el boque 
"Slovenija" fuera de la costa argelina 

T E R R E M O T O R E G I S T R A D O 

S A N F R A N C I S C O , 1 9 . — 

A las 4 , 5 0 se h a registrado 

u n terremoto de intensidad 

m e d i a en e l observatorio de 

S a n F r a n c i s c o . E l epicentro 

se encontraba a 1 .400 k i l ó 

metros , e n d i r e c c i ó n sureste. 

I 

ia 5 I 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A } 
desviación total, porque cada 
una de ellas tiene problemás en 
lo técnico, lo económico y urba
níst ico sobre los qua no conview 
ne improvisar; pero sí he de de--
cir que coincide en absoluta con 
vus&tro deseo, y es que esta es 
la orden que tenemos del Cau
dillo tanto el Ministro de Obras 
Públicas , como el delegado del ' 
Gobierno en Valencia y yo. 

Agregó el señor Arrese que V a 
lencia debe conjugar el estudio 
de este magno proyecto del T u -
ria con los tres que en el orden 
urbaniático tiene que resolvelr: 

«1 de ¡su crecimiento, ¿1 de su 
circulación rápida y el de su í 
enlaces ferroviarios, ya que nin
guna ocasión como ésta para qui 
tar los doscientos sesenta y tres 
pasos a nivel que, como otras 
tantas guadañas esconden la 
muerte en el término manc ipa l 
de la ciudad. Dice que considera 
tan importante esto que está al 
habla con el Ministro de Obras 

Públ icas para aunar los trabajos 
de cada una de sus oficinas t é ^ 
nicas con el fin de que la solu
ción qu se eleve en su día al G o 
bierno no sea una fórmula que 
resuelva tal o cual aspecto del 
problema, sino todos ellos. Dice 
también que sobre esta tarea de 
ordenación urbana que ha de 
llevar el Minitserio a través do 
la Direcc ión Grnerai de Urba-^ 
n isno viene el decreto de adop-" 
ción encomendado a la Direc
ción General de Arquitectura. S a 
distribución alcanza l a c:fra de 
trescientos millones de pesetas. 
Precisamente hoy, como símbolo 
de una etapa y principio do otra 
Ije realizado la entrega al \ y u i i -
t a m í e n t j del Mercado del Caba
ñal, que ha superado la cifra de 
siete millones de peseta?, y he de 
visitar el museo' de Cerámica, 

instalado en el Palacio de Dos 
Aguas, donde so han invertido 
m á s de ocho millones y la iglo-
sia do Santa Catalina, e n obras 
Que llega a los seis millones. 

L a tercera de las Direcciones 
Generales del Ministerio' que ha 
de proyectar £ i actividad' sobre 
Valencia es la do la Vivienda, y 
vosotros mismos habéis sido tes
tigos de cómo ha actuado rápi<-
d a m e n t é en ios primeros días, y 
ha comenzado luego las 2.500 v i -
viandas que se acordaron en el 
Consejo de Ministros presidido 
por el Ca-udilio. en Barcelona» A 
esta Dirección corresponde tam
bién la f inánciación do >os cua
tro pol ígonos de ia ciudad y de 
los_ dos de la provincia donde sa 

han de levantar 18-000 viviendas, 

Et señor Arrese terminó di
ciendo: "Habéis tenido a vuestro 
lado para ganar la batalla del 
barro al Ejército glorioso de E s 
paña , y nuestro Frente de Juven
tudes y nuestra Guardia de F r a n 
co han admirado a todos con su 
abnegac ión y heroísmo- Ahora 
nos toca a nosotros. Y o os aseg vi
ro que todo el Gobierno de E s 
paña , a las órdenes del Caudillo, 
y en especial don Pedro G u a l 
Villalbí. y aquellos a quienes se 
nos ha encomendado la labor do 
ayudarle trabajaremos sin des
canso, porque si la vida se ha he
cho para irla dejando por el ca
mino, nunca mejor gastada que 
en empeños como ést?, dignos de 
mayor entusiasmo. 

i Arriba Valencia f 
Terminado, el discurso el Mi

nistro visitó la exposición de pro 
yectos para remediar los daños 
y para ^ l futuro de la G r a n V a 
lencia, contemplándolos detenida 
mente y pidiendo d^tos y expli
caciones técnicas a los autores 
de los mismos. 'm 

P a r últ imo, ácompañado dal 
señor Guai Villalbí, alegado per 
manento del Gobierno e ñ Valen
cia, que so le unió en el Avun-
tamiento. Alcalde y directores 
generales/ pasó " l despacho del 
Marqijfs del Turia , donde fué 
informado", de todos los probje-
rnaa que tiene planteados la d u 

dad.—Cifra • » • 

PARIS, 20. — E l Gobierno yugos
lavo ha solicitado hoy del francés 
una "explicación por la apropiación 
da 150 toneladas de armas que iban 
a boido del buque do carga yugosla
vo "Slovenija". 

L a Embajada yugoslava de esta ca
pital ha iúíormado que su emba
jador, Üvalic, tenía instrucciones pa
ra, conseguir una "explicación" del 
Gobierno de París. A última hora do 
hoy, el embajador yugoslavo será re-
cibiuo en el Ministerio de Asuntos -
Exteriores, 

E l barco "Slovenija", cargado do 
armamento,' se encontraba, según in
dicó un portavoz de la Embajada 
yugoslava, a unos 60 kilómetros fue
ra de la costa argelina, cuando dos 
harcos de la Armada francesa le 
detuvieron. E l portavoz añadió qui 
las ai mas so enviaban a Marruecos, 
"un Estado soberano e indepen
diente". 

Por su parte, el Gobierno francés 
ha indicado que el barco se encon
traba en aguas territoriales argelinas, 
L embarcación, escoltada por los 
navios de guerra franceses, fué con
ducida hasta Orán, donde fué des
cargado por Uopas francesas. E l ma
terial incluía 95 toneladas de muni
ción y 55 de armas de Infanntería. 

Las autoridades francesas indica
ron que aparentemente las armas es
taban dirigidas a un ^eomerciante 
marroquí, pero que, en el fondo, es
taban destinadas al Ejército argeli
no de Liberación. 

E l primer ministro francés, Gai-
llard, ha convocado una reunión ds 
su Gabinete para las 18,00 (hora es
pañola); en esta reunión se tratará 
del incidente diplomático entre Fran
cia y Túnez. Francia ha acusado al 
Gobierno tunecino de retener a cua
tro soldados franceses capturados por 
los rebeldes- Por su parte, Burguiba, 
ha denegado la acusación francesa.— 
Efe. 

I N V E N T A R I A D O , E L C A R G A 
M E N T O D E M A T E R I A L B E L I 

C O A P R E S A D O P O R L O S 
F R A N C E S E S 

O R A N (Argelia), 20.—La^ au
toridades galas han realizado ya 
el inventariio de las 150 tonela
das de material bélico apresado 
ai buque yugoslavo "Slovenija". 
E l citado inventario arroja las 
siguientes cifras: 

4-003 fusiles Mauser de fabri
cac ión alemana. 

laoo p.stolas au tomát i cas del 
9, de fabricación checa. 

LüOO pistolas ametralladoras, 
d e ' í a b r i c a c i ó n alemana. 

200 amietraliadoraa alemanas 
4« "bazookas". 
15 morteros del 81. 
!.200.000 cartuchos para pisto* 

las del 9. 
998000 cartuchos del 7.92. 
333 bengalas, 
100 espoletas. 
6.000 bombas de mortero, ca

libre, 81.— 
2-000 proyectiles antitanque^ 

sin carga.—Efe 

natile, en el val le de L a r e a , 
prov inc ia de C a l c f . 

S e g ú n las m á s recientes i n 
formaciones procedentes ' de 
las poblaciones cercanas a l 

lugar de l a c a t á s t r o f e , n u m e 
rosos c a s e r í o s situados a io 
largo del río Y a n a t i l e resui -
taren afectados por el tremen 
d o y repentino a l u v i ó n . E l 

n ú m e r o de heridos parece que 
es incalculable . Se espera que 
esta noche llegue l a pr imera 
e x p e d i c i ó n de auxi l io a l a z o 
n a afectada. H a b í a sa l ido de-
C u z c o e l jueves p a s a d o , — E f e 

* • * 
B A Y T O W N ( T e j a s ) , 20, — 

U n a t r e m e n d a e x p l o s i ó n , de 
or igen misterioso, se h a re
gistrado en u n a f á b r i c a tí-
productos q u í m i c o s y se d e j ó 
sent ir en u n sector de 16 k i -
J ó m e t r o s , A c u d i e r o n bombe
ros de seis ciudades, que e m 
p l e a r o n dos horas p a r a ex
t ingu ir el fuego provocado 
p o r l a e x p l o s i ó n , ' 

U n a persona h a resul tado 
m u e r t a y o tras dos h a n des
aparecido. 

L a f á b n c a en c u e s t i ó n es 
propiedad de la "United C h e 
m i c a l - G r u b b e r C o m p a n y " y 
emplea gas b u t a n o p a r a fa 
b r i c a r c a u c h o s i n t é t i c o . 

G r a n parte do la f á b r i c a 
h a quedado destrozada. Efe . 

Para un salto hidroeléctrico 

m i u m i 
i i ¡DBlM w 

Sí 
O R E N S E , 20, — E l pueblo 

de A l b e r g u e r í a , del m u n i c i p i o 
de L a V e g a , s i tuado e n el v a 
l le del n o J a r e s , y c o n u n a 

s i n m s c u 

s u f r i d o j ^ r 

f m i ú m s Irasil 
R I O D E J A N E I R O , 20. — E l 

avión personal del presidente Jusce-
lino Kubitschek tuvo que realizar un 
aterrizaje forzoso cerca de Fortale
za al averiársele dos motores. E l 
Presidente resultó ileso, así como sus 
acompañantes. Tampoco el aparato 
resultó dañado-

Juscelino Kubitschek, que vennía 
de inaugurar un hospital ea Recite, 
prosiguió el viaje en un avión de las 
Fuerzas Aereas—Efe. 

Informe de Eísenhow 
al Congreso 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

las r e s e r v a s in ternac iona le s 
de oro y d iv i sas e l in forme 
dice que e l ba lance de ios m o 
vimientos comerc ia les y de 
capi ta les s igni f ica p a r a m u 
chos p a í s e s , en p a r t i c u l a r 
F r a n c i a , e l R e i n o Unido , l a 
I n d i a , e l J a p ó n , los P a i s e s 
B a j e s y B é l g i c a , u n a g r a n 
d i s m i n u c i ó n do reservas de 
oro y divisas , y q u é c i F o n d o 
M o n e t a r i o I n t e r n a c i o n a l h a 
s ido objeto .de m u c h a s pet i 
ciones de c r é d i t o s en par te a 
t r a v é s de l a U n i ó n E u r o p e a 
de Pagos , p a r c i a l m e n t e desti
n a d o s a s a l d a r cuentas c o n 
los E s t a d o s Unidos . I n d i c a 
que e n e l p e r í o d o que t e r m i 
n ó e l 30 de sept iembre de 
1957, e í v s a l d o de cuentas y las 
imnortac iones de c a p i t a l s ig
n i f i c a r e n en los E s t a d o s U n i 
dos u n a e n t r a d a de 900 m i 
l lones de d ó l a r e s , pero que 
oíros países han visto también 
a u m e n t a d a s s u s ex is tenc ias 
do oro y d iv i sas : A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l e n 1-650 mi l lones 
d 4 d ó l a r e s ; V e n e z u e l a e n 800 
mi l lones , C a n a d á c n 300. y 
A u s t r a l i a e n 500. S e ñ a l a que 
e l a u m e n t o de re servas e n 
C a n a d á y V e n e z u e l a obede
c i ó en b u e n a par te a m o v i 
mientos de capi ta l , sobro todo 
desde E s t a d o s U n i d o s . — E t c . 

W A S H I N G T O N , 20. — E l Presi
dente EisenUower ha peaiOo a l 
Congreso que adopte lur progra
ma de oeno puntos para acele
rar l a expans ión de ia produc
ción y el comercio en ci mundo, 
ü ic iendo que existen grandes 
probabilidades para esta expan
sión. Esta sugerencia es tá com
prendida en t i informe anual 
económico que el Presidente en
vía al Congreso. 

Los ocho puntos son:" 
1. —Extender los poderes de 

restricción sobre un poicentaje o 
bases "ad valorem". 

2. —Autorizar a ios miembros de 
la delegación norteamericana en 
l a Orgánizoc ióa para la coope
ración comercial para que apo
yen la const i tuc ión de un centro 
para un acuerdo general de aran 
celes y comercio. 

3—Prorrogar la ley de control 
de exportaciones que termina el 
30 de junio. 

4. —Reforma de las provisiones 
a&uañeras del acta de tarifas de 
1930. 

5. —Reforma del acta anti-venta 
a precios bajos de 1921, 

6. —Ampliar los préstamos a l 
exterior. 

7. —Aumento de la ayuda téc 
nica norteamericana a otros paí
ses a través de las Naciones 
Unidas. 

8. —Aumento de los poderes pa
r a realizar préstamos al Banco 
de Exportac ión e Importación.— 
Efe. S 

p o b l a c i ó n de unos 350 h a b i 
t a n í e s , v a a ser m u n ü a a u por 
las aguas do aque l r io , que 
e m b a i s a i a a i a p r e s a uci-sctuo 
h í d i o e l é c i r i c o ue p r a u a . E s t a 
i n u n d a c i ó n so e f e c t u a r á uen-
tro de l plazo de dos meses, 
que es c i quo u n a n u n c i o , del 
' • B o l e t í n o i i c i a i " de l a p r o 
v i n c i a concede a los h a b i t a n 
tes de l pueblo p a r a que los 
a o a n d o n . n , , d e s p u é s do h a b e r 
se cumpl ido todos los a á m i -
tes legales p a r a l a exprop ia 
c i ó n y o c u p a c i ó n de fincas, 

A estos vecinos se les o lre -
ce, con ia c o l a b o r a c i ó n del 
I n s t i t u t o . N a c i o n a l do C o l o n i 
z a c i ó n , í a c o n s t r u c c i ó n d e 
o i r c pueblo, en el que s e r í a n 
asentados, a d j u d i c á n d o s e a 
c a d a f a m i l i a u n a c a s a y u n a 
superf ic ie de t i e r r a cul t ivable 
super ior a l a que a c t u a l m e n 
te poseen, pero h a n optado 
por p e r c i b i r en m e t á l i c o las 
cant idades quo las correspon
den por l a e x p r o p i a c i ó n . 

E l sal to do P r a d a es u n o 
de los cuatro que u n a e m p r e 
s a h i d r o e l é c t r i c a t i e n e en 
c o n s t r u c c i ó n en esta p r o v i n 
c ia . S u e m b a se t e n d r á u n a 
c a p a c i d a d de 122 h e c t ó m e -
tros c ú b i c o s . L a potencia de 
la c e n t r a l s e r á de 83.000 ki lo
vatios , y s u p r o d u c c i ó n de 
156 mi l lones de ki lovat ios-
h o r a anuales . 

L o s otros tres saltos que 
cons truye en Orense Ja e m 
presa, s n n : los de S a n Sebas
t i á n y S a n A g u s t í n , en el r í o 
Bibo:r, y e l de C o r z a s en el 
r í o J a r e s y a l c a n z a r á n . u n a 
p r o d u c c i ó n total de 273 m i 
llones de k i lovat ios -hora . D e 
estos saltos, los de P r a d a y 
Sf in S e b a s t i á n e n t r a r á n e n 
serv ic io en el presente a ñ o . 
C i f r a . 

M A T R I M O N I O P É E V Í S O K ' 
L A F O T O G R A F I A D E L 

M A R I D O , A U N V I V O , 
S Q B R E L A T U M B A 

S O C U E L L A M O S . ( C i udaa 
R e a l ) , 19. — E n u n pueblo de 
e s ta c o m a r c a vive u n m a t n -
m e n i o e x í r e m a d a m e n t c prev i 
sor y ordenado, has ta ta l ex
t r e m o que, de c o m ú n acuerdo 
m a r i d o y m u j e r , decidieron 
p r e p a r a r , n o solo sus tumbas , 
s ino inc luso los epitafios, ú n i 
c a m e n t e a fa l ta de fechas de 
los fal lecimientos , y las foto
g r a f í a s e n c i m a do las losas. 

L a m u j e r m u r i ó hace a ñ o s y e l 
esposo v ive t o d a v í a pero las dof 
tjumbas, c o n los nombres y 
otras c i rcuns tanc ias , y sobre 
el las dos grandes re tratos , d a n 
l a i m p r e s i ó n do que los dos de
j a r o n de» exist ir . — C i f r a . 
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A L D A 
D E L H O M E N A J E A L S E Ñ O R S E O A N E - P A M P I N 

E l corone l L o b o e n e l m o m e u i o de h a c e r e n t r e g a t o n emo
c ionadas p a l a b r a s , de l b a s t ó n de m a n d o que sus amigos 
r e g a l a r o n a l nuevo corone l d e l Reg imiento de I n í a n t e r i a , 

d b » A n s e l m o S e o a n e - P a m p i n 

(Po to B E R N A R D I N O G O N Z A L E Z ) 

w w w w v w w v v w 

infonnación 
manícipai 

Cel-ebró sesión la Comis ión Mu-
nicii>al Permanente bajo }a p r > 
sidenda del alcalde don F r a n -
d&x» Dopico González , con asis
tencia de I05 tenienteís de alcal-
^3 con Gonzalo Prego Meirás, 
¡cíen Francisco Caamaño G o n z á 
lez, don R a m ó n Quinteiro Lópe.?» 
don Enrique G u e r r a Couto y don 
Joaquín Jordán González , Secre
tario General don José Serrano 
Ventura e Intrvantor don E n r ^ 
que Martínez López, habiéndose 
adoptado los siguientes acuerdos: 

Aprob-sr el acta "ds l a s e a ó n 
ant rior. 

Idem varias cuentas y n ó m N 
ñ a s de gastoa 

Autorizar a don José Pérez Pe
ñ a para dedicar a l servicio p ú -
blico un coehL? tifK) mbia tío su 
ropiedaci. 

Adt^)tar resolución en relación 
con el personal municipal qua 
no c! sfrutó las vacaciones ^-egia-
mtíiitariaa correspondientes al 
añ- l f*57. 

l i i solver pet ic ión de ayuda 
econóradea a la viuda de un í u n -
ejonario municipal. 

Adquirir vestimenta para nsr? 
Sfm&X municipal. 

Aprobar padrones del arbitrio 
murJcipal sobre las riquezas U r 
bana. Rústica^y Pecuaria corres
pondientes al actual ejercicio 
uconóm-co. 

Anunciar la provisión por el 
s i s temá de pujas a la llana d i 
\m puesto del Mercadillo de V i 
vienda prct.gidas. 

Resolver expedientes de Plus 
Val ía tramitados a nombre de 
doña Encarnación Vázquez Bou-
ai!, don i Estrella Anido Serantes 
y don Francisco Dopico López. 

AProoar expedientes tramita-i 
dos por i a ' I n s p e c c i ó n de Rentas 
y Exacciones. 

Conceder una subvención de 
m.i pesetas a la Comisión de 

Fiestas de la Barriada de Nues
tra Señora del Pilar. 

I í , solver recíunaclsón ds tlcn 
Francisco Saavcdra Homero re-
íactónacte con ocupación do v ía 
púbiíca. 

Acceder a lo 'solicitado por 
den José Vil lar del Río, Empre-
¿ciiio del Circo "Atlas". 

ileso v^r pet ic ión reiackoiada 
con él arrendamiento de nueves 
(ierechos por licencia de eons-

t m c e i ó n de un edificio en la ca
lla de Orense, acogido a la Ley 
de Viviendas de Renta Limitada. 

Conceder una subvención de 
5.00G pesetas para terminación de 
iíts obras de restauración de ia 
Capilla de San Roque. 

Adjudicar la confección de Im
presos con destino a la Admi-
ois t iradón do Arbitrios MUEIÍCH 
paíe*. 

Adoptar resolución con tiio.1* 
CÍÓÍÍ a estados de cuentas formu-
lada-í por la Mutualidad de E m 
picados Municipal. 

Renovar ci alquiler del nicho 
nuro. 45 del antiguo Camente-
r.o y cenicero n ú m . 1^ en favor 
m don Juan D u r á n Valvcrde y 
doña Antonia ESpada 

Conceder acometidas de agua 
potable a don Antonio López C a -
xJómiga, contratista de u n grupo 
oc viviendas -en oonstruoclón, a 
(ÍLH Manuel Barros Barros, en 
Bayola - Cánido; a doña Aurora 
Fernández, t n Cuesta n ú m . 14; 
a don jósé María Váre la Vare-
la. t-n Cueste, n ú m . 36; a d o ñ a 
File mena Fabal , ea Cuesta n ú 
mero 10; a den Constantino C a 
sas Vázquez, en cuesta n ú m . 2; 
a uon José Noguercd pereira, en 
Cu jeta n ú m . 28; a don Jos* M:-
gq^z Barreiio, en Cuasia n ú m o -
IO 14; a don Eíirique Vilela. en 
A. General í s imo, 359; a don T o 
m á s SÜvar García , en A. Gene
ralísimo, 119; a don Manuel E i -
ihil Pneto, en A. General ís imo. 
193-159; a don Nicanor R i o Pe
na, en A- General ís imo. 135, jfe 
•a doña Pilar D í a z Cabanas, en 
A. General ís imo, 376. 

Conceder las siguientes licen
cias de obras; A. don Jasé F e r 
nández Díaz, para construir una 
casa de tres plantas en U calle 
Borra l lás ; a don Angel M. S i i -
ven. para construir una casa de 
dOá plantas t-n Bertón-Caranza; 
a don Francisco Lorenzo Otero; 
parar construir una casa de plan
ta baja en puerta d i Neira-Vi
llar; a don Santiago López D > 
cal , para construir una casa de 
planta baja en la parda-Caran-
z a ; a doña Ramona S o u í o G ó 
mez- para efectuar obras de me
jora en la casa n ú m . 23 de Mo
lino del Viento; a doña Carmen 
Vidal Vidal, para -efectuar obras 
de mejora en la casa núm. 18 del 
Jugar de Vi l ladóniga-Serantes; 
a don Alfredo E v i a García, para 
efectuar obras de conducción de 
humos en la casa" n ú m . 23 de la 
Plaza de E s p a ñ a ; a -don Manuel 
Pereiro' Pita, para cubrir el pa
tio cíela casa n ú m . 129 de la Ave
nida del Genera l í s imo; a doña 
Angeles López Bastida, pant 
construir una muralla de cierre 
en i a finca núm- 31 del lugar de 
la Mala ta; a don Vicente Cobe-
lo Canosa, para construir una 
bodega en ei patio d¿ la casa 
n ú m . 6 de Sánchez B a n ú s ; ; a do
ña Isolina Depico, para construir 
un cobertizo en el patio 5e la 
casa n ú m . 22 del lugar ae Beie.-
cón-Santa Cecilia; y a don Juan 
percira, para construir una b j -
dega en el patio de la casa de 
su propiedad t « la calle1 de Sán
chez Calviño. 

Se acordó aprobar proyecto de 
'Inejora del tramo inicial del ca
mino vecina que de la Puerta do 
Neira conduce a Joane. 

Aprobar acta de recepción pro-
visionai de tres motoeHetas pa
r a la Policía Municipal. 

Adoptar acuerdo relacionado 
eon ei Registro do Solares sin 
c-tiií'icar. 

Por ia presidencia ?e informó 
en relación con las gestiones en 
curso para el mejoramiento y 
ampl iac ión del servicio do agua-:, 
al igual que de las gestiones rea
lizadas para ia construcción de 
Grupos Escolares en esta ciudad 
y de! ptán do reforma de los jar
dines en la Plaza del Marqués 
de Alborán. 

So acordó anunciar •ei oportu
no concurso para celebrar la v ís 
pera de ia festividad de San Jo
sé y en la Plaza del Marqués de 
Alborán la tradicicnal competi
ción artíst ica entre aquellas 
Rondallas que cumplan con las 
normas señaladas, depjgnáwtlose 
el Tribunal que fallará dicho 
concurso- al igual que ios pre
mios que se otorgarán a las agru 
paciones quo se clasifiquen en 
primero y segundo lugar. 

D'írse por enterada del impor
te de 1 recaudación de Arbitrios 

durant - )a semana" del 8 al 14 
de-, actúa!. 

Calidades primera 
inmenso surtido 

l » P a ñ i i » f f ^ o ? 

CASA D E SOCORRO 
E a la Casa éc Socorro recibiere-i 

asistencia facultativa Alfonso Díaz 
Aivarino, domiciliado en la calle 
ée la Virgen, número 15, bajo, y 
Evausto Montouto Rodríguez, üe 3t» 
años, vecino de la calle de los Már
tires, número 2, los cuales resulu-
ron heridos, el úWmo de los mei)-
cionados de pronóstico reservado, 
durante una reyerta ocurrida el do» 
mingo en la calle San Francisco-
A C C I D E N T E D E CIKCCLACiOÍ* 

Compareció en la Comisaría de 
Policía don Juan Silvar García, 
de 65 años , domiciliado en M é n 
dez Núñez , 17, primero, para de
nunciar que. a las 8,45 ñoras de 
ayer, viajando en ía furgoneta 
Ford M.—VíSváA, conduolda por 
eí chofer /u.ianclo López y Ló
pez, vecino de la calle Benito 
Vícceto, n ú m e r o 55, primero, dt-

' 0 

CONTAÚOqPLAlOS 
S a g a s t a , H - m m i 

rigiéndose hacia Puentes fie G a r 
c ía Rodríguez, a l , llegar a la a l 
tura del Campo de Labrada, les 
embist ió por el lacto izquierdo e l 
turismo matr ícu la M.-95.220. Don 
J u a n Si lva valoró los d a ñ s o pro
ducidos en su veh ícu lo en J a can 
tidacl de 450 pesetas, 

P a f i e t í a f i n a c a l ü t t e r o 

Stea «1 gran «urüdo « n 

<l——*1*—«»«•••1 " iiiiti î Éiríalj 

A G R E S I O N 

E n la Comisaría de Policía pre
sentó denuncia J u a n Fernández 
Pirez, de 31 añes , ca lafate , do-
. . l idiado en Santa Marina del 
. . i iar , Jugar de Loure'iro, dicicn-

que a las once do l \ noene 
oel daningo í u é agredido ea la 
'•alie de Animas por dos indivi
duos cuyos nombres desconccc. 
quo le causaron una herida toxi-
tusa en el párpado superior iz
quierdo y erosiones de las que 
hubo de ser asistido en la Casa 
de Socorro. ' 

II 

L o mejoi quo » faorica 

t a s P a n e r í s s sagasta, 21 
A F E R R O L 

0 le Mm Mi 
l i ó É \ \ \ P É i S , 

idi Oiad tillo 
' L A S P A L M A S D E G R A N 
C A N A R I A , 19.-— D e s p u é s 
de permanecer tres d í a s u \ 
este puerto , reariudo £ü c r u 
cero de i r s t r u c c i ó n el buque-
e s c u e í a " J u a n S e b a s í í á n E i -
c a n o " , entre c u y a d o t a c i ó n | 

figuran como gaardiamarinas , 
dos hijos del minis tro S u b 
secretario de l a Pres idenc ia , 
s e ñ o r C a r r e r o B l a n c o y un 
h i jo del a lmirante - G o n z á l e z 
A Í l e r . 

L o s mar inos m a r c h a n e n 
cantados de su estancia en 

L a s P a l m a s donde recibieron 
agasajos y expres ivas mues
tras de s i m p a t í a . E l buque 
se dirige ahora a C i u d a d T r u -
Jillo, pr imer puerto de e sca 
la en su recorrido por A m é 
r i c a . — C i f r a . 

üapítjllo J e suce 
s aoM 

A a i i a e i e s c en 

LA NOOfK 

" l i W O , 1 9 . — A l intentef 
e r m a x © l % a * o a n ive l w a 

g u a r f k e x i ^ í e o í e en l a p a i f o -
quia de Á I b % o s , en las « i -
niediaciones*de l a e s t a c i ó n d e l 
í c r r o c a r f i l de L u g o u n a m o -
t o c k á e í a sobre l a que i b a n 
dos hombres , l a m á q u i n a , a l 
parecer d io u n « a l t o a l p a s a r 
l a r u e d a delantera sobre el 
pr imer r a i l , y q u e d ó en i a 
v í a . E l tren 7 4 6 2 que p r o 
cedente de L a C o r u ñ a , l lega
b a e n aque l momento , les 
a r r o l l ó s in dar les t iempo a 
que l a "moto** vo lv iera a p o 
nerse en movimiento . ' L o s 
cuerpos de ambos motoristas 
quedaron destrozados, a s í c o 
m o l a motocicleta. D e b i d o a l 
e s tado . en que quedaron los 
c a d á v e r e s y l a oscur idad de 
l a noche , n o h a sido posible 
a u n ident i f i car los .—Cifra . 

1 
icr un tres, es 

H t m C O N QVJBMADURAS 

E a el Sanatorio de San Javier 
fué asistido ci nlfio do c años, 
Juan José Castro Ccuce, darme)-
liado en ia calle de Calvo Sotó
lo, au, primero, el cual presenta
ba quemaduras de primero y se-
tíunuo grado en cara anterior del 
demi tórax izquierdo, de carácter 
leve, que so produjo en su do
micilio al caerle encima ua re
cipiente de agua hirviendo., 

L a s E S C O R I A S T H O M A S 

se venden e n todos los bue

nas a l m a c e n e s de abonos. 

A n u n c í e s e en 

Se asciende al empleo de ca
p i tán , a los tenientes de i n í a n 
teria de Marina, don Rafaei Ve
ga Rodríguez don Miguel Uéeda 
Lóptz , don Miguel Segade Per
nal y. don Antonio Sánchez Pas
tor, que pasan destinados a' Ter 
cio Sur. 

—Se destina a las órdenes del 
Capitán General del D^partamen 
to Mar í t imo de Ferro} del C a u 
dillo, al teniente coronel de In-! 
í anter ía de Marina, don Eduar
do Gavjra Mart ín. 

—Idem al Estado Mayor de la 
Fiota. al jtfc del mismo empleo, 
don Miguel López Vera. 

— I d í m al Estado Mayor tic- la 
Armada, a l - comandante de I n 
íanter ia dt- Marina, don Raíac l 

Dcacallar Bíanco . 
—Cesa en la Escuela Naval 

Militar y pasa al Tercio Sur, 
ci cap i tán don J u l u palacios 
Blanco. 

—Idem Idem ci t ni. n i - , don 
Carmelo Sácz Briñón, y el del 
mismo empleo, don Luis" F e m a n 
do de Duefias Ktstor. 

Se dostina al .minador '-Mar-

iouncios por paiairas 
A U T O M O V I L E S 
' V E N D O c a m i ó n vol-
quete gasc i ína . Rasón 
esta Administración." 
Santiago. 

V E N D O P E O U O E O T 
lü H P , 7 plazas í á -
Drica en buen estado. 
Razón en esta Admi
nistración. —Santiago. 

A L Q U I L E R E S 
m A L Q U t l ^ N mft 
rjitia*» át «scribir, Viu
da de Romar. Cotvc 
Soíelo, 17. Tel. *203 

. O M P a A - V ^ T A 

C U M f RO otueblft, jo
pas y oíjjetuí asados. 
AvsaBdo paso « 4oa& 
«alio. CaHalsjas, 142.-

i c l 2S0ó.—Ftrrol 

G R A N J A ANTOL1M 
/enta pollitos Legü-

ron. muy selecciona-
a<K; siete pesetas, ex
tra: ocho. Córrele» 
ALFOZ-LÜGO. 

•VIAQUINAS PUHSOh 
bit D I A S . Facilidades 
pago. Enseñanza sratui-
. Casa Sígraa. Sasasta, 
í!úm. 14. — F«roL 

t i . l iAüiSiU. í^empra 
véala de copas» eme 
ote 9 objetos. Paso » 
iomkrlia. Marta, lOb,-
Farrol. 

T R A J E S ü e aguas, 
lenas para camiones 
precios y muestras 
Jesús M.'ílarengo. — 
Te le íono 32»?. — Fe
rrol. 

C A F E T E R - A S , balan
zas v c o r t a d o r a s 
fiambre. Representa 
Jesús MSllarengo. Te-
té íono 3267. —Ferrol 

A R l l C U L ü S para ba 
res, resalas loxa, cris
tal, porcelanas los me
jores precios. Casa Cor-
lizas, Rubalcava, 9.— 
Ferrol. 

" V E N D O machacado 
ra, motor de gasolina 
y sierra de cinta. R a -
«ón esta Administra
c i ó n " —1 Santiago. 

V E N D E S E casa, s l% 
céntr ico , e m piso ú 
ore nuevo. Razón 
esta Atímfníitración 
Santiago. 

P O R A U S E N T A R S E , 
se vende casa coa ne
goció, vivienda y pa-
Uo, b\wn preciu. ÍU-
íormes; Talleres E ) 
Arco. — Bantiago, 

C A S A con cuadras, 
palio y linea unidos, 
ie venuen, todo l ióre. 
Razón: R ú a üe San 
Pedros ^4-2.* — s a n 
tiago. 

Sfc VBNUlsN ahtóares 
XJUMUS» Castilla, Ave-
osáa del /¡Bstadie y 
rrelcia ioane. úz&te. 
Rubaicava, 26-2.*—- F e 
rrol. 

S E V E N D E ' c a s a JW>-
ro 228, calle Canale
jas, entera o por pi
sos, dos libres. Kazon . 
General F iaaco . 133.-
Ferrol . 

V E N D O piso con te
rraza y venoo-tlquilo 
najo comercia) 110 
metros cuadraaos, l l 
ores. Alegre, 7. — F e 
rrol. 

S E V E N D E N plsot 
en edificio de nueva 
construcción, acogido 
a los beneficios de 
e x e n c i ó n de contri
bución, de siete y 
seis b a b it a e iones, 
hall, cocina, cuarto 
de baño, aseo, tíes-
pensa, roperos, car-
lioneras, en ¿ona de 
Ensanche orientación 
mediodía In íonnef 
en la misma obra 
Avda. Repribiica de) 
Salvador, semiesqui 
na General Pardi 
ñas, detrás de 

Compañía Iberja. — 
Santiago. 

S E V E N D E casa i ib íe 
con huerta, e é n m e a 
Razón en esta A<tftt>-
nistracíón. —Sautiagu. 

V E N D E S E casa irts 
plantas, dando ürjs 
ader. P R l í ^ i O SSU.JüO 

pesetas. A G K N C l A 
i tOCA. General Jt-ran
eo, 81. — Ferrol. 

V E N D E S E casa cuatro 11 
plantas, dando tíos 
calles. Precio: ^Ur.uco 
A G E N C I A R O C A Ü o -
re l Franco, 81, —-Fe
rrol. 

V E N D E S E primer pi
so, sitio céntrico, P U K , 
C I O 100.000 pesetas. 
A G E N C I A R O C A G e 
neral Francc^ 81-l .«— 
Ferrol . 

V E N D E S E casa- siete 
plantas. Renta 6.000 
pesetas, construcc ión 
.tiodcnia. A G k W C l A 
R O C A . General F r a n 
co, 81. — F e r r o l . 

¿ Q U I E R E U S T E D 
V E N D E R S U C A S A , 
T R A S P A S A R S U N E 
G O C I O ? R O C A , G A 
RANTIA, S K R I E D A D 
' O L A M E N T E A G E N 
C I A R O C A . — F E -

¡ F Í O L . 

- V E N D E S E casa cinco 
llantas, tres pisos, si
tio céntr ico A G E N C I A 
R O C A . Genera» Frat i -
co, 81. <— í errcl 

P E R D I D A S 

P E R D I D A rosario ne
gro, medalla plata, 
orat í f i carásc entrega 
s n esta Administra 
cion. — Santiago. 

P E R D I D A galas con 
montura "amor" do
radas de caballero. 
Grati í icarase entrega 
en esta Administra-
uón, — Santiago. 

P E R D I D A perra "Set
ter" blanca y negra, 
entiende por ' Tula". 
Ruégase e itrega Vista 
Alegre, 19.— Santiago. 

V 4 R I O S 

ACADEMIA QosíKtoeto 
res de AatomóvUes- Fer 
¡lando Rey. Ermñ»st> 
terantúEada Rápida cb 
lención d* carne u Sar-
A«dfé?, J!64-1» — iS, 
Coruña, 

te"., al teniente de Infantería de 
Marina, tlcn G e r m á n J . Leira 
Rodríguez. 

—Pa^a, con carácter volunta
rio a la reserve, el comandanta 
de Infantería de Ivlianna. 'don 
R a m ó n Alma^án Ciiment. 
—Se destina al cañonero "Mar

t ín Alonso Pinzón", a) teniente, 
don Emiliano López Alvarez-

- • I d c m al minador "Eolo", al 
ídem don Jo?é María Fithes 
Bcharfausseií. 

—Se dispone embarque en ol 
crucero •"Miguel de Cervantes", 
el comandante de máquinas , don 
Vicente Selles Vacilo. 

So d ípone que el cap i tán de 
m á a m n a s . don Antonio Vázquez 
Chao, se haga carga además d^ 
su destino, del de jefe de m á q u i 
nas del Primer Grupo de Escolta. 

~ -Sa dispono que el teniente 
médico de complemento don A n 
tonio'' Várela Novo, haga las 
práct icas reglamentarias en el 
Hospital Militar de Marina del 
Ferro}. 

—Se destina a la Comandan
cia Militar de Marina de L a C o 
ruña,- a l ceíador do puerto, don 
Cipriano Vltial y D í a z de la 
Vega. 

—Cesa en el Gabinete do CU ra 
del F e r o l y se reintegra a la s i 
tuac ión de retirado el mecán ico 
mayor, don Carlos L e a l F u e M e v 

—Se concede la Crus del M é 
rito Naval .blanca, al capitán do 
corbeta., don Miguel Moigado 
Aguirre. y comandante de ^má
quinas, don Miguel G i l Rahago. 

L A R E O R G A N I Z A C I O N 
D E L C U E R P O D E B U Z O S 

D E L A A R M A D A 

M A D R I D , 20.—Por u n p r o 
yecto de ley p r e p a r a d o a i a 
a p r o b a c i ó n de las C o r t e s , se 
m o d l í i c a e l a r t í c u l o noveno 
de l a ley de d i c i e m b r e de 1947 
que reorgan izo e i C u e r p o do 
B u z o s de l a A r m a d a , que que
d a r á redactado cerno sigue. 

" A r t í c u l o 9. »— E l r é g i m e n 
de haberes de todo d p e r s o n a l 
c i tado s e r á e l m i s m o que e l 
de i persona l de m a r i n e r í a o 
riel C u e r p o de s u b o í i c i a i e s , se
g ú n s e a s u e q u i p a r a c i ó n , per 
c ib iendo a d e m á s , u n p lus do 
i n m e r s i ó n por h o r a o f r a c c i ó n 
de hora , e n l a c u a n t í a que se 
i n d i c a en l a s tablas s iguien
tes: 

E q u i p o s n o Acorazados . 
P r o f u n d i d a d de metros : m e 
nos de 20, 10 pesetas; de 20 a 
30, 20; de 31 a 40, 30,; do 41 a 
60, 50; de 51, a 60, 100; m á s 
do 60, 150. Y u n sobreplus de 
60 pesetas por c a d a c inco m e 
tros de a u m e n t o en í a p r o 
f u n d i d a d sobre los 60 metros. 

E q u i p o s Acorazados .—do 50 
a 100 metros en profundidad , 
e s ca fandra a r t i c u l a d a , 25, pe
setas; torre ta b u t o c ó p i c a , 25 
de 101 a 150, 150 y 120; de 151 
a 200. 250 y: 200, y de 201 a 
300, 370 y 300 pesetas. 

L o s pluses se c o b r a r á n a u n 
que , las inmers iones se efec
t ú e n p a r a p r á c t i c a s o adies
tramientos , pero e n este caso, 
c i n ú m e r o de h o r a s de i n m e r 
s i ó n n o r e b a s a r á e l tope m á 
x i m o m e n s u a l que establez
c a el Min i s t er io de M a r i n a . 
T a m b i é n se s a t i s f a r á n los co
rrespondientes pluses c u a n 
do so e f e c t ú e n en tanque de 
p r e s i ó n , a d o p t á n d o s e p a r a la 
d e t e r m i n a c i ó n de l p lus l a pro 
fund idad equivalente a l a p r e 
s i ó n de l tanque. C o m o t i em-
T>o de i n m e r s i ó n se c o n t a r á 
so lamente el que los buzos per
m a n e z c a n b a j o l a superficie 
del agua . C a d a buzo e s t á obl i 
gado a efectuar , e n s u respec
t ivo destino, u n m í n i m o m e n 

s u a l de u n a h o r a de i n m e r s i ó n , 
a la profundidad m á x i m a p a 
r a l a c u a l est j ca l i f icado de 
aptitud'' , C i f r a . 

IDEISflTFÍCABAS L A S V I C T I M A S 
D E L PASO A JSIVEL D E 

A L B E I R O S (LUGO) 
LUGO-, 20. — Hau sido identiñ-

eadas las víctimas del accidente ocu
rrido anoche en el paso a nivel d? 
Albciros, prórdmo a esta capital, al 
arrollar ua tren de mercancías a dos 
personas que circulaban en moto. Se 
irata de José Pereira Cavaieiro, de 
38 años, casado, y Delmiro Barrio 
Vázquez, de 37, cesado. Ambos «ran 
cuñados y se dirigían desde su ca
sa para adquirir unas entradas del 
cinc, a fia de ir después a este es
pectáculo con sus respectivas espo
sas.—Cifra. 
A P A R E C I O E N UNA C L O A C A E L 
C A D A V E R D E L iMStO M A L A G U E -

í i O DESAJPARECIDO 
M A L A U A , 1 9 , — J i » u n a 

c loaca de l río G u a d a i m e d i n a , 
a l a a l tura de l a entrada de 
i a C i u d a d J a r d í n , y frente a i 
E s t a d i o de l a R o s a l e d a , h a 
aparec ido e l c a d á v e r de l n i ñ o 
J u a n M a n u e l F o r r a d a G a l l e 
go, de cuatro a ñ o s de edad , 
que h a b í a desaparecido e l a -
sado jueves cuando jugaba 
c o n otros n i ñ o s e n e l lecho 
del c i tado río. 

Deten ido ayer c o m o sos
pechoso F r a n c i s c o M a t e o J u 
rado , de 1S a ñ o s de edad, n a » 
tural de A d r a ( A l m e r í a ) , r e 
part idor de tortas y dulces y , 
a l parecer , a n o r m a i , h a c o n » 
í e s a d o h o y su culpabi l idad y 
e n u n a di l igencia po l i c ia l d io 
l a pista p a r a el hal lazgo d e l 
c a d á v e r . T a m b i é n c o n f e s ó h a 
ber intentado otros raptos de 
esta naturaleza en anteriores 
ocasiones, sin l legar a c o n s u 
m a r su p r o p ó s i t o . — G í f r a . 

E N T I E R R O D E L NIÑO ASESES?A» 
DO E N M A L A G A 

M A L A G A , 20. — Esta tarde se 
efectuó el entierro del niño Juan 
Manuel Ferrada Gallego, de cuatro 
años, víctima del repugnante. crimen 
cometido por Francisco Mateo Jura
do, de 18 años. Constituyó una sen
tida manifesiación y acudieron cen
tenares de persona-s hasta el mismo 
cementerio, que proferían gritos, pi
diendo justicia.—Cifra. 
RIÑA E N U N BARRIO BILBAINO 
R E S U L T O M U E R T O U N J O V E N 

B I L B A O , 19. — A p r i m e r a s 
choras de i a m a ñ a n a h a i n g r e 
sado e n l a c a s a de socorro dei 
E n s a n c h e , e l Joven P e d r o B a r 
q u í n A r r i ó l a , de 25 a ñ o s de 
edad, soltero, v tzcamo y d o m i 
c i l iado en et b a r r i o de ü r i b a -
r r i , P r e s e n t a b a her idas p o r a r 
m a de í u e g o e n ia parte m e 
d ia dei e s t e r n ó n , c o n g r a n he
m o r r a g i a por toda l a p a r t e 
de l t ó r a x y d e r r a m e p u l m o 
n a r . C o n d u c i d o p o r var io s 
c o m p a ñ e r o s , ingreso c a d á v e r 
e n u n a c l í n i c a , 
•. P a r e c e ser quo este j o v e n 
r e s u l t ó her ido de s u m a g r a 
vedad e n u n a l tercado d e s a r r o 
l iado e n éf b a r r i o donde ñ a -
b i taba , habiendo fallecido c u a n 
do e r a tras ladado a la c a s a 
ü e socorro. L a p o l i c í a i n s t r u 
ye di l igencias. — C i f r a . 
F R A U D E D E C H A T A R R A H E C H O 
A L A CONSTRUCTORA N A V A L 

l i b ' I N O S A , ( S a n t a n d e r ) , l i ) . ' 
U n a impotente d e f r a u d a c i ó n 
de c h a t a r r a , por u n v a l o r m u y 
cuant ioso , h a sido descubier ta 
por l a P o l i c í a estando dete
nidos D i ó g e n e s D í a z L a n t a -
r o n , propietario , de l pueblo de 
L a s R o z a s ; P a t r i c i o O s o m o 
V i a r , c h a t a r r e r o , do S a n t a n 
der, y e l empieaoo de la C o n s 
t r u c t o r a N a v a l , E m i l i o K u i z 
Pa lac io s , sobre el que r e c a í a n 
sospechas en l a r e c e p c i ó n de 
los camiones do c h a t a r r a . 

L a P o l i c í a l l e v ó a cabo u n 
registro en e l domici l io del ú l 
t imo de ios c itados, e n e l pue
blo de Orza les , registro quo 
d io por resu l tado el ha l lazgo 
de S85.S00 pesetas, que tenia 
escondidas e n et p a j a r de s u 
c a s a . E m i l i o d e c l a r ó ia c o m 
pl i c idad e n oi^ f raude de les 
otros dos encardados en el 
asunto , D i ó g e n e s y P a t r i c i o . 
E m i l i o c o b r a b a do la N a v a l 
m á s c a n t i d a d dei importe de 
i a c h a t a r r a ( l ú e e n t r a b a e n l a 
f a c t o r í a , fa lseando los va les 
extendidos p a r a efectuar los 
pagos. S e g ú n este empleado 
de la N a v a l , D i ó g e n e s D í a z 

L e n t a r o n , le adeuda 250.000 pe
setas y O s o m o 150.000, a p r o x i 
madamente . — C i f r a . 

A C C I D E N T E ÜE A U T O M O V I L 
E N R A N D E 

V I G O , 20. — (Por teléfono, de 
nuestra Dele gación. — Esta larde, 
alrededor de las seis y inedia, en 
Rande, perdió la dirección un ca
mión que, desde la carretera y ttus 
una altura de cuatro metros, se c.<-
yó a la vía del ferrocarril- E l 
ductor del vehículo, llamado Enri
que Kodríguez Comesaña, de 33 años 
de edad, con domicilio en Matarñá, 
resultó herido de consideración, "fue 
traído í l Sanatorio del Dr. Iron-
coso, donde se le. apreció conmoción 
cerebral, de la que por fortuna se 
recobró prontamente. Sufre la írac-
Uua de la costiüa octava del lado 
izquierdo y fuerte compresión torá
cica, siendo ÍU estado de pronósfir * 

reservado. E l «t™ 

I N G R E S A S T í i " C M [ i 

radameme viene a d u i L * / 1 * T$*\ 
<ius expende al púhhZ do h W 
salidad.—Cifra. hco en dicha p 

HEÍHDO E N A G R i ^ 
O V I E D O , 20 ^ f ^ S J O N 

do Eoal, pascaba la joven % ?Ueblo 
. varez Go.izákv, üc ijj S SH:r« AU! 

con su convecino Serafín Q C C(3»«»' 
varez. de 21, y jes ¿ g ^ g 
tro Constantino Xóoe? 5nci'«i-' 
26. Este solicitó ^ - S * * * * * . i 
jase al otro y se u!CÍ ^ n ^ <lc. 
mo BC negara, Constantino c ' J ^ 
navaja, agredió Hrbarami,te " ^ 
raün, produciéndole cravk;^ S!-
siones. L a llegada o p o f ^ f * ^ 
vecinos ^p id jó que el a L Í L n o s 
matara a su víctima, Constfmtn /e-
detenido y puesto a d S S ^ 
Juagado.-—Cifra ^ P ^ o n átl 
G R A V E A C C I D E N T E DE Alm. 

^ MOVJE, E N CORDOBÍ T0, 
CORDOBA, 20. ~ - Fn , „ 

Ximidades de Alcolea se r e f i f t 
grave accidente de automóvil 
dnrcccian a Madrid marchaba 2 
coche de turismo conducido por ™ 
dneno. don José María MartíTérSi 
do 30 anos, ingcmero acronéuiico 
que acompañaba su esposa, SoSal 

W S f } Carnien ^ W z - A m o J 
res, de 24 años. Hccía im mes apmj 
rimadamente que haban contraído; 
mafnmomo y taenen su residencia h¿í 
bitual en Sevilla. Ba 

E l señor Maní Pérez para evitar 
ei atropello de un ciclista hizo «ni 
brusco viraje y el antomóvil fué al 
estrellarso contra un árbol, a la vez1 
que se incendiaba el motor. E l con. 
ductor resultó ileso y su esposa, en 
gravísimo estado, ingresó en la Ca
sa de Socorro y posteriormente fué 
trasiadoda al Sanatorio de la Cruz 
Rojn. E l ciclista sufrió también tina 
caída y se produjo !a fractura de! 
húmero d^recbo y contusiones en di' 
versas partes del cuerpo. En tsrave 
estado fué llevado al Hospital Pro-
vincial. Se trata de Antonio Herru-
zo Espejo, de 55 años—Cifra. 

J O V E N A G R E D I D A POR UN 
DESCONOCIDO, E N BILBAO 
BILBAO, 20. — A primera hora 

de esta tarde, un transeúnte que pa
saba por el camino que sube de Lu-
chana a Enécuri, halló en el suelo, 

^sin conocimiento, a una joven cuyo 
nombre se ignora. Dió parte del he-
cho y la muchacha fué conducida al 
Cuarto de Socorro de Erandio des
de donde fué trasladada al Hospi
tal del "Generalísimo", de Bilbao. Se
gún ha declarado. la citada jovea?, 
después de recobrar el coocitníen-
to, fué agredida por un desconocido 
momentos antes de ser encontrada fii 
el mencionado lugar.—Cifra. 

A C C I D E N T E MARITIMO EN 
BILBAO 

U N M A R I N E R O MUERTO 
B I L B A O , 20. — Un bote tripa. 

Jado por cuatro marineros y el pa
trón, perteneciente a la dotación del 
pesquero "Albertín", de Lequeitio, y 
con base en Bcrmeo, ba volcado y 
han caído al agua los cinco ocupan
tes, cuando intentaban llegar a la 
citada embarcación para iniciar las 
faenas de pesca. T m de ellos con
siguieron ganar la orilla a nado-
mientras tanto, el patrón estuvo ayu
dando como pudo al otro marine
ro, llamado Norberto Amando Ex
pósito- Los dos fueron recogidô  
por ios compañeros que habían lle
gado a la orilla y regresaron con 
otro bote. Pero Norberto, que ante
riormente había dada señales de as
fixia, murió momentos después, a 
pesar de habérsele practicado la res
piración artificial. Contaba 58 años 
y era casado y natural de Bcgona, 
domiciliado en Bermeo.—Cifra. 
NI5fO ARÍ?OÍXA»0 Y MUERTO 

POR UÍN CAMION 
GRANADA, 20. — Ha resultado 

muerto instantáneamente al sef *n°' 
liado por el camión de la matncim 
de Valencia 21073 que conducía An
tonio Véiez Nieto, de 47 años, ve
cino de Granada, el niño de_cinco 
años de edad Juan-Antonio García 
Expósito- , 
, E l suceso ocurno cuando et ta 
mión circulaba por la calle ILivüa y 
pasaba ante nn grupo de P«w"°¡ 
que estaban estacionadas. Parece quo 
del grupo se separó el P ^ ^ J V Í ' 
sin que se diera c«eo«a f , 0 0 ^ " 
tor. se metió en la caja del camón 
en el momento et» que habían pasaoo 
las juedas delanteras y fne alean 
zado por las ruedas traseras.—-t-t'1"-

N C E V O PROrEDIMlENTO DE 
TIMO ^ , . 

Lt>GO.-20. — Tres timadores 
sido detenidos por la Guardia c 
vil en la parte alta de las rnorag 
romanas que bordean la ciudad. & 
tos sujetos habían llevado a sus 
simias víctimas .> dicho l"8ar' . 
ciéndolcs que había un h<>«br« ^ 
te Después, al llegar al "tado g » 

estaba el cao'1 • to dorde decían estalw 
y no encontrarlo, aseguraban ^ ^ r 

Zá hubiera sido va « ^ e r í c i ó n 
ees, en medio de 1.̂  5°" „„isano3 
propusieron a los conl.ados p a i ^ 
jug-̂ r a las cartas, instrumento g | 
Ies servía para sus fines. ^ u£Z 
detenidos son José Mana * ^ v 
Fernándc?, Antonio lancero r 
Camilo Liste Soárez.—y»"- lFBli{ 
OBRERO M U E R T O AL S^r 

-Cifra-
) B R E R O M U K K J " ^ ^ I R I C A UNA D E S C A R G A E L E C T f 

L E R I D A , 20. - E l ohrvo ^ 
tricisia Patricio ^ o B ^ J ¡ f % c 9 t M 
48 años, sufrió una " ' " ^ V . ua ca-
cuando se hallaba ^ f ^ f j ^ & 
ble en la Central p * 0 S S rfc 
Senet. Eué conduc.do al 0o-
Pobla de Segur, t ^ " . ^ J f r 1 - ' 
mentes después de m8«?ai 

s o c * & 
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MINUTOS 
£1 "asesino de la paradr del autoM 

TICO MEDINA 
¡ desde Madrid | 
^CO MINUTOS*DIEZ CHISMES 

1 ,por qué ya pasa hasta en 
laa compañías de aviación? 
.¡por qué razón si se anun

cia nue un avión sale a tal ho
ra el avión sal-e con media hora 
riP retraso?... 

;Por qué no son formales, y no 
haceH lo posible porimitar a ja 
mnís'* Aunque ya es viéja la 
Íopla- Enio de la Renfe. el asmi-
to =s al revés. "Que se sabe cuán 
¿o salen pero nunca cuándo lle
gan". 

y va de aviones. ¿A quién se 
le ocurrió h'acer el aero
puerto de Vigo, dentro de 

.ma olla, para que-los pilotos de 
Sad se vuelvan locos, pensan-
L el sistema que han de em̂  
plear para el aterrizaje?.,. 

Al fin y al cabo, señores, no se 
trata dé helicópteros. 

Un periódico de la mañana 
madrileño, tenido por sê  
sudo y formal, publicaba el 

otro día en una gacetilla que en 
determinado lugar y a determi
nada hora y mientras se rodaba 
la palícula "La noche y el alba'» 
de Alfonso Sánchez... • . 

Señores. Formalidad. Alfonso 
Sánchez no ha escrito nunca esó,: 
Sino Alfonso Sastre. Que son 
otros sastres..., ¿no? 

mm,mi 
En poco tiempo han desaparecido 

otoas dos jóvenes 

2 

4 
¿Por qué si la merluza la 
sacan del mar a treinta pe 
setas kilo, llega, por ejem-

a cuarenta y ocho a Madrid? 

5 En casa de Macarrón, que es 
uná~conocida tienda de pm 
turas madrileña, hay un 

hombre que es uno de los due
ños úc\ íslablecimiento y al que 
contoúen. muchísimo con Picas
so, ya que ai parecido físico con 
el p:ntor malagueño es a¿ambro-
so. Una francesa que en París 
ie Pidió un autógrafo sa decep
cionó al ver que se firmaba Ma
carrón y no Picasso... Momento 
que aprovechó nuestro simpático 
personaje para decirle: , 
, —Y copeta qu no soy a la ita« 
uaná, señorita. Sino a ia ma
drileña. 

6 Me han asegurado que pa
ra uno de los festivales de 
teatio que se celebren en 

el verano, no sé en qué lugar del 
Norte maravilloso de España se 
ha contratado, o se ha pedido 
parecer al bailarín Antonio. Y 
también me han asegurado que 
Amonio, el formidable Antonio, 
»ia respondido: 
—Pues si no me dan dosoien-

tas mil más que el año pasado 
no muevo un dedo. 

Vaya. 
un kilo de cobre, mil pesetas. 

7 Hay una estrella de cine 
£n Madrid que es rubia y 
bonita y que, además, ha 

aescubuno a su tabernero de ia esquina;. 
t "~S8ñor, No crea usted que si-
«ws los días que estoy aquí, pi
no a usted una botella de cham
pagne para emborracharme Ni 

w m?nos- Yo no soy ninguna borracha. Lo hago para lavarle la cabeza... 
H^ylcS6 1Ueg0: dÍSan ^ 011 

8 •3 han afirmado que es cier 
" de Ruano. De 

Mi, ho r Gon îez Ruano: 
Periorof oarios <*s*s' son su-
Ko* ?*Siet™VVQ a mis honora-
»eí SíP*,6(11(508 Y colaboracio-

QUP íi,los,ímes de ês-
o"ii*its, fmes d-e semana". 

9 eso de que 
• tn fstá aprobado y resuel-ctatroc ? ,l0s ^«visores a 

^ d e ^ í ^ ^ ^ 1 ala mensuales, 
femos'p^.^ viene?... Ya ve-

f̂ia 'ha l ¡ ? J e Pront0' en Es. ru tt 'ia gustado mn^^ i« ci-na gustado mucho irnoti. 

10 crSfef má(5Ws de es-
> ' pronto qSnSe vajl a co^-

^ t o d o ^ m S rial, suim 

ü r a " d a G o n z á l e z 
U mi» ^ ^ N i A Q Q 

IX>NDRÍES .-- Otra muchacha 
ha desaparecido en esta ciudad.-
Esta vez la búsqueda ha sido 
breve- Media hora después de 
ia desiuncia de la desaparición 

. ha ¿do, encontrado el cadáver 
de la ánfortunada joven, llama
da Mafy Kriek, una holande
sa de 19 años de edad que ha si-i 
do asesinada por jan desconocido 
Tenía graves heridas en la ca
beza y se presume, que había lu
chado para defenderse antes de 
sucumbir. 

Mary Kriek, una ruhî  do 
bello aspecto, fué a Inglaterra 
hacía escasamente un mes para 
trabajar en una factoría, no 1̂  
jos de Colchester. Pero el motn 
vo principal era Estudiar el 
idioma. 

La familia con quien vivía le 
dió libertad para pasar el fin 
de semana. Se dirigía a Londres. 
Tomó el tren y después el auto
bús para volver. Iba con ella una 
compañera alemana, quien de
bía continuar viaije. hasta una es
tación próxima. La alemana ha 
declarado que la vió descender 
junto con una señora de media
na edad. Desde este momento 
se- ignora con quién pudo ha
berse encontrado. Desde el lu
gar donde la joven dejó el aû  
tobús hasta la factoría en que 
tea bajaba hay apenas un cente-* 
nar de metros La familia donde 
trabajaba la joven oyó perfectas 
mente el paso del autobús. Es
peraba oir también los pasos dé 
la joven qua volvía, pero al no 

oir nada, se imaginaron que ca
minaba despacio para no desper-
táries. Sólo cuando vieron la ca
ma intacta al día siguiente die
ron aviso a la Policía. El cuerpo 
ha s'do encontrado a una quin
cena de kilómetros de distancia. 
Se cree íjue ai descender del au-» 
tobús Mary fué abordada por 
alguien. ¿Ha sido allí mismo agre 
dida y muerta, o ba sido invita
da a dar un paseo en coche? Las 
indagaciones de la Policía tratan 
de comprobar este punto. Está 
claro, sin embargo, que el asei 
sino posee un auto en el cual, 
vivo o muerto.' ha sido transpor
tado el cuerpo de la joven. 

Colchester ^tá cerca de Hat-
fieid en la localidad de Wheat-
hamspstead. donde desapareció, 
hace poco tiempo, otra mucha
cha. Ann Noblet,-de 17 -años, hi
ja de un rico negociante. Hasta 
aljora la búsqueda de esta mu

chacha ha sido infructuosa, a pe* 
sar de que más de cien policías 
y voluntarios inspeccionaron la 
óna. Se cree que las dos jóvê  
nes puedan ser víctimas del miss 
mo asesino. Los diarios hablan 
'•dei asesino de la parada del au
tobús", porque tanto Mary co
mo Ann han desaparecido luego 
de un viaje en autobús. 
Como el agresor de Mary Knek 
posee un automóvil, se supone 
que si la joven, Ann ha sido víc
tima del mismo asesino puede 
haber sido trasladado su cuerpo 
a otro lugar rnás lejano. Todo 
esto confirma la idea de que 
luego de la lección de baile en la 
que había participado la joven 
Ann, su intención fué regresar a 
casa y no fugarse de casa. 

Una torcera muchachia des
apareció en Glasgow hace una 
decena de días. Sólo fueron en
contrados sus vestidos. 
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ESTAMBUL, 20. — El jefe 
del Gobierno, Andan Mende-
res, ha indicado a la Unión 
Soviética- que "actividades 
exteriores", han perjudicado, 
no sólo &• las relaciones tur-i 
co-sirias,' sin© que amenazan 
JSmbién la seguridad de todo 
el Oriente Medio. 

En respuesta a una. carta 
escrita el 22 de noviembre por 
el jefe del Gobierno ruso, 
Nikolai Bulganin, en torno a 
las relaciones de Turquía con 
Siria, Menderes señala qué. 
Turquía no tiene problemas 
con sus vecinos. 

No obstante, a ñ a d e que-
Turquía está preocupada por 
las actividades provocadas 
desde el exterior en Siria. 
"Nuestro fin es el estableci
miento de la paz y seguridad 
en el Oriente Medio", termi
na diciendo. — Efe. 

torno a la O. a C. I 

Frosima ¿oda 
de fraocoise Safan 

CAHORS (Francia), 20. — 
La escritora francesa Fran-
colse Sagan contraerá matri
monio a fines de este, mes, 
según ha anunciado su ma
dre. Sin embargo, la señora 
Quoirez (Quoirez es er ver
dadero apellido de la famosa 
escritora), no especificó la 
fecha ni' er lugar de la boda. 
Solamente dijo que no se ce
lebraría en Cajarc, Jugar de 
nacimiento de su hija.— Efe. 

i í v i e ú ' á ú 
N A T A L I C I O S 

En Ferrol, en el Sanatorio del 
Carmen dió a luz un niño la esposa 
del' alférez de navio don José Mi
guel Zea Pasquín, ella María del 
Carinen Pasuin Otero. 

Reciban, con los abuelos, nuestra 
felicitación. 
1 —También alumbró una niña, la, 
esposa del abogado y consignatario 
de Buques, don Agustín Borajo Mar
tínez, ella María del Carmen Casf 
tañedb. 

A los padres y abuelos, nuestra 
enhorabuena. 

É M I U Í T V A Ñ T E : 
La Ley prohibe la 

intervención de terce
ras personas en la tra
mitación de tus docu
mentos y pasaportes. 
El Instituto Español de 
Emigración te lo fa
cilitará GRATUITA
MENTE y en la Ofi
cina de Colocación de 
Sindicatos te informa
rán de lo necesario pa
ra ello. 

uque corsario a ia nste/ 
( V I E N E D E U L T I M A P A G I N A ) 

hecho llegar a su patria; a la 
constante tensión a que se ha 
visto sometido durante más 
de 300 días con sus noches, 
¿Hasta cuándo le acompaña-, 
rá la Suerte?. Tiene el presen
timiento de que su fin está 
próximo, pero él ya ha cum
plido. 

Aquella misma mañana, el 
serviola de la cofa señala un 
buque en el horizonte. Es el 
petrolero "British Emperor", 
a quien el "Pinguin" enviará 
al abismo sin poder evitar que 
lance una, señal de socorro. 
Aquello es peligroso, por lo 
que Krüder arrumba al su
deste a 13 nudos, = al mismo 
tiempo que cambia su disfraz, 
adoptando el de la motona
ve nóruega "Tamerlane". El 
día transcurre sin novedad. 

En la madrugada, los serviolas 
señalan un crucero enemigo a 
unas ocho millas. Krüder 
cambia inmediatamente de 
rumbo y aumenta la veloci
dad, y el buque de guerra se 
pierde en ia noche. 

MENSAJE ANTE LA MUER
TE PARA ALEMANIA. 

Se trata del crucero pesado 
"Cornwall" de 10.000 toneladas 
el que ha recibido el S. O. S. 
del petrolero hundido, y ha 
detectado al "Pinguin" por 
Radar. Sin embargo pasa de 
largo, desorientado, hasta que 
uno de sus aviones vuelve a 
señalar al corsario. Ei cruce
ro británico se dirige hacia 
-ei "Pinguin" a 28 nudos y le 
tía el alto, pero, éste, íinguien-
do desconocer la identidad 
del "Cornwall", lanza a su 
vez por i;adio una señal de so
corro. El británico muerde el 
anzuelo, y se aproxima para 
reconocer más de cerca al bu
que,- momento que aprovecha 
Krüder para izar la bande
ra alemana y abrir el fue
go. Consigue algunos impac
tos sobre el crucero, Inutili
zándole momentáneamente él 
iJmón, pero los torpedos que 
lanza, fallan el blanco o sus 
espoletas no funcionan. Las 
cuatro torres dobles de 20 

centímetros del crucero en
tran en acción y arrasan ei 
"Pinguin". Sus calderas, y las 
130 minas que todavía lleva 
a bordo, hacen explosión, .y el 
corsario se hunde. Hasta ei 
último instante seguirá ra
diando al éter: "Combate con 
un crucero pesado. Pabellón 
en alto. Hemos hundido 150.000 i 
toneladas. V i v a Alemania, i-
Firmado, Krüder". V 

Entre los 22 prisioneros ín- ¡J* 
gieses y les 60 alemanes res- f 
catados por el "Cornwall", I 
no se encontró al bravo Ca
pitán de Navio Krüder. 

Diplomado en -a universidad 
OIDOS > NARIZ GAKUANTA 

BRONCO ESO* AWOSCOPIA 
Estudio audiométrico de ¿a sordera 

Hórreo, 24-3.'—ieiéfono 1801 
SANTIAGO 

EMIGRANTE: 
Para abandonar Es

paña por motivos de 
trabajo, no acudas a 
particulares ni pagues 
a nadie cantidad algu
na. En la Oficina de 
Colocación de la Dele
gación Sindical m á s 
próxima, te informa
rán y facilitarán GRA
TUITAMENTE el im
preso IG-03 del Insti
tuto Español de Emi
gración. 

Con la Organ izadáñ Europea 
de Coúperación Económica (Q-
E ' C. E . j y coa la Comunidad 
Europea del Carbón y del Ace* 
TO ( C E C A ) así como con el M'.r-
cado Óomún Europoo, "me armo 
u n a s con fusiones impon-entes 
•—-Nos decía un buen amigo. 

Realmente, nuestm interíocu* 
tor n a d a extraordinario dijo, 
porgue ae dan múlt iples casos ew 
que, _ debido a la prol i feración 
de siglas, la gente se forma xtnos 
líos rwayúscuJkys en relación ¿on 
los organismos políticos y eco* 

n ó m k o s internackmales. aM co
m a xx)r sus denominaciones se-
m i jajiies aunque sus fines sean 
distintos. E n razón a lo ezpws* 
to, volveremos a reiterar e l ie^ 
m a de distinguir unas i n s t í t u d o - . 

. nes de otras, para dar noticia dU 
vulgadora de las mismas. Hoy de
dicaremos estas g l o s a s a l a 
O . E & E . y, m a ñ a n a , a la C E C A 
de-jando para el finalx el Mer
cado' CcmVm, Eiiropeo ( M E C E } , 

Durante el invierno de. 194$* 
1947, Europa estaba en s i tuac ión 
crítica amenazada por un desas» 

tre económico. L a falta de alí-
mentó y la carestía de combus' 
tibie ponían en peligro el Viejo 
Continente, casi transcurrido un 
bienio desde la terminación de 
la Segunda Guerra Mundial. Aps 
na* ¡os Gobiernos de los diver~ 
sos pa í ses europeos buscaban 
soluciones comunes. E l 5 de jU" 

• n h , de 1947. el entonces secre
tario de Estado norteamerica' 
no, jorge Marsfiall, pronunció 
un discurso en la Universidad de 
H i r v a r d que se hiso famoso y a 
que perfiló el "Programa de ne-> 

cuperación Europea" que recibió 
«i nombre de "Plan Marshcil". 
que har ía posible la. existencki 
£fe una- cooperación m t r e tos 
países occidentatcs. A l .pfrjpci* 

miento é e ayuda propuesto ñor 
el secretario de Estado de Ñor* 
t tamér ica contestó el que era a 

ff 

AMPLIACION DE CAPITAL SOCIAL 
' Eí Consejo de Administración de esta Sociedad, debida

mente autorizado por la Junta General extraordinaria de 
accionistas, ha acordado aumencar su capital sucial en 
6,650.000 pesetas,' meaiante la emisión y puesta en circulación 
ae 6.660 acciones, Serie —A—, ai portador, de mil pesetas 
nominales, cada una, intransferibles a extranjeros, con nu
meración correlativa desde el 5.001 al 11.650. 

De las acciones que se ponen en circulación, y en cum
plimiento de lo dispuesto por la Junta General de accionistas 
de la Sociedad, 3.,650 se ofrecen a los actuales accionistas en 
la proporción de siete acciones nuevas por cada dieciséis mil 
pesetas nominales que posean en . acciones de las seríes —A— 
o —B—-, a ia par nominal, con un desembolso inicial del 
25 % de su valor nominal, sean 250 pesetas por acción, _que 
se hará efectivo en el acto.de la suscripción. Los accionistas 
que lo deseen podrán desembolsar la totalidad del nominal 
que suscriban. 

El derecho de. suscripción se ejercitará contra entrega del 
cupón número uno de las. acciones Series —A— o —B— ha
bilitado a este exclusivo objeto- y que carecerá de valor alguno 
ai finalizar el plazo de la suscripción. 

El plazp de suscripción de estas acciones, que entrarán a 
participar en los beneficios sociales a partir del l.9 de Marzo 
próximo,, en proporción al capital desembolsado, dará co
mienzo el día 25 del corriente mes y finalizará el día 28 de 
Febrero próximo. -

La suscripción y pago de las nuevas acciones se efectuará 
€n ^-láihtral y Sucursales del Banco de La Coruña, 

Jubia (Narón) a 20 de Enero de 1958 
•El Presidente del Consejo de Administración* 

ANDRES* LYILARmo ALONÜIP 
•raí» 

SANhAOü Q t G O l V i F O a i t U 
CIRUGIA UBrtRAL 

Dr. J . MAiNUJiL CUliOiN PiiNA^UE 
CIRUGIA DEL ABARATO D£GESTIVO 

Góraez-ülla, 7-2.° Tenencia Hór eo) I . 3335 

DR, ALVAREZ CüiHA 
Cirugía general y especial de recto y ano. 

Residencia para operados. 
Algalia de* Arriba, 38. — Teieíono, 1804 

ENDOCRINOLOGIA V NUTRlCiON 

DR. R. S A N C H E Z C A L V O 
Diabetes, Bocio y Metabolismo 

Rúa del Villar. 57-2.« Tlíoa, 1136 y 1407 

Dr. ANG.fcL iu. id tti v/i VlLL.Av bn lit, 
-Cirugía de riñon vejiga y próstata. 

Urugralía, etc, 
Consulta; Gómez üiia. 13. riño.. 1̂ 64, 
Sanatorio: Sar, 66̂  Tfno., 2069, 

D J*. A. C 1 irl /i JJ JE* v i JL A 

Medicina, Cirugía y Radiología 
de Riñon, Vejiga, Próstata 

Esterilidad masculina 
Dr. Teijeiro, 33 Teis,: 3445 3356 

CiRUüiA t.AKtiiAcA r f ü t vlUMÁK 

Jir. ALVARO AivilGU 

Teléfonos: 3131 y 2494 

NEUKOOlUÜGiA 
DR. Ó. VAZQUEZ ANON 

Enfermedades nerviosasu. no mentales 
Rúa ÚQl Villar, 12, 2.9 — Teléfono, 3134 

SAN l ' l A G O 

RADIOLOGIA * tiLfcClROLOGIA 

Drcs. FEEKEíEOS» y . i A i i b • 

Radiodiagnóstico-Radioicrapia-tisiüterapia 
Dr. Teijeiro, 6—TeüeíoDD, 1251 

GUNfciC OI ÚútA \ 

M A Í Ü R Í N U / A D Y C L I N I C A 

ÜLN E C O L O G I C A 

ProL Dr. A . N O V O G O N Z A L E Z 

Monteio Ríos, 30 leéfono, 2190 

C L I N I C A » t i V ' \ K 1 2 > 

Cirugía del pulmón, esoiago y c o r a z ó n 

Cirugía general 
Calvo Soteio, 28 l.« feléíono, 2321 

Dr. ANGEL M. DE LA KIVA LAKAKIA 
Avda. de Figueroa, 11-2.* (Esq. Senra) 
Teléfono, 1075 A N Tí AGO 

SANATORIO trii. "LA MERCED" 
Directot 

Dr. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS V ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda—Chalet, n.» 24 ieiéfooo 1341 

Dr. L . G . ALEN 

Medicina y cirugía de ia mu er-partos 

C. Cervantes, 7,—Teléfono, 3337 

NERVIOSAS Y MENTALES 

Dr. LUIS BESADA VARELA 
C. Dr. Teijeiro, ^ - 2 ° Teléfono, 1952 

MEDICINA INTERNA 

DR. S. MORA BECCARIA 
Algalia de Arriba, 41. Tifos.. 1014 y 1324 

UTILICE 
SiCCION 

SANAIORJO NEUROFSlQUlATRiCÜ 
del 

Dr. PABLO ARES F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24-2,0-TeléfonoJ 1606 

SANATORIO CARRERO 

CIRUGIA 

Teléfono 12863ral. Pardiñaí 

SANATORIO QUIRURGICO DE SAN LORENZO 
i?n Santiago de Galicia 

Fundadores: Dr. Martínez de la Riva y Dr. Alsioa 
Teléfonos; Sanatorio, 1006. — Dr. La Riva, 1424 

Dr. Alsin», 1984. 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9, 2.°.—Telefono, 1815 — S A N T I A G O 

l a sazón ministro británico de 
Asuntos Exteriores, Emest B*,» 
vin,. con palabras de aceptac ión 
y gratitud. 

E l ofrecimiento de Marsfiall se 
hiso a toda Europa, pero Rusta 
y ¡os países satél ites lo recha* 
earon. No .jjodía E u m p a levan-i 
tarse de su postración en un cor* 
to plazo de meses, sino de a ñ o s . 
De ah í que la ayuda del " P l m 
M i r s h a l l " que- plcanzó una su
m a de quince mil millones de 
dolares durase hasta junio de 
1952, fecha tope previamente se* 
ñato da para la terminación de 
la ayuda estadounidense. 

L<a distribución de la ayuda 
norteamericana en un progra? 
m a cooperativo tuvo que e/.?ca 
tuarse a través de una entidM 
que canalizase la ges t ión m 
cumplimiento, de ía 'finalidad 
deseada por tos Estados Unidas* 
Y así surgió la Organización Eu» 
ropea de Cooperación Econó
mica ( O E C E ) . Claro está q m 
la- O . E - C . E no fué una simpla 
agenda distribuidora de los dó
lares recibidos de N o r t e a m é r i m s 
pues a partir de su creación se 
e n c a m i n ó a consolidar los l a -
son.de unión entre los países eu
ropeos y*ü tratar de enfocar los 
problemas mediante una acción 
oomún. 

E l brillante resultado obtenfa 
' do por la O E C E durante los a ñ o s 

de vigencia del "plan MarsIialV'' 
determinó que, aun terminada 
el mismo, en junio de 1952 se 

•acordó continuase subsistiendJ 
la Organización Europea de 0>« 
ojieración Económica, a la qw3> 
pertenecen 19 países , entre los 
cuales figuran, Estados Unidos 
y Canadá, no obstante su carde* 
ter de extra-europeos, pero c«s 
razón a su importancia econó" 
mica., 

Dentro de la cooperadas mter. 
nacional de la O E C E cabe des
tacar como uno- de sus mayores 
éxi tos la liberalización dei a¿>-
mcrcio mediante la abolición de 
cupos, en los últ imos meses de 
1949 y el establecimiento de la 
U n i ó n Europea- de Paivs , qu3 
in ic ió su labor a mediados ctes 
1950. Con estas medidas se.con* 
sUjuió u n volumen comercias 

intereuropeo de los países miem
bros de la O E C E que duplicó 
casi a l desarrollado antes de la 
guerra. A l mismo íismpo se, lo* 

araron enormes progresos en los 
pagos a los países ajenos a la 
organisac ión . 

Sujo los auspicios de la O E C E 
se creó la Agencia Europea de 
productividad, (A.E-Pi que presi 
ta eficaz ayuda directa o las in~ 
duJrias y dirigentes de éstas» 
S u gran eficiencia se demostró ct 
este respecto durante ia crhis 
de Suez, capacitando a sus miem 
bros para afrontar rápidamente 
und pol í t ica común de distrfbxi* 
d ó n de combustibles, A u n q m 
la O- E , C . E . no tiene carácter 
"suprameional" y t o d o s sir» 
acuerdos han de ser adoptados 
por unanimidad, le e.strechaysa, 
tUfactoria colaboración de los 
representantes de los pa íses 
miembros d.e 7a organización han 
situado n Europa, después de uno, 
crisis inigualada en su historia 
a situarse en un nivel de pros
peridad quizá no alcanzado a 19 
lurUo de su dilatada existencia. 

m Millas, en 
M m 2§JÍI*SÍ 

AUCKLAND (Nueva Zelan
da), 20. — El primer ministro 
británico, Harold Mac Mí lían, 
ha l legado a esta ciudad, 
procedente de Smgapur. A 
su llegada, ei "premier". in
glés dijo a los periodistas que 
había cogido frío en Singa-
pur y que durante ei viajo 
había tomado pildoras para 
dormir, por lo que se perdió 
la vista de Australia por ei 
aire. Añadió que visitará des
pués Australia, y reiteró sus 
conocidas opiniones de que 
una conferencia de "alto ni
vel" entre Oriente y Occiden
te debería e s tar precedida 
por una reunión de ministros 
de Asuntos Extenores, que 
prepararan ei camino, de una 
forma clara y terminante. 

Si los rusos desean confe
rencias con Occidente "para 
h a b l a r de negocios" y no 
para "hacer propaganda", la 
conferencia será un verdade
ro éxito, dijo Mac Millan. — 
Efe. 

Cera ALEX a granel, ciase 
extra, para suelos y muebtes. 

Cera ALEX envasado, para 
baldosas, • Unoleuns, etc 

Crema ALEX. para el cal» 
zado, 

CepllIOB para ei calzado y 
ropa. 

Bayetas y gamuzas 
De venta en ei Almacén 

curtidos i 

C á n d i d o R i c o 
Concepción, Arenal 21 

E L F E R R O L 
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r 3 t a n t o s a 2, b o r r ó c o m p l e t a m e n t e a i 
s p a ñ o l e n l a p r i m e r a p a r t e 

D e s p u é s l o s v i g u e s e s j u g a r o n m a 
Uimeao s e l e s i o n ó y Arcas fué expulsado 

COMPETICION NACIONAL 
DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 

Valencia - Jaén, 4-0. 
Granada - R. Sociedad, 3-1. 
Osasuna - Gijon, 2-1. 
Zaragoza - At. Bilbao, 2-1. 
Celta - Español, 3-2. 
Barcelona - Las Palmas, 2-0. 
At. Madrid - Valladolid, 7-0. 
Sevilla - R. Madrid, 3-2. 

CLASIFICACION 

J. G- E. P. F. C. P. 

TERCERA DlViqinx, 
(Grupo primero^ 

Orense - Flavia, 4-1 
Santiago - Ordenes,'n-n 
Juvenil - Gran Peña A 
Axosa - Cambadori:iH 
Turista - Fabril. 7.0 
Zeltia - Puemeareas' 0-2 
Arenal - Lemos, 5-0 * 
Arsenal - Lugo, 0-0. -

CLASIHCACION ± B. P. p. c p 

Parecía imposible que aquel maravilloso y prolunüo juego 
Que oírecio el Cellar a sus incondicionales en la primera par
te, borrando compiecam^nte dti campo al Español, lio finali
zara con una autentica goleaua a su favor, Y sm embargo, 
todo el dominio y prolusión de avances solo ban servido para 
hacer suoir al marcador uos gcleí en los primeros 45 minu
tos, debido todo ello a la aesgracia que persiguió a ios ata
cantes ceidcos en los momentos cumbres de la. jugada, ASÍ 
hemos visto como Azpelua, MOÍI y Gausi nan perdiüo balones 
que han debido íinaiizar en el fondo del marco. Digamos tam-
.bieh que la defensa espauolísLa, muy duciia, en recursos re
probables, logro inutilizar a Olmedo cuando solo iban trans
curridos unos veinte minutos. Olmedo paso a ocupar el 
puesto de extremo izquierda, pero sin poder apenas moverse, 
debido al fuerte golpe recibido en una rodilla. 

Mauro fué agarrado a dos 
metros, del marco por ei guar
dameta Vicente y es.orbauo 
;en su acción desde el suelo1 
pero el zaguero Argilés, sin 
que ei áxbiiro señalara el in
discutible penalty, por 10 que 
se gano una larga pita, que 
se reprodujo vanas veces. No 
obstante, ei público se mos
traba entusiasmado y aplau
dió varios avances del Celta, 
píenos de rapidez y alegría, 
haciendo intervenir" al meta 
Vicente, el cual desvio en U1-. 
tima instancia un fuerte re
mate de Azpeitia, en jugada, 
que se cantaba el gol. 

En el minuto 17, Tom, se 
hace con una pelota, que na-
bía despejado en corlo la de
fensa catalana y de tuerte 
tiro raso, marca el primer 
gol. El tanto numero dos lo 
obtiene Azpeitia, reipatando 
a ta media vuelta un balón 
fntregadó por Molí, al sacar 
una falta. Iban 32 minutos de 
jiíego. 

Se registran algunos chis
pazos de juego duro, viéndo-

persigue a Villar y le lanza 
una patada, que afortunada
mente se pierde en el vacio y 
como el seaor Zanquiegm es
taba a escasos metros de am
óos jugadores, expuisa ai es-
paholista. iáeguidamente fina
liza ia primera parie. 

iiiAL JtuEGO E x L A 1 
CON'iiN UACION 

Ya casi de# salida se obser
va que el Ceíta na perdido su 
ritmo y buen juego de la pri
mera fase, al fallar constan
temente Molí y no .contar 

, con Olmedo, que sigue ren
queando su pierna por la. 
banda izquierda. A ñ o r a es 
Toni el que sufre un fuerte 
plantillazo, pero al parecer 
sin consecuencias mayores. 

En el minuto nueve, Gausi 
profundiza el tercer gol, en 
jugada de fallos sucesivos en
tre atacantes y defensores. 
Cortizo, cuyas cargas a des
tiempo, han sido justamente 
sancionadas por el árbitro, 
záncadillea a Villamides cer
ca del área. Ejecuta el casti
go Faura y su primer disparo 

At Madrid 
Barcelona 
R. Madrid 
CELIA 
Osasuna 
At, Bilbao 
Español 
Valencia -
R. Sociedad 
Granada 
Gijón 
VaUadolid 
Zaragoza 
Jaén 
Las Palmas 
Sevilla. 

18 10 
18 11 
18 10 
18 9 
18 8 
18 
18 
18 
18 

8 
1 
5 
6 

18 8 

18 4 

1 
3 
5 
5 
€ 
7 
5 
6 

0 10 22 
4 9 30 

9 26 
8 23 

10 18 
9 17 

10 21 

25 27+7 
20 26+8 
15 23+7 
28 22+2 
26 20+2 
29 19+1 
23 19+1 
31 18+4 
26 18 
30 16—4 
3414—2 
40 14—6 
32 14—4 
37 14_4 
47 43—5 
35 11—7 

Turisía 
Orense 
Lugo 
G. Peña 
Juvenil 
Santiago 
Fabril 
Puentea. 
Arosa 
Cambad. 
Flavia 
Zeltia 
Ordenes 
Arsenal 
Lemos 
Arenal 

18 15 
18 13 
18 10 
18 10 
18 9 
18 8 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 5 
18 6 
18 
18 

1 56 
2 51 
3 44 
,5 51 
6 30 
6 32 
7 29 
7 33 
7 34 
8 28 
10 22 

2 10 20 
3 10 24 
2 10 25 
3 12 25 
2 13 31 

14 32+l0 

31 20+ 34 17+ 
43 nZ\ 
34 16~ 
36 16 
35 14-. 4 
42 14̂ 4 
41 13-5 
19 12-4 
55 9-1 
55 8-8 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo, primero). 

Ferrol - Leonesa, 1-0. 
Santander - Alavés, 3-2. 
Eibar - Gerona, 1-2. 
Basconia » Caudal, 1-1. 

Oviedo - Condal, 1-0. 
Avilés - Rayo V . , 1-0, 
La Felguera - Sestao,* 1-3, 
Tarrasa - Deportivo, 0-1. 
Indauchu - SabadelJ, 2-0. 

CLASIFICACION 

J. C E. P. F. C P. 

t ñ m e i gol del Celta, marcado <or Tony en un durísimo tiro desde fuera del área 

Una buena intervención del guardameta españollsta 
sé obligado el árbitro a amo
nestar a Casamitjana y Coll. 
Este último puede decirse que 
se pasó toda la tarde incre
pando a Villar, con ese voca
bulario tan sudamericano y 
que, según una reciente cir
cular federativa, debe ser sah-
cicnado con todo rigor. . 

En el minuto 42, A r c a s 

HANNOVER (Alemania Ocol-
dental), 19.—El Español Joaquín 
Blume, el "Deportista- del Año", 
ba congregado una ímípresionan-
U mucheduinibre para asistir a 
« )xtiibiclón gimnástica y en la 
gata, internacional deportiva pâ  
troemada por la Asociación Es~ 
eritores Deportivos de Hanno-

En la "Burope Halle se haoian 
congregado 10.000 personas de-» 
seosas de ver ia exhibición cte 
Blume, que fué calurosamente 
aplaudido en todos sus números. 
Eu programa de exhibi'ción libre 
entusiasmó tanto al público co
mo a la Prensa deportiva. 

También actuó en ei programa 
el japonés Masami Ota, que ha 
estado estudiando durante tres 
añô  en la Universidad de Colo
nia.—Alfil» 

rebota en ia barrera de juga
dores, pero recoge él mismo 
Faura y repite el intento, sin 
que Padrón haga nada por 
interceptar la pelota, que se 
cuela por alto en la red. Van 
17 minutos de juego. Este gol 
anima a tos españolistas, sin 
que los célticos acierten a dar 
sensación de peligro en sus 
ataques, los cuales son fácil
mente anulados por la dura 
y expeditiva zaga catalana. 

En el minuto 20. Torres se 

hace con la pelota en su de
marcación y sin esforzarse 
mucho en ei remate, eleva ja 
pelota sobre Padrón, desde 
más. de treinta metros del 
marco, sin que el meta célti
co ensaye el despeje de puno, 
subiendo al marcador el gol 
número dos de los visitantes. 

La lucha encierra ya más 
emoción que juego de calidad, 
bregando ambas líneas me
dias incansablemente, pero 
sin encontrar en sus respec
tivas delanteras la adecuada 
colaboración para dar buen 
fin a los avances. Por ello los 
dos equipos se muestran im
potentes para mover el mar
cador, en particular en el 
Celta, ni. Gausí, .ni Mauro, ni 
Molí, ni Azpeitia, supieron 
engarzar el juego con la mis
ma precisión y eficacia que 
en la primera parte. 

La l u c h a finaliza con el 
tiiunfo céltico por tres a dos, 
que debió ser más amplio, si 
lo juzgamos por su indiscu
tible superioridad de los pri
meros 45 minutos. Sin embar
go, los espectadores han mos
trado su nervosismo en los 
últimos minutos por conside
rar que en cualquier momen
to podía empatar el Español, 
que demostró tener buena 
técnica, pero escasa artillería, 
como lo atestigua ei escaso 
trabajo que dió a Padrón y 
los dos goles marcados han 
sido en jugadas de fortuna y 
con la colaboración indirecta 
del meta vigués. 

Los mejores hombres nos 
han parecido Vicente, Abel, 
Faura, Sastre, Torres y Coll, 
si bien este último se hizo 
antipático por sus continuas. 

protestas y desplantes. 
El Celta, impecable en la 

primera parte, bajó mucho 
en la segunda. Destacaron 
Villar, Alvarín, Toni y Seoa-

Alineacíones: 
ESPAÑOL. — Vicente; Ar

gües, Abel, Faura; Sas tre , 
Casamitjana; Villamides, Be-
navidez. Arcas, Coll y Torres. 

Oviedo 
Santander 
Sabadell 
Indauchu 
Avilés 
Sestao 
Rayo V. 
Gerona 
Basconia 
Alavés 
Tarrasa 
CORUÑA 
Eíbar . 
FERROL 
Condal 
Leonesa 
Caudal 
Felguera 

18 12 
18 12 
18 lí 
18 10 
18 8 
18 8 
18 ,8 
18 
18 
18 
18 
18 
38 
18 
18 
18 
18 
18 

3 
3 
5 
5 
6 
6 
7 
7 
8 
8 
9 

1 10 
3 9 
3 9 
3 10 
3 10 
3 10 
4 10 

40 11 
37 18 
25̂ 20 
34 19 
32 25 
23 28 
27 29 
21 32 
19 30 
25 24 
23 28 
29 29 
20 23 
20 32 
18 24 
14 21-
13 21 
19 30 

27+7 
27+7 
24+6 
23+5 
20 
20+4 
19 +3 
18+2 
17—3 
17+1 
16—2 
15—1 

13—5 
13—3 
12—8 

(Grupo segundo) 

San Fernando - Levante. 2-2. 
Jerez - Badajoz, 3-1. 
Plus Ultra - BetiSí 3-3. 
Hércules - Málaga, 1-1. 
At. Ceuta - Alicante, 2-0. 
R. Hueiva - Murcia, 2-0. 
Extremadura - Córdoba, 3-0. 
EIdense - Cádiz, 5-1. 
Alcoyano - Tenerife, 2-0. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C. P. 

Vicente, guardameta del Español, se arroja a las píes de 
Mauro, arrebatándole el balón 

ne en todo el partido y Ol
medo hasta su lesión. Lamen
table la segunda parte de 
Molí, quien apenas se movió 
ni. disputaba una pelota al 
rival. Azpeitia y Gausí nos 
han- gustado, pero sólo en ia 
primera parte. 

Baiaídos registró una bue
na entrada. 

El arbitraje del colegiado 
navarro señor Zariquiegui nó 
agradó a ninguno de los dos 
bandos. 

CELTA. — Padrón; Seoa-
ne, Villar, Corüzo; Alvarín, 
Tom; Gausi, Olmedo, Mauro, 
Molí y Azpeitfa. 

Extremad. 
Betis 
Murcia 
Plus Ultra 
Jerez 
Hércules 
Cádiz 
S. Fernando 
EIdense 
Céutu 
Tenerife 
Levante 
Huelva 
Málaga 
Córdoba 
Badajoz 
Alicante 
Alcoyano 

18 
18 
18 
18 
*8 
18 
18 
18 
18 
18 
17 
18 
18 
18 
18 
17 
18 
18 

9 5 
9 3 
9 3 
6 9 
8 4 
8 4 
9 . 2 

3 
3 
2 
5 
4 
3 
3 
5 
2 
1 

28 29 
40 27 
30 25 
27 24 
32 20 
34 28 
32 36 
26 25 
33 34 
24 25 
36 21 
30 29 

8 22 31 
9 31 34 
9, 30 37 
7 21 27 

11 25 37 
12 30 41 

23+3 
21+3 
21+5 
21 + 1 
20+2 
20+2 
20+4 
19—1 
19+1 
19—1 
18—2 
17 + 1 
16—2 
15—1 
15—1 
15—1 
12—4 
11—9 

CAMPEONATO DE SELEC
CIONES REGIONALES Jü, 

VENILES 
Grupo A 

Exíremadura - N. de Africa, 0-0. 
Andalucía - Murcia, i-o. 

Grupo B 
Baleares - Cataluña, 0̂3 
Valencia - Aragón, 3-2, 

--Grupo C 
Castilla- Galicia, l-l. 
Asturias - Oeste, l-l. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C. P. 

Galicia 2 1 1 0 6 ¡ H \ 
Castilla 2 1 1 0 3 í Hl 
Oeste 2 0 1 1 3 5 1-1 
Asturias 2 0 1 1 1 6 1-1 

Grupo D 
• Guipúzcoa - Cantabria, 3-0, 

Vizcaya - Navarra, 4-í 

A i e c k e / 

lii i í lili 
(l i l i I m n 

BEVERWÍJ (Holanda), 19. - El 
torneo internacional de ajedrez ha 
sido ganado por los holandeses Jan 
Hein Donner y el R. Max Euwve. 
obteniendo ambos 5 puntos y me
dio. . . 
^ El ganador del grupo primero m 

Fuderer, de Yugoslavia por 6,5 se* 
guido por .el español Torán, ei ho
landés, Kramer, y el alemán occi
dental,, Relstab, con 5. » 

En el grupo tercero el húngaro 
Sandor, ganó con 7,5. , n-ff 
' En el grupo quinto el alemán Uitt, 
ganó 7,5- Crespo, de España se cla
sificó quinto- , ..-

Los resultados finales han sido loo 
siguientes: • 

l.—rEuwe y Donner, 5'5, . 
-, 3—Bouwmeester, Matanovic y 
thelberg, 6. 

6. —Okelly, 4.5. ,T . . A' 
7. —Milic, Pilrik y Vaaschel, 
lO.—Pirc, 2,5. R «. 
Por grupos Torán venció a g 

sel, en el grupo P^ero lcon 
a Soultanbdeff y Pérez empato Jdo 

Bradewoüth, en el grupo seg" ^ 
y Saeraisch batió a Paloffia en 
tercer grupo-—Alfil-

MADRID, 19. — Se han dispu-.. 
íado dos encuentos de balonceszo 
correspondientes a la II Liga Nacio
nal, registrándose los siguientes re
sultados: 

Estudiantes, 65; Hesperia, 45. 
R. Madrid, 49; Caíioe N. C, 43.' 
En este último encuentro la pri

mera, parte terminó' favorablemente 
al Real Madrid, por 27 a 21.—Alfil. 
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B u e n a a c t u a c i ó n d e l 
e p o r t í v o e n T a r r a s a 

u victoria por un gol a cero fué merecida 

S E G U N D O T I E M P O 
No se al tera ei marcador 

e n esta segunda parte. &e i n i 
cia con fuerte p r e s ión coru
ñesa , que no se refleja en el 
marcador por verdadera ma
la for tuna para ios deiante-
ros blanquiazules. A m o e d o 
hace e n impresionante rema-

. v ^ f á m e m e s o r p r e n d i ó el buen j u e g o realizado por et 
-n Dada su baja c l a s i i i c ac ión en la tabla, nadie espe-

pejxtftivo. ^ ^ la goj-presa esta tarde. Pero cogió a las 
raba auj- rarrasa medio uonnidos y so l levó merecida-
jvjgaüox^ ^ ̂  1;UnLos. Es más , c-t resulcado deb ió ser m á s abui -
f 0 m £ ' , los coru!ieses, q u e - t o d a v í a conservan maneras 
í?i(k.^ unío de Primera Div i s ión . 
<fc ¿1 arics los primeros m m u - dio b m n resultado, por cuan-

rie tanteo, el Deport ivo to p a s ó a l descanso con u n 
n al ataque, sin aescu^da-i' t amo a su favor y en la con-

í defensa y t ác t i ca le t i nuac ión , d e s p u é s de domi-
ñ r ¡ o s primeros . minutos, 
S5o tuvo que defenderse con 
una defensa ordenada para 
mlntener la ventaja y salir 
5 S o P o r un soli tario 
ramo, que debieron ser dos o 

U Nos gustó el Deportivo. Su 
fu bol profundo y bien t ren-
Sdc maravi l ló al espectador, 
fme aunque disgustado por el 
Evi tado adverso de su equi> 
S) favorito, salió satisfecho 
p0r e l buen juego que ha pre-
íenciado, ya que el par t ido 
M sido de tos mejores que se 
han visto en lo que va de tem-
norada. Otero real izó un gran 
nartido; in te rcep tó balones 
•ue llevaban sello de gol. La 

defensa ha estado segura, so
bre todo Rodolfo que ha sido 
un verdadero muro de con
tención para los continuos 
avances del equipo local en 
lá última media hora del par
tido Los volantes, Reija y 
Juananco. batal laron cons
tantemente y lograron impo-
riere a los m e d i o s locales 
cuando era precisa Sirvieí»on 
muchos balones a la delante
ra y también ayudaron a 4a 
(ieíensa cuando fué preciso. 
En la delantera, Mourelo ha 
sido e l ' m á s realizador. Los 
Interiores cumplieron b i e n , 
sobre todo Amador, que bata
lló mucho y ba jó en ayuda 
ue k media y defensa en los 
mementos de apuro. Arnoedo 

mquietó con su acometividad 
earactertótica a la defensa y 
lanzó varios tiros con buena 
intención per<i salieron des
viados o fueren nemralizados 
Pff el meta Costa. E l extre-
ffto izquierda Polo estaba fue
ra de su p u e s t o habi tual 
—extremo derecho—, pero a 
pesar de todo c u m p l i ó per
fectamente. 

I s decir, que visto e l par
tido de hoy no nos explica
dos cómo el Deportivo de La 
Coruiia no e s t á c o d e á n d o s e 
con los "gallitos" del. grupo 
li^ne ©cuino cómo para ello 
V la sorpresa de hoy a q u í en 
Tarrasa se la e x p l i c a r á n m u -
É*w cu-n ' i vuelva a repe-
t;rfc' en otros campos que v i 
ste, porque el C o r u ñ a tiene 
«inipo como para inquie tar 
» ros mejores conjuntos de la 
o^unda. División. 

El Tarnass quiso nivelar el 
marcador cuando ei Depor-
bvo se replegó, pero no ha 
m m o , porque se e n c o n t r ó 
^•n una defensa ordenada y 
cen tundente, que no daba l u -
«ai' al menor descuido con 
-MH-ovechtiniento de gol. 

. E L P A R T I D O 
iJ£5Cl0 Tarrasa los 
Rimeros momentos de la p r i -
ú ? 1 ? parte y a Pwnto estuvo 

.«* conseguir gol en u n avan-
* L r L 0 f 0 2 y Navarro , con 
',ro de éste, que es desviado 
í m S161"' eu estirada. 

m & J ¿ ^ ^ ^ t i v o n iveló 
r n d a / incluso a t a e ó , 

Iwa i f ^ f . - 6 toda ía deian-
m e y ^ t i v i ^ y Amaííor 
v ^ v e a i ^ S 0 ' 
Atiene r ? f Te ro ' (ÍU€ t i r a y 

m t i £ i * C < ? B t * - m TaiTasa 
h r T ^ ? ? te mar-

h S . * * *]]™- Czibor 

^ S F ^ l a 0 ^ 1 ' 0 -^uannn- va 

te que sale rozando ei poste; 
luego s e r í a Mourelo, a pase 
de Agul ló quien e n s a y a r í a el 
t i ro a puerta, pero t a m b i é n 
sa l ió algo desviado. 

Cuando van transcurridos 
unos veinte minutos, ©i De
por t ivo prudentemente re t ra 
sa sus l íneas. Esto da mot ivo 
a que el Tarrasa domine te-
r r i to r ia imente . pero s in que 
pueda rebasar las só l idas l i 
neas defensivas c o r u ñ e s a s y 
en ú l t i m a instancia O t e r o ^ 
que r ea l i zó paradas de g r a n 

clase. S e g ú n v a n t ranscurr ien
do los minutos, presiona m á s 
i n s í s í e n t s m e n t e e í Tarrasa, 
que llega a sacar hasta ocho 
c ó r n e r s contra la meta de 

Otero, pero sin lograr mar
car n i n g ú n tanto , l l egándose 
a l f i na l del pa r t ido con la 
jus ta v ic tor ia del Depor t ivo 
por u n tan to a cero. 

A r b i t r o y alineaciones 
Di r ig ió e i encuentro ei co-

lejpado s e ñ o r Rivero, qye es
tuvo bien. Los equipos pre
sentaron las siguientes a l i 
neaciones: 

D E P O R T I V O . — Otero; To
m á s , R o d o l f o , I rusquie ta ; 
R e l j a , Juananco; Mourelo, 
Amador , Amo€do, xA g ü i l o y 
Polo. 

T A R R A S A . — Costa; D a í -
mau, O l i e t , G i m é n e z ; Epí , 
Castil lo; Navarro , Corsina, 
Chelo, Czibor y Ozcoz. 

el Rea 'serte derrota 
en el Metropolitano 

El Atiéiico madrileño, que h m m t c ó 

gotes, mostró 
siete 

r e* m « n i f minutos lle-

Í S ! , * ^ la de-

K T h * n nn- t! ^ « r r a s a . 

MhDBrUDt 19. — Lleno «n el 
Estadio Metropilitano. Suave tem 
per^itura y terreno de ju^go al
go pesado y blando. 
; Dirige ei encuentro ei colegia
do señor Ortiz Mendibil, a cu
yas órdenes los dos equipos pre
sentan ©stas formaciones: 

Valladolki — Saso; Simunet 
Ú m & s I , Tin-i; Matíto, Arana; 
pinina^ Ketu, Badefiís. Faz- Bo-
ciriguez I I 

AUetico de Madrid. — Pazos; 
Verde A. Collar, Alvarito; Pe-
ter, Cobo; Miguel, Raía, Agustín, 
Pearó y Escudero-

Partido sin historia y caá «m 
interés por la absoluta superio-
ricfed del Atlético que, diesde el 
el momento en que se pttóo ta-
pelota en jusgo, acusó una ma
nifiesta t-uperiorldad que se man 
tendría a lo largo de todo el t-n-
cuent.ro. 

E i Valladolid puso da v m m e 
una acusada endebles como con
junto y, especialmente el ataque, 
adoleció de falta de profundidad 
por cuya razón en las escasas 
ocasiones en que llegaron a las 
zonas defensivas dei Atfético, ao 

veía la posibilidad d¿ gol. Pa
zos actuó escasamente un par de 
ocfíicnes y en balones daros. 

Eü Atlétlco, que fué recibido 
con v¡íiai gran ovación al saltar al 
terreno de Juego, realizó un buen 
part?do con una endiabiada velo
cidad en su ataque, pues Incluso 
jugacores como Escudero y Agus 
Un, lentos, pero con mueba ve-
íeraaia y experiencia, se aoopte-
ron de tal modo a sus Pipidas 
caropajíenij de linea que no de
sentonaron en una tarde en que 
el conjunto actuó mojor que en 
tonus !as jomadas aníerioré5, 

Híista el minuto IT resistid *1 
Valladolki el ataque7 rojiblanco, 
pero en (ÜCÍJD minuto y a la sa-
lídír, de córner lanzado por M> 
gueí, Pdró recogió el esférico y, 
a la media vuelta, ctovó el ba
lón en las mallas en medio de 
una gran ovación. 

Iminédiataniente el mismo Pei-
ró realiza una jugada individual 
que no termina ea gol por cru
zársele . Saso que saísó dé su 
puerto. 

A io$ 26 minutos Miguel a pa
se de Agustín consigue el segun
do gol. Y antes de llegar al deír 
can^o Badenes lanzó un chupi-
nazo que Pasos no consiguió blo-
ear. pero se pudo hacer con el 
esférico antss de qu« ef imstuo 
Badenes llegara al remate. O n 
dos-esro se Uegó al descanso. 

En la segunda parte Paz ac
tuó dé extremo isquierda por es
tar resentido de un choque su
frido en el primar período. No 
varió la tónica del partido. E l 
At'üeUeo forzó aún más su v*-
lovidad y el}© dió motivo a una 
serie de goles hasia llegar a la 
cifra de siete. 

A los .'í minutos Escudero aa-j-
i anta la pelota por entre los de-
frarsas vallisoletanos, Rafa sale 
tras «lia y después de evitar la 
saMda de S3K> envía el esíérsco 
a las mallas. E l eqtwpo de Va-
Uafe está totalmente entregado 
y aunque medios y «agüeros Ure-
«an cen '¿ntuslaíshio no puedtín 
m ^ ú i r el aUivién QÜe uüa y Otra 
vt'*' & Ptonia con facilidad an-
^ fe? dominios de Saso. 

A los 13 minutos r m t , #)> me-

jor hombro sabré tí terreno.' oca 
sigue el tercer gol poniendo re
mate a un pase ú s Cobo. 

A loe 17 Peiró a pase de Mi
gue consigue el quinto gol. E n 
tste tanto nos pareció apreciar 
fuera d? juego que el árbltro no 
captó. En pleno dominio rojl^ 
blanco y « i un avance por la 
izejuierda con pase a Raja, é^e 
suelta un cañobaaaD que Saao se 
limita a rechaaar- Entran s i 
de^e^a \«rios jugadores del Va-
liadoiíd y al remate Escudero, 
que «e ©1 que consigue tocar la 
pelota y marcar el sexto gol. E n 
esta jugada se lesionó Saso y fué 
retirado de juego. Le susiituyá 
el nieta suplente MembrlUa. 

En una de las pocas escapadas 
que hace «1 ataque valtesoletaíto, 
reducido a dos o tres hombreis. 
Badenes dispara a puerta desde 
fuera del áre«, con enorme VÍOI 
lencia, pero Pazos, bien colocado 
Woca ei balóo. 

A los 41 minutos Escudero ¡ár-
ve el baíón a Peter. éste adalan-
ta ünc« metras y con la izquier
da empalma un magnífico .tiro 
crusado y por bajo que hace el 
itómeio siete de lá serie. 

E n el Atlético todos jugartói 
bien. Pazos casi no intervino; la 
defensa magnífica; en *os me
dios, un derroche de codicia por 
parte ú s ambos y en ei ataque 
la rapádez y acierto de Peiró y 
Miguel, el infatigable trabajo d© 
liafa y k wteranía y 

cte, con ei acicate de Escudero y 
Agustín. 

En el Valladoíid, Araaa, t¡s&* 
mes y Paz Jjasta que se fealcavS 
fueron sus mejores hcanbrie». 

K Atiético » e ó ocho edmers 
y el Vaiiadoad» «no. 

Ortiz de Mendlbd, ¡¿n epnvpíi-
caeiones, e^uvo bíai en su et» 
nuetído. 

Térmjnado ©I tóaeu«Etro, m. 
Atlético fué dejp^iido con míi* 
ches aplausos.—A lííl. 

SASO. LESIONADO 
MADRID, 18. — En el aeguü-

do tiempo del partido Atlético de 
de MedJTtó-Real Vallaíká'id, p i é 
sacado dei terreno de jusego, 
marceando por su prcg>io pie a 
los veátuarice, el guardameta <l«l 
equipo visitante. Saso. 

Reconocido por los médicos dsí 
Atlético de Madrid, parece «er 
que tiene desviación del íabiQue 
nasal, a consecirenoia ús un sM-
pe producido en la nariz cuando 
trataba de interceptar el balón. 

También se lesionaron los ju
gadores vallisoletanos. Paz y Pte 
«illa. 

£1 guardameta del Atlético de 
Madrid Pazos, cuando evitó tai 
remate a gol, fué alcanzado al 
tirarse al suelo por una bota de 
un jugador contrario, producién
dole un agujero en la parte in¿ 
íerior de la oreja derecha, aien-̂  
ú o curado «n el botkiuM d«í ves
tuario» una voz terminado ei par 

-Aiíít. 

VALENCIA, 19. 

VaLlenoia. 
Quincoces, 

— Goyo; 
Sócr&le 

Mestrea. 
Sendrás 

jugada, la mejor de las QUO se 
M n visto hasta ahorsu regatean^ 
iío s* Jiadrites y pasándole el ba
lón por encima dé la cabeza 
hasta ei fundo de la i'ed- S Jaén 

Puchacfee; Fuertes, Walter Me^ H no obstante eí resultado advei-
chado. Ricardo, Seguí, 

Jaén. — Madrties; Estenagaga, 
Oliva. Egusqutea; Cerrillp. Bar-
múdez; Mandi, Cerdá, García, 
Uriarte y Peim 

AibitíQ Om:*¿h Arribas, 
E m p i e z a a i a esa u d o el Va-

tencia y a los d o s m i n u t o s 
en avance por el lado de Se-
gu, Machado estropea un gol 
«1 lanzar fuera el balón. En otra 
jugada. Fuertes centra y Macha
do tira a puerta, pero Madriles 
desvía el te.ión a córmr . A. ios 
onc<; lleaa ei primar gol del Va
lencia (^3ti^gÍM.o por medio de 
Ricardo ai recoger un recLace «n 
corto de la dsí^isa visitante que 
se entretuvo demasiado en esta 
jugada. E l encuentro viene resul
tando muy. movido, aunque de; 
escasa calidad técnica. El Jaér* 
lia puesto a Bennúdez para que 
v?gííe " ds cerca a Wa'ter, c! Ju
gador más paügroso de los va-
i ncianos junto con S?guí. A ic« 

Madriles queda comnociona-
uo togeríraente en el «ielo. pe-
ro recupsia y vueiv? a su 
puerto. íS juego, como,ya apun
tamos anteriormenís. se tíeaarru-
Ha con escasa calidad • y donaifiío 
Mor parte dei Valencia. En ía 
coíit auiiíad'ei Valencia iatsnsili-
«a el dominio. Van transcurri-

'doüs veintfc minutos cuaauw «i 
Vaiineifi ioera JU segando «sri 

so, í«siste en su juego defensi' 
vo. A los 23, una escapada de 
Seguí es interceptada por Este-
naga. Se tira el golpe franco. 
aunque sin consecuenesas. Ccaist-
gue el Valencia su tercer gol a 
los 36, tamban por medio de 
WaMer qu?, para lograrto. dri
bló a varios contrarios. A loa 37 
Ricardo remata a la red y con
sigue el cuarto. E l partido, en 
generai ha sido de calidad esr 
casa, técnicamente Por d Valen
cia ha» destacado Quincoces. 
Sendrá, Walter y Seguí. Por el 
Jaer». Oliva, Bermtide¿ y Madn-
les—Alfa 

Valencia - R. Jaén | 
Granada , R. Sociedad ' i 
Ososuna - R. Gijón i 
Zaragoza - At. Bilbao 1 
Celia - Español •».... 1 
Barcelona - Las Palmas . . . . . . . . 1 
At. Madrid - Valiadolid , l 
Sevilla - R. Madrid , . „ , 1 

c i é d a d , 3; 
G r a n a d a , 1 

S. Fernando - Levante X 
Jerez - Badajoz ... , , l 
Hércules - Málaga X 
R- Huclva - Mwrcia „ , } 

Eldcnsc - Cádiz 1 
Alcoyano --Tenerife 1 

GRANADA, 19. — AÜneacio-

Granada. — Candi; Vicente, 
Méndez, Campcai; peltójero, L a -
rrabeti: Mauri, Ben Barek, Na
varro. Ríu?, Manchón. 

H&íl, — Araqutstain; Gorae-
iueía, Eaiaola, Irulogui; Eclia* 
rri, Gaíardi; Lacaüe," Sarasque» 
ta, Laguardia, Paa Seguróla. 

Arbitró Btrigay, que tuvo iHl* 
actuación excelente. 

Partido muy competido y uus* 
putado por el entusiasmo que pu
so la Real con un juego muy 
eláíílco do ataque y defensa. SH 
Granada contrarrastó a los do
nostiarras con un íútbol muy re
posado no exento de entusiasmo 
y combatividad. E l primer sol 
granadído fué conseguido en ei 
primer minuto de juego, por 
Rius. Dha minutos deapués cuari 

do más atacaba ei Granada, líí> 
ga el empate realista por medix» 
de Sarasqueta empalmando juii-' 
to al palo un balón a la saluíft 
de córner. E | tanto apáana m^-
cho a los granadinos que S3 ¿ # 
jan dominar por la Real. En tóí 
segunda parte, el Granada se latí 
za al ataque. Sin embargo, los 
donostiarras .establecieron ufca 
magnífica defensa de mx área éA 
la cue destacó su meta que rsa-
lizó paradas excelentés. Los tSKS* 
tos vinieron desde lejos, ó nica-
manera de batir a tan magñí¿-
co portero. A ios 26 minutOh s« 
produce ei segundo gol grancfíina 
por motíio de Mandión de tiro 
rasci, A los 20, so letona Rriá 
que se retira, Jesionado en la cfĉ  
beza, y a los 17, Ben Barek mar
ca el tercer gol que lué muy 
ovacionado por su magnífica eje-
cuaión.—Alfii. 

intusiasmo en las filas andaluzas y mejoi 
técnica en 

SEVILLA, la. — Almeciao.«i: 
Smlla. — Bu^.os; Roin'5n>J 

Gam|>*iEial, Vaíéro; Maravar. 
Arenas; l iz, A m . P&pilio, Anto-
niet y Lcmi , 

Madrid. — Alonso; Afetesaíi, 
Santamaría.. Lesmes; MuSoz, Má
rraga; Joselto, Kopa, Di Stéía?. 
no, Rial y Gento. 

Arbitró Gardea^bal. 
D'-tz y siete minutos de juego 

cuando un tiro de Genio sale fue 
ra por poco. Un poco antee, San* 
tamaría cubrió la puerca estan
do Aloní-o batido, ev.tando ua 
gol que ya se cantaba. Excelem 
te servicio dé Gento que es ma
logrado por Di Stéfano en la bo« 
oa del go!. A los 34- Lulz lanza 
un saque de esquina que Pepillo 
envía de caoeZia a las mallas con 
siguiendo el primer gal local. 
Hay luego una intsitiada de A n -
toníet y estando Alonso batido 
despeja Santamaría. A los 38 ae 
origina un gran barullo ante la 
meta madricUsta, tira Pepillo. «J 
balón tropieza primero en Alon

so y luego rebota en el marco al-
camándole Loren que, de cabe-
éa,-marca el segado sol- Pepi
llo, lesionado por Zárcaga en ess 
te lío. queda casi totalmente im
posibilitado de jugar aunque te 
mantiene en el terreno. Un tira 
ú s Antonlet da lugar a una gran 
parada de Alonso. 

Sw reanuda el juego y al Ma
drid pasa ai ata<iue y «n el prí^ 
mer minuto' en va&toea cembiisw 
cjón jPfial-DiSt«fano * Ctento, con 
pase de éste a Joselto desmar-
catío. el extremo bate a Bustos 
de tiro cnwKdo. l a s siíuacions* 
de pettgro para ^ ®evilte ¡se «u-
ceden y un tiro de Di Stéfano 
rosa la escuadra. L a delantem 
madriteña reitera sus ataques, tea 
nimdo Bustos q m empl^arje a 
leudo. Se registra un Incid^ute 
«íiíre Antoniet y Mi«n«a y SKI 
amonestados por el Arbitro. A los 
32 fcro de ^>seito quí no pudo 
ser biocado por Btustos. Valseo 

salva el marco cuando se d&-
ponta a rematar Dj S^éf^no. 
M*y \mm momentoíi de ataques 
locales y en uno de sitos Susit*? 
maría incurre en penalty al lo» 
ear ©1 balón con la ibano. Tira 
la falta Arasa. que la transfoima 
m el tercer gol scvilllsta. A los 
34 tira Rial y Aranas toairre en 
falta dentro del área. E l pesmi-íy 
lo tira D¡ Stéfano a la red, K 
partido reviste gran emoción y se 

ven jugadas de gran calidad 
anidas parte. 

El partido lia sido muy bueno 
y ¡se ha caracteraado por el gran 
ent-uá^wno dM Sev'tta y mejín: 

" térn.c* del Fdádrx.. De;-i. > .u. rt 
in-r tor> .ganatíóres AITÍI-J.--, Anto* 
uk-f y Pepillo y por d Miuitld, 
oantamam, Gcuto y Alonso. E i 
arbitro r.:ai «o un bu.n arbitran 

' je ntü bien e^itó exceídvamínte db 
JU; 5n>. — Aífí'. 

SarceJooa y 
fiicíeroa juego insulso 

y sis oaiMad 
Vencieron fácilmente 

los catalanes 
BARCELONA, 19. w AHíieaclo-

Bes; 
Barc^caia. — Bamallets; Ü3» 

garra, Oíivslia. Gracia; Vergé;--, 
Gensafia; Evari^o, Kubala, Mar 
tín^;, Suárez y Tejada. 

XAS PALMAS- — Pepln; pan-
iaieón, Múgica,. Camps; Tomíf, 
Villar; Padrón Silva, Larra?!, Ki-
cardo y Seto, 

Arbitró Lacambra, discreto. 
Mal partido, de j-nego insulso 

y sin calidad, que dió lugar a 
una pugna anodina entra el Bar 
eelona, siiempre atacando pero 
desacertado, y IAS ^Palmas, a la 
defensiva y sin nlnsún pvcspSsl-

Osasuna, 2-Gijón, 1 
PAMPLONA, 19. — Atóasaeíd-

m s : 
Osasuna. — Euaeblo; ^gaña, 

Ciaurriz, Zubieum; M * r ¿ ñ m , 
Olaría; Areta. H-eealdej Sabsns, 
Ciaría I y Oertto. 

Gijfci . — Sión; Barrasiu, A ^ 
ilsint, Ca^afier; Ba4iRGtr«s, 
lüeer; Antoñín, Biemplca. Ortí?, 
iv^dina sáRcbez, 

Arbllro García Femándos. 
D«sde l<» primerog momeníí»» 

*1 G i ^ n juega a la «mira. 
Osasuna domina ampliameate en 
k>g prifn«ros 45 minutos, Usgan-
do írstuentemente al área con
tra wa, pero no eonslífue marear 
per la cerrada, defensa de los fo
rasteros y porque en varias oca
siones no bubo suerte. Tamban 
nMo que intervenir Eusebio. Con 
jón «unq^te fueron muy coca
das las ocasiones en que lia 
nido que intervenir Eustbío. Con 
empate a cero finaliaa «l primer 
flenpo. 

Reanudado el juego se aceniúa 
el dom'nio local con buenas com 
birtóciónes entra ta línea inedia y 
su delantera, A los 16 mtnuxos 
Marañón se hace con el talón y 

avanza y, sobro la marcha, ti
ra fuerte y consiguie el primar 
tanto Joeai que producá gían ^ i -
tusiasmo. Reaccionan los foraste
ros que buscan aíanosameníe «i 
empate y que al final consiguen. 
35 minutos de juego y Sánchez 
marca un goi de exc«lcntj íat;-

T o d o s l o s t i p o s 

T o d o s l o s m o d e l o s 
CONTADO y PLAZOS 

tura a p m r de e^tar lesloaado, 
imes anfeartormente labia t-anido 
un enconírana&o ecti el meta lo 
caft que le mermó facultad«s. A 
partir de eaí'D momento 1» etno-
tísax e« enorme. entregÉsiíJose loa 
loeales a un ataque d«(^perado 
^ara legrar 1« victoria y tos fo-
ratteros se defienden b*ea y «n 
algunas ooaácims atacan m x 
nervio, «|ectv.i»Bdo Etoü&io * s 
exedeíítes paradas que so» apiau 
ditícs, E a los ídtímos raintóos la 
tíeíensa del Gíjóa as vió obliga'» 
da a ceder córner que saca Cerr 
din afeo abierto. iS batón to re
coge Sabino que, efe cabesw, lo 
llftva a la r«d. Ss^iídameíite «4 
árbitro señala el íinsi d«t en
cuentro. 

E l Osasuna realteó un juego di*-
ereto, destacando el w t e r o qit« 
reaparecá en sustitución del ti
tular Eiga^.iirre. H Gijón estu
vo a tono con los locales- l o me" 
jc«, su trío defensiavo, principal^ 
mente Cattañer. que jacó da ca-
beaa dos Imlones a poitero bati
do, qu« eran gotes saguros. El 
árbitro. muy acertado, fué aplau 
dkio al retirarse a los vestuarios. 
Alfil. 

to atacante. E l primeF tiempo 
finalizó 1-0, marcado por 
bala a los 13 minutof, «n curt
ir o de Evaristo que recogió Ver^ 
gés y entregó ei balón a Kuba* 
la, qufe de tiro raso y cruzaao, 
battó a Pepin. Los canarios ac
tuaron a la defensiva, con Salo 
de sombra de Kubala y Villar 
de Martínez, quedando Mú#ca 
de cerrojo. 

E n la segunda parte, a los -5-
minutos, Suárez marcó un gdí 
que anuló por fuera de Juego. A 
los 23 Martineis y Evari^o per
mutaron sus puestos. A ?os 2S, 
un cabezazo de Kubala a' boca-

Jarro lo repelió con apuros P*-' 
pin y a los 42, un centro de 
Gracia lo remató do cabeza a 
la red Evaristo^ logrando el sê  
gundo gol. % 

Por el bando catalán destaca
ron Kubala y Evartsto. Los de-
m4« de? ataque mal y el resto 
del equipo no pasó de discreto. 
En el conjunto canario sólo dió 
sensación de bien Jugar ei arie
te Larra?, pero se encontró to-
íalftieíite solo. Los dsmás se 
preocuparon únicamente de cor-

J a r Juego, beneficiándose del par 
tirio poco convlneente d-e los 
a«iílgraiiada A Iflt. 

'««•«•••«««e««e*ee«*«e«««anii««M«*e*e*« 

r» Simia 

t k m t>EL CARMEN 
Ut Csftia. — rcléfoao 1541 
Par* «nfmMO» nm tesos y 
plateo» «« mantcomiaî i 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Rotas é t «oBAtUAt 
O» (tac* » dos 

CtwoMorio, Prego ntotifo f 

TA 

CASA SIGMA 

T I L L A S O L E D A D 
PARA ENFEIM08 P*»&VK>SOS V MENEALES 

ATMIÍ̂ R del C«««Faf!ÍsSmo. »4. — rrléíono 3443. — E L i E R R O L 
C*»n Chalet rwhfado é* «xtesso-s paniuet y iftr«H»e«. Campo 
«ta I eente ApJkaclén ** iodo» tas featawfeftto» mUvtam ww-
vtaso* T mmssbe* itmta trSfclcos t omo nodetno». 

t^tefor: IJf. O I E R o V A L C A R C K L 
HÍM <&* ta CBntca de Ne«rofo«te , prfqeittfrte d«t llow>M») «ta 

MariH». 
IWptaüwdo |MR nitom-iOfl »i fefess crspcê KOüdcs d« Sanidnd 

*' H Armad» f «ían^d KVMM 
i Aiumife en el BÍÍSWO «(Hirió de \Vm> * 2'3Cí. 

itSMBMBtinatMMg——̂  »i|ii|liiH|||l|lHM||i|| l|||||||iii|||M«l»lll«Mlllliill|i|IMIIIilBlMIIIW«WWI WHI—I>lll*IWMil IWW 
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Doctor 

Hórreo 22-24 
En ffl Fmblt SANATORIO SAN JAVIER SAf^G0 

doria apurada del M Ferrol 
La Galtoral Leonesa (1-0) 

M a r c ó E s c o b a r , de penalty, a los doce 
minutos de l a s egunda parte 

Al replegarse el equipo local, la Leonesa dominó 
intensamente y estuvo a punto de empatar el partido 

Crónica de K 1 N S O 

FUTBOL JUVENIL 

elección de Calicia empató % 
Madrid con la Castellana 

Estamos tan acostumbrados a estas victorias apuradas dal Club Ferrol, que ya no sorprendan 
aunque hacen sufrir al más templado aficionado, ansioso de que su equipo, le de, de una vez, una 
satisfacción ptena. „ , JÍ ^ , 

Sin Tucho de la Torre que ya termina su sanción y lesionado Bolitas en un entrenamiento, Auoo 
que introducir modificaciones en ia alineación del equipo. Roapareción de José Carlos y alta de Ledo en 
la delantera. José Carlos figuraba en ia media y Ledo como interior izquierdo, jugando en punta, 
con Nanuco atrás entre ios volantes. 

. PRIMER TIEMPO SIN GOLES 
Sin el buen fútbol que le hemos Visto al equino local contra el Deportivo Alavés el domingo pa

sado, el Ferrol dominó, por entusiasmo en el primer tiempo del partido. Pudo entoncag inclinar ia ba
lanza a su favor, con algo más de acierto en los disparos a puerta y menos retención de balones, enan
co el momento se presentó propi ció para intsntar el go'. Por otra parte esta vez hubo excesiva len
titud en las jugadas y el fútbol se realizó intensamente en forma horizontal, dando lugar a que Ja defen
sa fnraitera lo más flojo de la Cultural, tuviese tiempo a orgia'zarse con el buen arropamiento de 
loa volantes- io mejor que presenta el conjunto leonés. 

No hubo tantos en el primer tiempo, que fué cuando dor'nó el Ferrol, por los defectos eñaia-
dos —demasiado pase corto r.áeraós— y a la debilidad ostensible de los volantes, se debía una preocupa
ción oor este partido, que suponía mucho para unos y otro;, en ese lógico afán de alejarse de los últi 
mos puestos de la clasificación. 

UNA OCASION MALOGRADA 

Ya en la segunda parte, el Fe
rrol se apagó bastante y soiamon 
te el conformismo de la Cultural 
con el empate que prevalecía en 
el marcador hizo posible ah-ún 
ataque de los delanteras verdes, 
dsndo ocasión a una excelente 
jugada por el ala izquierda, cine 
Ledo termina con un buen tiro 
a puerta, cuando Cosme había 
salido; pero allí estaba Focas pa
ra salvar "in extremis" el gol 
que todo el público cantó. 

Unicamente por las facilidades 
qu; otorgaba 'a posición reirasa-

. da de la Cultural, pudo el equi
po ferrolano ejercer cierto 'io~ 
ini'iio territorial sobre ^ j adver
sario, pero sin el peligro anterior 
y con escasas posibilidades de 
éxito. 

E L PENALTY 

Ledo Labia llevado un bonito 
avance por su extremo. Ya me
tido en el área es zancadilleado 
por Miche y el árbitro señala la 
máxima sanción, que, como es 
costumbre en quien la recibe, üb 
protestada por ios jugadores fo

rasteros. Escobar es el encarga
do de tirar la falta y lo hace 
muy fuerte a media altura; el 
balón es .toqado por ei portero 
pero tntra, causando la natural 
satisfacción entre jugadores y 
público. Iban entonces doce mi-, 
autos de Juego. 

S E REPLIEGA E L F E R R O L 

Después del gol y al lesionar^ 
so Escobar seguidamente del tan

to el equipo local se mete atrá 
dejando atrás tres hombres en la 
delantera. —Malpica, Nanuco y 
Ledo— con Escobar de figura de
corativa en una banda. 

Sinceramente,, no estamos de 
acuerdo con- ese repliegue, cuan
do faltaba toda vía. bastante tiem
po para finalizar el encuentro y 
como se vio, se facilitaba a la 
Cultural ocasión magnífica da 
empatar, lo que no . hizo por la 
poca ceiteza de sus delanteros en 
los tiros a puerta y las magnífi
cas paradas de Franklin. una de 
ellas en el último minuto, cuan
do salió con el balón de. entre 
un montón de • jugadores blancos 
y verdes, que parecía imposibie 
pararlo. 

En todo este tiempo, el equipo 
foraístero estuvo encima del área 
ferróla na. con «evidente posibili
dad de marcar y esto, además de 

entusiasmo. Nanuco fué ©1 ce
rebro organizador, situado en po 
sición retrasada, aunque abusó 
bastante del regate y el pase cor» 
to, cuando lo. contrario hubiesa 
dado posiblemente, otro resulta
do más positivo. Escobar no tu
vo la tarde del domingo pasado 
y se empanó también *en retener 
demasiado la pelota. Lesionado 
en el segundo tiempo, quedó en 
el campo de espectador. 

Creemos que la Cultural mere
ce estar en un puesto mejórenla 
clarificación. Su fútbol es brioso 
y de calidad, contando con algu
nas individualidedes de dase en 
sus filas. Nunca se preocupó de 
ejercer una férrea defensa y mas 
bién abrió sus líneas, Jugando^al 
fútbol como se debe. Acusa eso" sí 
debilidad defensiva y delante se 
falla en el tiro a puerta. 

Su mejor Lombre Baila, juga
dor que ya conocíamos de otros 

L A C U L T U R A L L E O N E S A 
(Fotos B E R N A R D I N O G O N Z A L E Z ) 

II Mélico de Bilbao perdió 
en Zaragoza fl-2] 

19. Alineado^ ZARAGOZA 
nes; 

Zaragoza.—Yarza; Torres, Ber-
nard, Garbayo; Estiragues, Ma-
nolín; Vila, Domingo, Wilson, 
Murillo y Revuelta. 

Atlético.—Carmelo; O rúe, Ga-
ray, Sertucha; Mauri, Etura, 
Aguirre. Artecl.e, Uribe, Merodlo 
y Echániz. 

Arbitro Ascnsi, bien, aunque 
dejó de pintar un penalty que 
luego supo compensar. 

El partido comienza con avan 
ees atléticos teniendo que ínter-* 
venir Yarza con mucho acierto. 
E l juego se reduce a un pelo
teo insulso en el centro del te
rreno, regí.^rándose algunas es-
capadas de ambas deiañteras sin 
roft^ecuencias. A. los 25 minutos 
«1 Atlético consigue su único gol 
m avance de su delantera y ti
ro «le Artedre, raso, que Yarza, 

$>*8e a tirarse a sus pies,,no con
sigue detener. El - tanto influyó 
m ia ya baja moral del Zarag>n 
¿a dando lugar a una serie de 
desaciertos que cí público protes-i 
íó oon muestras de desagrado. 

En la segunda parte, el Za-, 
ragoza se reorganiza y ataca más 
pero sin profundizar aunque cotí 
más combatividad. A los 20, un 
fallo de Garay, lo aprovecha Do
mingo para infiltrarse, solo, y 
batir de cerca a Carmelo, eáta-
blec'éndose el empate. E l parti
do alquiere cierto niterés ani
mándole el Zaragoza que reali-

- za una serio de ataques que 
desorientan a los vascos en su 
táctica de defensa. A los 30, se 
produce un penalty. Una mano 
de Sertucha dentro del área no 
es castigada protestando el pú
blico. Cinco minutos más tarde, 
en un avance del Zaragoza, un 
defensa vasco detiene el bnlón, 
pero Asensi, en compensac c.i y 
aplicando la ley de la ventaja, 
deja que Dom'úngo se interne y 
bate a Carmelo- En los últimos 
minutos un remate de Arteche sa-; 
le rozando el poste. Destacaron 
por el Zaragoza, Yarza, oue de-i 
bulaba esta temporada. Revuel
ta y Manolín, y por el Atlético-
Garay. a excepción del fallo que 
le costó un goi—Alfil. 

MADRID, 19. — Ea el Estadio 
Metropolitano, y con anterioridad al 
partido de Liga, ÁÜético de Madrid-
Valladolid, se jugó el encuentro co
rrespondiente al Campeonato nacio-
cional de selecciones regionales juve
niles entre los equipos representati
vos de Castilla y Galicia. E l encuen
tro terminó con empate a un gol. Los 
castellanos acusaron mejor técnica > 
fueron superiores a sus adversarios, 
que se vieron dominados, pero la 
süerte estuvo de su lado y lograron 
terminar el partido con empate a 
un gol-—Alfil. 

B E N R E A L I Z O Ü N B U E N 

P A R T I D O 

A pesar de que en la infor
mac ión precedente se asegura 
que la selección h a librado un 
encuentro en el que la süerte 
le acompañó mucho, noticias, 
que hemos recibido telefónica
mente desde Madrid, nos dan 
cuenta de que los juveniles ga 
liegos, han librado buen par
tido, mereciendo el aplauso de 
los aficionados madrileños. . 

Después del partido —nos 
informan— el seleccionador na 
cional, mantuvo una conver
sac ión con los periodistas, que 
le preguntaron acerca de la 
clase de los jugadores galle
gos. E l seleccionador nacional 
quedó gratamente impresiona 
do de las cualidades del juga
dor compostelano, que figura 
como medio volante en la se
lección, Ben, al que augura 
un buen porvenir en el fú tbo l 
Ese muchacho —dijo— tiene 

Boülsey sobre 

Un m o m e n í o de peligro para la puerta de la Cultural, 
resuelto sin consecuencias 

ser un conjunto de buenas Indi
vidualidades, fué facilitado por 
ese retroceso prematuro del C. 
Ferrol, que pocas veces puede dar 
buen resultado. 

Cuando el árbitro señaló el fl^ 
nal del encuentro, todo el mun
do respiró^ gusto. La cosa no 
era para menos. 

UNOS Y OTR OS 

Otro partido magnífico de Fran' 
klin en la puerta. Su trabajo 
—últimamente agobiante— lo ad-> 
ministró bien y realizó parad-is 
que lo confirman como titu'ar 

. del equipo y en el que el C Fe
rrol de seguir estos progresos, 
tiene un firme puntal. 

La defensa no estuvo tan íir-
mé como otras veces, con una 
tarde bastante deficiente de An
ca, en una acusada baja forma. 
Sánchez fué el más seguro y Per-
niche destacó por su voluntad. 

Fué lo más flojo la media, en 
especial entregando. José Car
los acusa la falta de partidos y 
Caiiitos se mostró torpe, aunque -
ambos exhibieron un entusiasmo 
magnífico. 

La ausencia de Bolitas restó 
alegría a la delantera y el susti
tuto que empegó bien, se agotó 
pronto. También le faltan partid 
dos y compenetración con sus 
compañeros. Muy apagado Pensa 
esta vez, pero tampoco sre le dió 
mucho juego, al cargar más éste 
al lado izquierdo, quizá por ser 
el sitio donde podía venir mejor 
el gol, al contar allí con dos ele
mentos que disparan bien y fuer
te. Malpica, con excelente'volun
tad y casi 'siempre sin colabora
dores, batalló con sil habitual 

buenos partidos que le hemos 
visto aquí y en León. 

ARBITRO Y EQUIPOS 

Dirigió el encuentro el colegiado 
madrileño señor Carbelo, muy 
bien y a sus órdenes los equipos 
presentaron estas alineadomesf 

CLUB FBRiR/OL .— Fraaklin;! 
Anca, Sánobiez, Perniche: José 
Carlos, Garlitos: Penaa. Nanuco 
Malpica, Ledo y Escobar 

CULTURAL LEONESA'.— Cos 
me: Chiqui, Roma. Foces Gdl. Ra 
badán: Rogelio, Mayoral. Míche, 
Baila y pare. 

patiaes 
M A D R I D , 19. — Resultados 

de los partidos de hockey so
bre patines correspondientes a 
la jornada de hoy: 

Primera categoría: Cadesa, 
tres. Parque Móvil, once. San 
Pablo, doce, San Pablo B . tres. 
Juveniles: Cadesa, 6;. Parque 

móvi l , once. Femsa, A, ocho. 
San Bernardo, cero. Femsa, B , 
cuatro. Pi lar A, seis. 

Segundo Grupo: Maravillas, 
seis. Femsa O, tres. Areneros, 
doce. Re lámpago , cinco. P i 
lar B , siete. Apóstol Santia
go, doce. Parque Móvil, B , cin
co. Fiemsa C , cuatro. — Alfil. 

J. Pardo Bedía 
MEDICO OCULISTA 

CancDffa d « 1 0 a l y ( | « 4 a S 
Dolores, 69, primer*» 

F E R R O L 

Dr. GALLEGO 
O C ü L 3 S í A 

M o d i r n o i n i m ' m i o de 

í s m o y M b l l o p í * 
r^iéíono, neo 

R*a Nueva. 32 

« A N T I A Q O 

de 

Aproveche é l mes de las 
rebajas para comprar lo que 
precise. 

inmenso surtido 
de paños 

Gran variedad 
gabardinas 

Extensa gama 
abrigos 

Camisas, chaquetas sport, 
T>antalones, etc., etc. 

7090 M s m m m o 

"roso mro" 

que dar mucho m á s de sí. 
E s muy probable que el se

leccionador según dejó entre
ver, cuente con Ben a ia hora 
de formar la selección nacio
n a l 

OTROS RESULTADOS 
MADRID, 19. — Resultados de 

los partidos jugados hov ^ , I 

Balear, 0; Catalana, 3 ' 
Valenciana, 3; Aragón^, 9 
Astunana, 1; Oeste l ' 2' 
Gmpuzcoana, 3; Cantabria n 
Vizcaína, 4; Navarra. t ™ ¡ ¿ 

B O X E O 

Antes de Abril, Young Mari 
iene que pelear con Robert 

PARIS, 19. — En la reunión del 
Comité Ejecutivo de la Unión Euro
pea de Boxeo, se acordó lo siguiente: 

So ordenó al campeón europeo del 
peso mosca, Young Martín, de Es
paña, enfrentarse con el aspirante, 
Robert Po:azon, de Francia, antes del 
31 da marzo, y a someter la firma 
de los contratos a la EBU el 15 de 
febrero. 

Al campeón del peso pluma Che-
rif Hamis (Francia) y al aspirante 
Jean Snyers (Bélgica), a que cele
bren una pelea antes del 23 de febre
ro, ven un combate que se celebraría 
en el Palacio de los Deportes de 
París. 

Al campeón de los pesos gallos, 
Mario d'Agata, de Italia, y al aspi
rante británico Peter Keeman, se en
frentará antes del 18 de abril, en 
Milán. 

El Comité decidió aceptar a No
ruegâ  dentro de la EBU. También 
deidió que d próximo Congreso se 
celebrará en Luxemburgo los días 17 
y 18 de mayo. 

El jefe de la reunión ha sido el 
presidente de la SBU, Onslow Fene, 

de la Gran Bretaña. También actua
ron a su lado los dos vicepresidentes, 
Bruno Rossi (de Italia), y Hans Lau-
íersweiler (de Alemania). 

El secretario general, Eduardo Ra-
bret (de Francia), presentó los in
formes. 

Otros miembros que tomaron par
te en la reunión fueron: Enile Cre-
maux, presidente de la Federación 
Francesa de Boxeo; Alexander Elliot, 
de Gran Bretaña; Georges Vieren-
deeis, de Bélgica; Giovanni- Monte-
fredine, de Italia; Josy Kremer, de 
Luxemburgo, y Teddy Waltham, de 
Gran Bretaño.—Alfil. 
M A N O L O G A R C I A L E S I O 
N A D O E N B U E N O S A I R E S 
B U E N O S A I R E S , 19. — E l 

combate entre el español Ma-

^ García y el argentino Ri 
cardo González, que debió h™ 
berse celebrado en esta capi, 
tal, ha sido aplazado debido a 
una lesión sufrida por el nú, 
^ / e s p a ñ o l , de carácter leve. 
Alfil 

1 ¿togye de 

Amínciese en 

L A N O C H E 

Sfi S i 

VIELLA (Valle da Ará/i Lím 
da). 19. — Procedente de k m 
pita! ha llegado el cjeiegaio na
cional del Frsnte de Juventudei 
señor López Cantío, acmpaná' 
do del Gobernador civil y Jefe 
Provincial del Movimiento, con 
propósito de visitar el Mbergua 
d? alta ̂ nontaña que el Frente de 
Juventudes ba levantado en d 
pueblo de Salardu. El edlticlo, 
que está casi terminado, se con» 
lia en que podrá ser inaugurado, 
el cía 2 del próximo lebrero, o 
sea. m día antes de comenzar 
loa Campeonatos de España da 
Esquí de Educación y Descanso. 

Eí costo total de la obra y del 
mobiliario se calcula en cerca 
de eos millones de pesetâ  y tiei 
he una capacidad para cincvB&* 
ta muchachos. 

Tras un rápido cambio de irtu 
presiones con las autoridades 
márcales y locales, el señor Lopeí 
Cancio salió con dirección a l¿* 
rlda.—Cifra. 
Real Valladolid, don Ramón Prad* 
ra, ha manifestado a un redactor « 
"Alfd" que tiene ya casi comprómê  

tido el fichaje para" el club vallisolj 
laño del exiremo del Real Madrid, 

a eco ú é m m 

i ü S U H O G Á f t 
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K E G A L O S PRACTICOSí, 
C O N ¡VALOR P O S I T I V O , EN 

Joyería A. GOMEZ 
D O L O R E S , 19 T E L E F O N O , ^ 

OPOSICIONES. ¡ 200 PLAZAS 
Convocadas 200 plazas de Ayudantes AdmintetraüvtK en j ^ J g 
iWades Laborales, dotadas con 2C.600 pesetas anuales. E*"1- efX 
a 40 años. No se exige titulo. Para ambos sexos. Ex4, ^ jĵ t» 
La Coruña, en el raes de abril. Presentación de instanejas 

el 15 'de Febrero. Éf) 
¡PREPARACION COMPLETA D E L O S D O S E J E R C I ^ ' 
CLASES ESPECIALES, A P A R T I R DE LAS 8 T / W D t , 

Academia Alcázaí 
CARDENAL PAYA, 8.—Teléfonao 3538 
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Dos encuentros en Sania Isabel 

Santiago y Ordenes, con una desastrosa 
actuación, empataron a cero 

rrotó M m i s ai Irnos fS-0] reo 
nn<! nartidos do Tercera División de Liga se celebraron el den 

•n^ =n el Campo Munidpal do Santa Isabel. Uno tíe mañana 
fclnt^eá - Ordenes y otro de tarde, Arenal Lemos. Los dos muy ma-
^ Cuatro equipos a la deriva, en nna sorprendente eensación de 

pot)^f^antíago, que reaKzó ol partido más flojo do toda la tempora
da Tmuató de verdadera casualidad con c i Ordenes. No se marcajron 

ji0^ lo que rí' 
como puddera. 
rtí^ lo que demuestra la ineficacia de las dos lincas de ataqus y no 

fmn pudácra dar a entender Ja solidez de las lineas defensivas, El Arc-
rXi fn su lucha con el Lemos no consiguió tampoco pasar la raya de 
jo vulear aunqtfó mejoró la cosa ai vcnc'-T per un rotundo y cla-
TII c neo - cero. 

l'ixaa veces ti público de Santa Isabel ha perdido tan líistimo-
"cl fcmpo cemo •?! dom-ng •, Lzi esta nuble jo.nada deporti-
¡n pobre tcGuerdo- Se osto.zó -nutiim-nlj en t-t-mular a los 

aors d-ei Santiago, que nt uon -c r6 iná~i \zM- una actuación 
SSpíetamento torcida desde d con1.c-.70 de la ludia. Al final aban-
tíisÁ los graderios con visible disgust •• Mu cues de Ir.s espectadores de 
ja mañana se abstuvieren de ir por la taiuc a Santa-Isabel y los que 
oreseuciaron el choque Arenal - Lemos se han encontrado con otro 
<Pcctáculo íutbolístico carente de calidad, sólo entretenido a ratos y 

con el toico aliciente de los cinco goles que el Arenal marcó fácil
mente en la portería de un Lemos que no es ni la sombra de los 
equipos Que íuvo^n pasadas temperadas. 

fiament 
va é 

E L E N C U E N T R O S A N T I A G O , 
O R D E N E S 

A las doce de la mañana se en» 
irentaron- el Club Santiago y el 
Órdenes. Numeroso público y am 
Bientc-de animación en favor del 
equipo local. Los jugadores del 
Santiago intentaron buenas ju
gadas en principio, pero rápida
mente cayeron en un estrepito
so fracaso Fué dominado por el 
Ordenes que desplegó más entu--
siasiño que acierto en sus ofensi-
yas a la puerta local, aprove
chando el descalabro de la me-' 
dia y de la defensa ccmpostela-
nas. 

Mediado el primer' tiempo, el 
defensa derecho Miragaya descui 
dó 'a vigilancia puesta al extre
mo izquierdo del Ordenes quieni 
se internó con toda tranquilidad 
basta cerca del área Cljutó con 
tuerza y la pelota fué rechazada, 
otro jugador disparó sín pérdida 

l i 
empató con el Zeltia, 

m Forriño (2=2) 
PORRINO, 19. — (ue nues-

íro tonesi-onsal). 
El futnceareas ha hecho en 

nuestro campo, méritos sufi
cientes para alzarse, ya no 
con ei empate, smo con la vic
toria. Ei partido so jugo con 
niueno nervosismo por parte 
de JOS locales. 

Ladrillo, cruzó a las mallas 
el primer gol para los foraste
ros. 

narciso consigue en un con
traataque ei gol del empate 
Para ios locales. Con este re
sultado finaliza la primera 
uaríe. 

A ios seis minutos de la se
gunda mitad, Albino es zan-
cadüleado dentro del área, se
ñalando el señor Vidal Came-
seües, el justo penalty que Vi-
uai, transforma en ei segundo 
gol para los locales. 

Bouzó dispara muy fuerte. 
*•! oisparo lo detiene el meta 
focal, pero se le va de las ma
nos como consecuencia del du 
rjsimo disparo. Chudes apro-
i!?h-+.el íal10 Rara lograr el 
«efmitivo empate a ^os tantos. 
r^V0 ^s órcienes de Vidal 

a f : 103 eqUÍP0S Se ali~ 
Yú?íVt'• • Vicweira; Pedrera, Da 
RnhinRiq^;<.sintío' Barrabit; 

' T m i í í ' Narciso' V l l l a ^ 

HiS!ei2nfe^: T^0 ' -Juan-
& k M t l l ? ? ; Castro, Bem: 
zo rh-'nLacin110' Chudes. Bou 

o S S í E ' 19-Esta mañana y 
^ ^ S ? , ^ 1 ' elReal Mot̂  Club 
Prueba í ' se ha celebrado la 

total de ^L ' t0^6 m 1 
^ De eiSs A110^08 9 

de tiempo sobre el marco, cuan
do Gómez había salido fuera de 
él- A punto de traspasar )a línea 
de gol surgió Miragaya quo de 
un cabezazo frustró la jugada. 
Este mismo jugador apareció con 
idéntica oportunidad bajo las 
palos para anular otro tanto 
guro del órdenes. No hubo otros 
.detalles salientes, salvo un ebuta-
zo de Cea que salió por encima 
desípués de pegar en él ¡arguero. 
Aquí también perdió el Santiago 
la optrunidad do marcar. 

En "̂1 segundo tiempo fué toda

vía .más ostensible el fracaso ddi 
Santiago. A pesar de permutar 
puestos en la media y en la de-, 
lantera, no hubo coordinación y 
los desesperados esfuerzos por ad 
judicarse la victoria se estrena
ron on la barrera defensa va puet» 
ta por el Ordenes ante su porte
ría. 

No tiens más historia este cñ* 
cuentro, que aburrió al público y 
defraudó a los "hinchas" santóá^ 
gu'stas. CX)ntribuyó también a 
hacerlo más detestable el mal 
arbitraje del colegiado vigués al 
que le correspondió asumir la-
dirección. Escamoteó dos penal-
tys clariaimos al Santiago. Sus 
errores fueron protestados con
tinuamente por el público- Esto 
ocurrió en la primera parte En 
la segunda, aunque volvió a equi-
vosars? varias veces, los especta
doras se abstuvieron do protes
tar. 

\ Jugó muy mal el equipo local, 
I en el que únicamente se salvan 
j ei guardameta Gómez y el de-
• íensa Miragaya. ,Todos los demás 

completamente desdibujados y 
con muchos desaciertos- La tor
peza fué general 

El Ordenes no enseñó . nada 
mtevo- So dedicó a defenderse. 
Cuando atacó pudo haber gana
do el partido, pero tampoco sus 

delanteros supieron buscar el gol. 

turro, Cándido, Raía; Crespo, 
Labarta; Levi, Moreno, Cayó, 
Mauro y Ferreiro. 

MONTERO 

J u v c n í 
En el Estadio Municipal de 

Riazor, se jugó el partido del 
Campeonato Nacional de L i 
ga de Tercera División, en
tre los equipos del Juvenil 
de La Coruña contra el Gran 
Peña de Vigo, que terminó 
con la justa victoria de los 
locales por 4-2. 

LOS GOLES 
Fueron logrados en el pri

mer tiempo por Losada, a los 
10 minutos, de un magnífico 
disparo por alto, que después 
de dar en el larguero y en la 

ifeílfllUMIM—BM—IIIIMI III III ||l I 

irense, 4 - Flavia91 

ALAFE 

encuentro de la tan 

totarrteTW i^i"6 1111 recorrido 

* 59.950 k i S i •000 ^ometros 
^ d ¿e lanyetros en ^ moda-

toinoviiiSt¿s partlclPado 19 au-

K f e z a celebrar 
^ dándS Lme^a de la ma-

£ 0 (]R-0-A ) ^ ^^Wo de 
« o ¿ S ^ i i e s »a clasificación 

El domingo por la tarde 
se celebró en ei Campo de 
Santa Isabel el encuentro 
de Tercera División entre 
los equipes del Arenal y 
Lemos de Moníorte. Ganó 
el equipo arenalista por cin
co tantos a cero. 

El partido en sí poco tie
ne que reseñar, y tínicamen
te la emoción de ios goles 
mantuvieron al espectador 
entretenido. Pues ê  equipo 
que esta vez se enfrentó al 
Arenal puede decirse que es 
de los peores que han pasa
do por Santa Isabel. No en
contró en ningún momento 
el equipo arenalista enemi-

, go y desde un principio se 
vió la superioridad del ban
do local, que al final del 
partido lué reíiejada en el 
marcador con ei resultado 
de cinco goles, y que aún 
pudieren ser más, pero que 
]a suerte favoreció al con
junto moníortino y no en
traron de verdadero mila
gro. 

El " A r e n a l " se empleó 
•con entusiasmo y merced a 
su constancia fué logrando 
los goles que habían de dar
le la clara victoria. La se
rie la comenzó Mauro al 
ejecutar una bonita jugada 
en un tiro impresionante 
que hizo inútil la estirada 
del cancerbero mohíortino. 
Fué largamente aplaudido. 
El segundo fué obra de Ca
yó ai rematar un centro y 
que el portero no pudo ha
cer nada por detenerlo. Y 
con el resultado de dos tan
tos a cero' termino la pri
mera parte de este aburrido 
encuentro. 

En la segunda mitad, los 
arenalistas hicieron todo lo 
posible por borrar la mala 
actuación de la primera, pe
ro los monfortinos no le hi
cieron oposición y el juego 
volvió a presentar las mis
mas circunstancias. Se im
puso el Arenál y marcó tres 
goles más. El tercero lo con
siguió Moreno cuando iban 
transcurridos doce minutos 
de juego, al coronar una 
brillante jugada del delan
tero centro Cayó, El cuarto 
fué obtenido dos minutos 
d e s p u é s por Ferreiro, a 
puerta libre, y que impul
só el balón sin obstáculo 
alguno. Ei quinto fué nue
vamente obra de Cayó al 
rematar un córner sacado 
muy bien por Leví, con el 
que se cerró la serie de los 
cinco, aunque muy bien pu
dieron ser más. 

El Arenal jugó el parti
do que le convenía y si en la 
Primera mitad no jugó lo 

oue él sabe en cambio en la 

segunda realizó un juego 
más'alegre y rápido. El úni
co elemnto más peligroso 
del Lemos ha sido su porte
ro, por lo que para los lo
cales la victoria nunca se 
le puso difícil. 

Arbitró el encuentro el 
señor Míguez, que no tuvo 
complicaciones. 

ALINEACIONES 
LEMOS. — Sotelo; Mandés, 

Quis, Novoa; Pepiño, Pepin; 
Palmón, Pillo, Nenito, Abel y 
Cheiis. 

ARENAL. — Joaquín; Vi-

ORENSE, 19. — El partido 
Orense - Fia vi a puede decirse 
que pasa sin pena ni gloria, 
ya que ambos conjuntos han 
practicado un juego deslaba-
zado y torpe. Ei primer tiem
po terminó con empate a cero 
tantos en ei marcador, debi
do, en parte, al atropello de 
la delantera local en el mo
mento do disparar a gol. La 
delantera del Plavia apenas 
inquietó la meta de Raía en 
este tiempo. Cero a cero en 
el marcador y descanso. " 
En la, continuación el Oren

se sale dispuesto a decidir el 
encuentro a su íavor y se 
emplea con gran entusiasmo. 
Sin embargo, y en medio de 
esa euforia local, marcaron 
primero los de Padrón en 
una mala inteligencia entre 
un defensa y ei portero local, 
siendo Pepin el jugador que 
empujó la pelota a las ma
llas. 

Replica el Orense a conti
nuación por la izquierda, en 
donde Pastor lanza un poten
te disparo que el defensa cen
tral del Fia via lleva a la red 
al intentar despejar el'esfé
rico. Seguidamente se saca 
un córner contra los foraste
ros y el delantero c e n t r o 
orensano, lleva el balón ai 

I fondo de la red.-El dominio 
f del Orense es notable. Pastor 
I desaprovecha un penalty con 
I que había sido castigado el 
I Fíavia. A los 25 minutos en 

una gran internada de Mi lu
co, envía un magnifico chut 
a media altura, que Ramiro 
no puede detener. 

Ya en las postrimerías del 
partido este mismo jugador. 

Miluco, lanza otro gran dis
paro, que no bloca Ramiro, y 
Luisín que venía lanzado cla
va la pelota en la red. Cua
tro a uno en el marcador y 
final del partido. 

Arbitró Aberturas, del Co
legio de V i g o , deficiente
mente. 

Bajo sus órdenes los equi
pos alinearon: 

ORENSE. — Rafa; Alber
to, Sanmartín, Pío; Milucho, 
Rebeca; Ajuria, Miluco, Zu
rria, Pastor y Luisin. 

FLAVIA. — Ramiro; Bou-
zas, Bello, Dopazo; Adolfo, 
B o r b o l l a ; Mero, Purucho, 
Pepin, Zalo y Roberto. 

Parto* r enferniedadse de la 
- \ B m W 

Mtnm\v&. 8.—"«Toléfono, 18»» 
®mtí!Mgtí de Oompoctéla 

c. m m s 
CmUQiA G E N E R A L 

HAYOS X 
Hdrreo, W.« Telf. 2222 

Domicilio: Telf. 1266 
SANTIAGO 

Otros partidos de Tercera División 

E l F A B R I 
i 

l i e g o 
T U R I S T A 

VIGO. 19. — Bastante pú
blico en Barreiro, que acudió 
a al cita matinal dispuesto a 
presenciar un entretenido en
cuentro y en verdad que no 
saíio defraudado del campo. 
Ei Turista ofreció unos pri
meros 45 minutos tío juego 
p r o f u n d o y arrollador, en 
cuya línea atacante la rein
corporación de Chicha le da. 
gran eficacia. .Chicha consi
guió* abrir el marcador a los 
seis minutoSj en un habilido
so remate por alto que enga
ña al meta Gantes. 
- En el minuto doce el árbl-
tro castiga con penalty que ie 
hicieron los defensas visitan
tes el ariete vigués y Veioso 
lo convierte en el - segundo 
gol. 

Minuto 15 y vertiginoso 
avance del Turista con pase 
de Zamorita a Veioso sobre 
ia marcha y que éste, sin pa
rar, remate a puerta ai fondo 
del marco. El público aplaude 
la jugada. 

El tanto número cuatro lo 
marca J Chicha a los 23 minu
tas, en espectacular remate 
de cabeza al ángulo, y el quin
to lo marcó Visito en el mi
nuto 44. 
En esta primera parte man

dó el Turista sin lugar a du
das, imponiendo su m e j o r 
sentido del fútbol, práctico y 
veloz, bien apoyado por la, 
línea de volantes titular, José 
Luis-Escudero. 

Al reanudarse ei encuentro 
el Fabril sitúa en el centro 
del ataque al defensa central 
Miguel, pasando Teila a la 
zaga, para buscar un iroco 

más de profundidad a su de
lantera, donde su interior An
tonio intenta una y otra vez 
ordenar juego, desmosírando 
su indudable clase, pero sus 
esfuerzos se pierden al no te
ner la colaboración de sus 
compañeros de l í n e a , que 
p e r d í a n lastimosamente' el 
tiempo, con malabarismos y 
taconazos inoperantes. 

En el minuto 10f Chicha se 
anticipa a la acción de su r i 
val y marca de cabeza el gol 
número' seis. El tanto que cie
rra el siete a cero lo realiza 
Veioso, disputando corajuda
mente el. balón a Ja defensa 
rivai y acercándose a Gan
tes, lo bate de' tiro rasoy a los 
28 minutos. 
La lucha bajó do calidad en 

la segunda parte, si bien es 
jus.o que consignemos la de-
portividad del once visitante, 
que en ningún momento se 
entregó y ha buscado con más 
buena voluntad que eficacia 
el gol del honor. Sus hombres 
dominan bien el cuero, pero 
resultan de un valor negativo 
en él momento de . pisar el 
área. Creemos sinceramente 
que lia Coruña está pagando 
las consecuencias de una es
cuela futbolística de un valor 
completamente Inocuo c a r a 
a! marcador. 

I N C I D E i S C I A S • 
En, un encontronazo resul

to contusionado Veioso, pero 
después de ser asistido en los 
vestuarios volvió al campo. 
No así Chicha y Cobas, que 
sufrieron sendas lesiones y se 
retiraron en la segunda par
te, tíara no volver. 

Alineaciones: 
T U R I S T A . — Gelucho; 

Mundito, Sampedro, Píruco; 
José Luis, Escudero; Zamori
ta, Visito, Chicha, Veioso y 
Serantes, ' \ 

FABRIL. — Gantes; Por-
vén, Miguel, Pintos; Cobas, 
Gerardo; Canceleiro, P i tos , 
Telia, Antonio y Gerardo. 

Con el silbato el colegiado 
ferrolano señor Filgueira, cu
ya actuación fué acertada en 
líneas generales. 

DERVICHE 

ATENCION 
Binantes, diamantes, perlas 

oró, plata, platino, por necesi
tar paga mucho 

LA OCASION 
Canaleias, 118 FERROL 

Jaas fiareis f%uelfa 
TALLER DE FONTANERIA 

de 
E L FERROL DEL CAUDILLO 
Coruña, 26, bajo. —Telf. 1753 

Especialidad trabajos de 
zinc e Instalaciones de agua 
con termo sifón. 

Estudios f presnpuestos 
gratuitos 

raya, se introdujo en la red, 
fué el primero del Juvenil. 

A los 16, Jaime, lograba 
el segundo, de un hábil ca
bezazo, que cogió adelantado 
al meta vigués. 

A los 25 minutos, amino
raba distancia Guillermo, que 
logró el primero para el Gran 
Peña, de un duro disparo, a 
la salida de un córner. 

En el segundo tiempo, Ve« 
gazo de fuetee disparo logra
ba el tercer tanto coruñés. A 
los 33 Losada aumentaba la 
cuenta con un nuevo gol, lo
grado rematando una buena 
jugada de Morado. Y faltan
do cuatro minutos. Carrera 
aprovecha una mala inteli

gencia entré los defensores lo
cales 1 y consigue el segundo 
gol para su equipo y últi
mo de la tarde. 

E L PARTIDO 
Fué muy bonito, bien ju

gado por las dos partes, v 
aunque fué de más precisión 
por parte de los vigueses, fué 
en cambio meíor aprovechado 
por los locales. 

Empezó el Juvenil domi
nando intensamente, jugando 
los veinte primeros minutos 
de una forma arrolladora, fru
to de este dominio fueron los 
dos goles conseguidos por los 
delanteros coruñeses, que lle
gaban con muchá facilidad a 
la meta regularmente defen
dida por Secito, a partir del 
segundo gol coruñés, empezó 
a funcionar el eauipo vigués^ 
que, bien apoyada su media 
por los interiores empezaron 
a inquietar a la defensa co
ruñesa, que dicho sea de pa
so no estaba a la altura de 
otras tardes; así llegó el pri-

^mer gol forastero que ponía 
el partido más interesante, lo
grado a la salida de un cór
ner por su medio derecho de 
un duro disparo que no pudo 
detener José Luis. 

Con este resultado se lle
gó al descanso que dejaba la 
pelota en el tejado, pues si 
es cierto que los locales eran 
más peligrosos ante el gol y 
que tuvieron más claras opor
tunidades de marcar, los con
traríos estaban jugando más 
rápido y con tanto interés co
mo los locales por lo que se 
veía el partido en el aire. 

Hay que tener en cuenta 
que en esta primera mitad se 
lesionó el medio vigués Mi
guel, que estuvo algún tiem
po fuera del terreno de jue-
ĝo, y aunque salió en la se
gunda parte tuvo que regre
sar a la caseta, pues la he
rida que se había hecho en 
la cabeza le manaba abun-
danfe sangre, lo que hizo que 
el Gran Peña, jugara el se
gundo tiempo con 10 hom
bres bastante tiempo. 

Bien se les notó pues los 
juvenilistas aprovechados por 
esta coyuntura llegaban con 
facilidad al área forastera, li
gando bonitas jugadas entre 
sus delanteros, fruto de ellas 
fueron dos preciosos remates 
de Morado una vez y de Lo
sada otra que el noste repe
lió cuando se cantaba el gol; 
a pesar de estas adversidades, 
siguió dominando el Juvenil, 
y así consiguió dos tantos 
más que dejaban asegurado 
el partido, el primero de es
ta mitad, fué logrado por Ve-
gazo —parece que queriendo 
enmendar un estrepitoso fallo 
que tuvo echando fuera una 
pelota cuando no había na
die en la portería— y el se
gundo por Losada que esta
ba librando un otan «éonn-
do tiempo. " 

No se achicó el Gran Pe
ña, sino que con su conjun
to completo otra vez, volvie
ron a dominar, y aunque an
duvieron buscando el gol qu© 
rebajase la cuenta, no les lle
go hasta ya finalizando el par
tido, lo que hacía que su cau
sa se quedaba sin arreglo. 

LOS EQUIPOS 
Jugó bien el Juvenil sobre 

todo su delantera, que se mos 
tró muy peligrosa toda la tar
de, tirando con potencia y pe
ligrosidad todos sus hombres 
destacando en esta labor Lo
sada. 

José Luis en la puerta es
tuvo bien, falló un balón en 
el primer tiempo oue por po
co le cuesta un gol, pero en 
líneas generales destacó la de
fensa regular, pues mientras 
unas jugadas las hicieron a 
perfección en otras tuvieron 
fallos garrafales, el meior a 
nesar de todo Tomé, que lu
chó con bastante éxito, con
tra los rapidísimos delanteros 
contrarios. La medís regular, 
muy valientes, bullidores y 

muy duros, pero creemos que 
có'n esta dureza no van a nin
guna parte, pues hubo mo
mentos en que ios dos pa
recía que andaban más a no 
dejar jugar al contrario que 
a crear juego, y como luego 
se vió en la segunda parte 
que se decidieron, a juear, co
mo marchaba de bien el equi
po. La delantera magnífica 
con facilidad, metiéndose muy 
bien entre los defensores con
trarios el mejor Losada se
guido de Jaime, Nito y Mo
rado. 

El Grao Peña, nos gustó, 
juegan un fútbol rápido y 

bien ligado, se desmarcan per 
fectamente, y poseen dureja 
en et disparo, aünque fuera 
en la labor en oue los encon
tramos más flojos. 

El portero regular, no sabe 
salir de la puerta, y le vimos 
poca visión en la jugada. La 
defensa muy dura pero noble, 
el mejor el central. La me
dia segura y batalladores, Jue
ga bien la pelota y ayuda mu
cho a la delantera en especia! 
Guillermo. Y en la delantera-
la rapidez de todos y el te
són de Villanueva, el coraje 
de Pirelo el trabaio incansa
ble de Carrera y la peligro
sidad de los extremos. 

Dirigió eí encuentro el san-
tiagués Sr. De Francisco aya-
dado en las bandas por los 
señores Lemus y Lagoa, cuya 
labor fué bastante deficiente, 

ALINEACIONES: 
Gran Peña: Secito, Juanito, 

Toñejas, Jorge; Guillermo^ 
Miguel; Nin, Pirelo, Villanue
va, Carrera y Diz. 

Juvenil: José Luis, Tomás, 
Tomé, Inri; Mena, Anfelos 
Vegazo, Nito, Losada, Jaime 
y Morado. 

JAIME 
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iBnone corsario a la vista! 
D e s d e e l P o l o S u n e l " P í n g u i a e n v í o 
a A l e m a n i a diez ba l l eneros noruegos 
Esta valiosa presa 
supuso tres meses 
gratis de marprÉa 

para toaa ia 

REO GAliEGO 

per m m 

m Se -

(Es un reportaje exclusivo 
de ia Aganciia E t ' E por JLAIÍS 
au la Sieira, jr'ruiiibiüa su ^ 
prouuccion). 

Con la experiencia recogi
da en la Guerra iSuropea, los 
suemiinui nabíán osLUdiaüo 
cuiüauosamenie la posibilt-
daü de utilizar corsarios ar
mados en una nueva lucua, e 
incluso, se Uabiañ selecciona
do y parciaimeme preparado^ 
xos buques que habrían de 
llevar ia güera basta los más 
apartados rincones tiel Glo
bo. Sin embargo, al esLallar 

la coníienaa y por diversas ra
zones, ninguno de aquellos bu
ques estuvo preparado, lo que 
les impidió tomar posiciones, 
antes, o en los comienzos de 
la contienda, es decir, cuan
do todavía el dispositivo de 
bloqueo enemigo no había 
entrado en acción. 

En realidad, ei primer cor
sario alemán que intentó atra
vesar la barrera británica, no 
surgió hasta 1940, ¡siete me
ses después de comenzada la 
guerra!. Bosta con echor una 
ojeada al mapa, para ver có
mo frente a las postas alema
nas se alzan, bloqueando to
das las salidas al Atlántico, 
las Islas británicas, y sabien
do que en 1939 la Marina de 
Guerra de Su Majestad era 
la más poderosa del Globo, 
podremos darnos cuenta de lo 
que suponía para un buque 
alemán, el romper el bloqueo 
durante la pasada contienda, 
y m t e n e r s e después hacien
do la guerra de corso. 

1632 DI^S SEGUIDOS EN 
E L MAR! 

Pese a tantas desventajas, 
y durante más de tres anos, 
todos los corsarios germanos, 
tanto buques mercantes co-

C a s a r s e p r o n t o o farde 
i i l i l l l W M M H H N n i l W I I I I ^ 

l i n a ¡ f l t e r e s a o t e 

P<?nuenos buaues corsarios alemanes riñen combate contra unidades aliadas en el Canal de la Mancha, 
(Foto «Cifra"). 

mo de guerra, (exceptuando 
ai acorazado "Bismark") con
siguieron pasar al Atlántico, 
y desparramarse después por 
los siete mares. Muchos de 
tallos regresaban a Alemania; 
otros no volvieron jamás. A l 
gunos lograron hundir hasta 
165.000 toneladas de buques 
enemigos; otros una cifra 
bastante más modesta. Hubo 

. quien permaneció en la mar, 
sin interrupción, ¡por espa
cio de 622 días!, mientras que 
otros fueron echados a pi 
que a los pocos meses de cru
cero. Pero todos actuaron 
magníficamente, y los que 
sucumbieron, lo hicieron con 
la bandera en lo alto y com
batiendo hasta el f in . ' 

E L "PINGUIN" EUMBO 
AL INDICO 

Bigamos las aventuras de 
uno de estos corsarios, el 
"Pinguin", de.r7.800 toneladas 
y 16 nudos de andar, de la 
compañía Hansa. Este bu
que fué armado con 6 caño
nes de 15 centímetros, dos 
hidroaviones, dos montajes de 
tubos lanzatorpedos, varias 
ametralladoras y 350 minas 
submarinas. Su comandante 
fué el Capitán de Navio Krü-
der, hombre inteligente, astu
to y valeroso, que hallaría la 
gloria y también la muerte 
con su buque corsario. 

En la primavera de 1940 el 
"Pinguin" pasa al Atlántico 
disfrazado de buque neutral, 
y cambiando de apariencia 
frecuentemente arriba a su 
destino; el Océano Indico. Su 
estela allí, queda jalonada 
por diversas presas y hundi
mientos de buques enemigos. 
En Australia fondea campos 

S U C E D I O E M M I L A N 

m e r o n me 
r s veces 

Ahora está en perfecto 
estado de salud 

Carla Santambrogio ha sido 
dada por muerta tres veces, l a 
muchacha cuenta veintiún años 
y vive en Desio, cerca de Milán. 
Ahora, sin embargo actualmente 
ge halla en perfecto estado de aaa 
iud. 

para sus familiares ha muerta 
treg veces y las tres ha resuda 
tado. A lo. menos, tres veces Ijan 
Horado su muerte y. por tres ve-> 
ees, han experimentado el gozo 
inefable de la resurrección de un 
ser querido. Todo fué muy rápi
da relativamente rápido, pu^s 
ocurrió a í o largo de una mis
ma operación. 

El profesor Benedett^ Rosa, ti
tular del hospital de Desio, in
tervino a" Carla. Se trataba de 
una difícil operación abdominal 
E l fué, sin embargo, el único que 
no se desalentó durante la inter
vención, porque cenocía lo qu© 
Ie ocurría a la muchacha y sa
bía cómo hacerla reaccionar. E l 
drama fué para los familiares 
que asistieron a la operación... 

Carla tiene el corazón delica-í-
do y ia intervención con la anes-» 
tesla preliminar, le representó 
un-duro golpe. Pór tres veces el 
corazón, ssnsiblemeníe, dejó de 

latir y el pánico sobrecogió a los 
ayudar* s del operador- se tras

mitió rápidamente a loa familia-
r«3 presentes. A pesar del jolgo
rio considerable de desesperación 
que éstos armaron, el doctor no 
perdió su serenidad y sometió a 
la paciente a masajes adecuados 
que le hicieron salvar la crisiTi. 
Esto por tres veces. Fué una ope* 
ración cansada y emocionante 
al mismo tiempo, en la que la 
muerte y el doctor Rossl lucha
ban por la vida de Carla. Cuan-* 
do estuvo terminada, ios famU 
liares respiraron tranquilos y íe-s 
licitaron efusivamente al pro* 
íesor, \ -

Este, por su parte, se enjugó 
ei sudor, pues, en ninguna opta-
racion de su larga carrera, había 
sufrido tanto... Y sufrió más por 
el espectáculo de ios asistentes 
que no por la gravedad propia 
del caso, ya que comprendió que 
en todo momento, estaba al al
cance de sus posibilidades sal-
varia. 

Cuando hubo descansado, lo 
primero ^ue Uizo fué dirigirse a 
la dirección para anunciar que, 
cuando él , operase, en adelante _ 
sólo se permtiría la entrada ai 
quirófano del personal sanitario 
ayudante,,., y inada de íamilia--
regí 

de minas durante la noche, 
frente a las entradas de ios 
puertos de Sydney y Adelai
da, así Como en la extremidad 
meridional de Tasmania. Es
tos campos provocarán el hun
dimiento de cinco buques ene
migos, con 29.000 toneladas. 

BUSCANDO SEÑALES 
RADIOELECTRICAS HAS

TA E L POLO SUR 

En el mes de enero de 1941, 
consigue la mayor presa al
canzada jamás por algún cor
sario en una sola acción. Ha
ce ya bastante tiempo que del 
sur, a mucha distancia, se co
gen de cuándo en cuando unas 
11 a m a d a s radioteiegráficas, 
muy débiles e intermitentes, 
que ahora hacen pensar a 
Krüder en la conveniencia de 
localizar a quienes las produ
cen. ¡Buen olfato el de Krü
der!. Arrumba hacia el Sur, 
y a medida que transcurren 
las singladuras, aquellas seña
les se van haciendo más cla
ras y frecuentes. El frío au
menta con la latitud, y los ale
manes han de sacar las ro
pas de invierno y encender la 
calefacción. El ^Pinguin" so 
dirige hacia el Océano Gla
ciar Antártico, en el que pe
netra, «y siempre atraído por 
las misteriosas llamadas con-
t tnúa hacia el Sur. 

fTODA UNA F L O T A 1 
BALLENERA • í 

Aparecen témpanos flotan
tes de hielo, transcurre la Na
vidad entre ventiscas de nie
ve y granizo, pasa el Año-
Nuevo, y un buen día, el 14 
de enero, se descubre el miste
rio. ¡Una magnífica flota ba
llenera noruega de 14 buques! 
Tras una breve persecución, 
toda la flota cae en manos de 
los germanos. La componen 
tres gigantescos buques-facto
ría, ei "Ole Wegger", el "Sol-
glint" y el "Pelagos", acom
pañados por once balleneros. 
Aquelloá barcos tienen ya a 
bordo {22:000 toneladas de 
aceite de ballena!, la que de 
ser trasladada a Alemania su
pondría asegurar el consumo 
de margarina para toda la 
poblé ción, durante varios me
ses. Se forman tres dotacio
nes de pesa, el "Nordmark" 

les proporicona combustible, 
y a su debido tiempo, los tres 
formidables buques consiguen 
llegar a Cherbourg, Rouen y 
Coüeron respeteivamente. Los 
otros once balleneros son unos 
buques excelentes, pero como 
Krüder. carece de of iciales-su
ficientes para marinar tantos 
barcos, se pone en contacto 

con el acorazado de bolsillo 
"Admiral Scheer", quien se 
encuentra ahora en el Indi 
co, y le proporciona un buen 
contingente de Alféreces de 
Fragata. 

TODOS PARA ALEMANIA 

Diez balleneros se dirigen 
por parejas y separadamente 
hacia Francia, y ocho de ellos 
consiguen su propósito, sien
do posteriormente convertidos 
en caza-submarinos. Los dos 
restantes, el "Star 19" y el 
"Star 24", son hundidos en el 
Golfo de Gascuña por una 
corbeta británica. El onceavo, 
ei "Poi I X " , es convertido 
en buque auxiliar y rebauti
zado: "Adjudant". Despacha
da aquella mapnífica flota, 
continuúa ei "Pinguin" su 
vagabundeo por latitudes más 
bajas, apresando al petrolero 
"Storstad", con 14.000 tone
ladas de gas-oil, ei que rebau
tizado "Passat". os convérti-

do en buque de avituallámieí*-
to primero, y en minador tíes-
pués. Este barco fondeara mi
nas más tarde frente ít Syd
ney y Adelaida, provocando 
el hundimiento posterior de 
otros tres buques aliados. 

LOS PRESENTIMIENTOS . 
D E L COMANDANTE 

KRÜDER 

Amanece el 7 de mayo de 
1941. El ^Pinguin" se encuen
tra en la parte noroeste del 

Indico. En un alerón del puen
te, Krüder mira pensativo ha
cia él rojizo horizonte. Men
talmente pasa revista a Jos I I 
meses transcurridos desde que 
salió de Alemania; a los 27 
buques hundidos o apresados 
por él; a los campos de mi
nas fondeados frente a los 
puertos enemigos; a las 50.000 
toneladas de productos que ha 

{PASA A QUINTA PAGINA) 

Por su interéa, por la vibra* 
ctáQ «ue recoge, por este senti* 
do ©xacto y raodemo —en el mem 
jor sentiiao de la palabra— qu;gi 
expresa la íuventud española en 
la encuesta sobre las bodas de 
hoy, reproducimos los resultadoa, 
de l a éfrtcuestia reiaMizada por* 

"Signo", e* semanario de la Ju
ventud dé Acción Catélioa, 

Cinco preguntas ciñen e4 te<< 
ma de la boda diferida por pre»! 
Juicios o conveniencias social^ 
o celebrada con los elementos bá*» 
eicos —siustoocáiailea— para la? 

unlán. La juventud sabe donde 
va. Ha arrumbado la vanidad. 1* 
proylnpia —'esto sí didio en «i 
má.s ¿teyorativo de los sentidos—r 
y lâ  superfluidad, para quedarsé 
sóitf con la verdad desnuda ES 
níuy importante y francamm-
te rptimista. E s abrumador el 
número de contestaciones de lá. 
encuesta que desprecian las in
necesarias ataduras. Son 12.163 
jóvenes españoles, muchacbos y 
muchachas que adoptan ante la 
vida actual una actitud saluda
ble. Este número de contestación 

nes, reflejan sin duda* un peite 
Sarniento colectivo. E l matrinKH 
nio ea un sacramento que el 
amor hace posible. Todo lo demás 
es episódico y fácilmente prescin-
diible. 

Se han recibido y registrado 
12.163 contestaciones a la encues* 
ta; las opiniones se distribuyen 
así: 

¿Retrasaría usted su boda por 
ahorrar dinero con objeto de 

obsequiar mejor a sus ívvitados? 

Para t e n e r F O R E A J E S 

abundantes es necesario em

plear ESCORIAS THOMAS 

NO ... ... 
S I 
No dicen 

11.728 
323 
112 

E n los "no dicen" inclulmosf 
aquellas contestaciones a m b i-
guas o confusas hasta el puntó 
de no- saber si dicen sí o si dicen 
no. 

Como puede saberse con unas 
simples nociones de cálculo, los 
que no retrasarían su boda su
ponen el 96,5 por ciento, mientras 
que los que dicen sí no llegan al 
1 por ciento. 

¿Temería casarse a prisa o a 
deshora por el temor ai qué di
rán? 

Ko dice» 688 

NO 
S I . >«!S •** ns as swa srs 10.978 

49T 

Se ve claramente que aumen-* 
tan los que no opinan, quizá 
por no entender dei todo la pre
gunta ; también con respecto á la 
anterior hay un ligero aumento 
de ios que dicen SI. De todos 
modos los NO suponen aún un 
92,5 por ciento. 

¿Qué es, a juicio de usted, lo 
más importante en una boda? 

Amor , 3.87S 
E l novio (o la novia, 
según los casos) ... ... 1..675 
El sacramento ... ... 1-525 
Unión' 95'$ 
Comprensión .., ... .... 846 
Estado de Gracia 5 72fi 
preparación ... ... ... .« • 315 
La ceremonia » 230 
E l "si" 103 
E l sacerdote ... « 97 
Los Lijos ... • ... ... 62 
Las familias 39 
Otras contestaciones ... 1.513 

No dicen • 196 

Aquí las contestaciones van 
con menores totales que van más 
repartidas. A pesar de ello hay 
una diferencia del primero al se-* 
gundo concepto bastante Conside

rable. El amor por encima de ton 
do. Así lo dice el 31 por cienta 

Sería capaz de casarse sin via
jo de novios? 

SI ... ... . 
SI. pero .. 
NO 
No dicen . 

8.978 
1.875 

TAI 
763 

L a abundancia de determina
das respuestas nos ha obligado a 
hacer por esta vez un nuevo 
apartado, que llamamos "Sí, pa
ro...". en el que incluímos a â ua 
líos que aun diciendo que renun* 
ciarían añaden que el viaje pita-
de hacerse siempre Los que dicen 
SI sin a pesar de todo, más ád 
75 por ciento. 

¿Y de renunciar a la pulsera 46 
pérdida? 

S I . ... 20.545 
N O ... m 
N-> dicen ... ... ... 1461 

También hay aquí un número 
elevado de contestaciones en blan 
co, debido a que m'u'chós de 
"ellos" creen que las que deben 
opinar son ellas. Los que renun* 
clan son 10.545; es decir, más del 
87 por ciento de las contestacio
nes se inclinan por la renuncia 

CRUCIGRAMA ningún modo! 
pie. i 

jQué vaya a 

i í I 939 3 ¥ i * t ¡ S í ' / / J l i i : MAESTRO 
Ei autor de novelas policía-

:í:::íí:nnsn5:HH::H:n:^ cas escribe siempre a máqui-
^" :^g fUUIf f i&á^^ na todos sus originales o lo 

que sean. 
EJEMPLARIDAQ 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— 
¡Aleación de cobre y zinc. Ga-
¡ tillo del arma de luego. 2.—-
i Mazorca tierna de maíz /Ani-
¡ lio. 3.— (al revés) Pueblo de 

Vizcaya, (al revés) Descen
diente dé una dinastía reinan
te en Francia. 4.-— Acusativo 
plural del pronombre. Acei
tuna. 5.— Llano. Conjunción. 

VERTICALES: 1.— Cepa. 
Sala. 2.— Alela. elaS. 3.— Te 
Orinoco. 4.— ONU. araC. 5.— 
hólA Paca, a— Edén Ron. 7 -
Someras. 1S. 8,— ü f a l Sinaí, 
9,— Rusa. Lesa* 

• # 
DISTRIBUCION D E I | 
TRABAJO. 

Atravesando un páramo, « a 
viajero ve a un campesino 
que cabalga sobre un mmo 
que transporta dos cubas de 
agua. 

—¿Tiene usted que llevar ei 
agua muy lejos? 

ĉSr̂ r̂ Ĥ ií05̂  '^ -Mity bkn por su artículo ato 
.rCTV* barbaridad! Pero, tkando kut mperstiowies. Mañana 
¿por que no cava usted un po- ío mMicaremos, 

¿Por qué lo escribes todo 
a máquina?—le pregunta un 
amigo. 

—Para no dejar huellas 
dactilares en el papel 

Miinoii esM 

laüna. 6.-~ í^onmbre. Río de zo? Segui-amente encontraría *-No, > señor 'd&rector. Mariana, 
de la Galitzia. 7.— Arácnido 
traqueal (al revés) Hojas pur
gantes. 8.— Conjunto de anir 
males. Río de Italia. 9.—^(AÍ 
revés) Volcán de ía isla do 
Mindanao. Adornas. 10.—Tí-* 
tulo etíope, (al revés) Mez-

•C clan los metales fundiéndolos. 
VERTICALES: 1.— Fiel. 

Río de Zamora. 2.— Cobrar 
aliento. Arbol americano, pa^ 
recido al roble. 3.— (al revés) 
Pico de los Alpes. Príncipe de 
ios ángeles rebeldes. 4.— Au
tillo. Especie de tela ligera 
de ia India. 5.— I >io. Nom
bre de varón. 6.— Plural de 
letra. Río espáñol 7.—* Gra
duación en el Ejército. For
ma del pronmbre. 8.— (al re
vés) Palo largo y delgado. Es
tado independiente del norte 
del Indostán. 9.— Crustáceo 
marinó, parecido a ia centón 
lia, 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES. 1.— Ca
tón, Sur. 2.— Eleno. orU. 3— 
Pe. Ulemas. 4.— Aló. Adela. 

A — Ara. Er. 6.— I r . Nos. 7— 
senaP. Sil. 8.— Alocar. Ne. 
9.— iaC. Colas. 10.— Aso An
sia. -

usted agua. tíe ninguna manera. 
—Es posible. Pero para eso *"¿Y ^ ^ no? 

tendría que trabajar vo v * ^ - ^ Q ^ 
yendo a buscarla al mankn- íram£l deSdrac 
üal yo me paseo y trabaja e l 
mulo. 

25 ANOS DE FELICIDAD se celebra una reunión a la 
. que está invitado, ve avan-

Se habla de lo efímero que ^ hacia él a una bellísima 
es_todo en esta vida y singu- y encantadora muchacha que 
Sarmenté la felicidad 

—Pues mi mujer y yo he
mos pasado veintiemeo años 
de nuestra vida sin tener un 
sólo disgusto. 

—¿Y cómo empezaisteis? 
—Pues porque un día, des

pués de esos veinticinpo anos, 

COMPLEJOS DE MILLONARIOS 

Simultáneamente, tres descen-
tlieníes de milionaríos america
nos acaban de haca* aparecer 
una colección de poemas: Cxia-
dys Vanderoilt, ex esposa ae 
Leopoldo Stokovski, Sanara Roc-
kefeller, bisnieta del "gran John . 
y su primo James S. EocKeieiier. 
. Sandra tiene 21 años. Exalta en 
su obra la vida simple y írugai-
y la desconfianza del dinero. 
'•Ser una Rockeíeller es como ser 
un pez rojo encerrado en un 
acuarium, cuando desearía tanw 

^ w e r n e s , V esto m s el nadar en libertad". 
* ÍK * 

E l dinero es una carga 
que esclaviza al más Petado, 
mucho, es peso harto abrumaoo. 
poco, es cosa que a uno emfrarg*-
Foco o mucho es, a ia larga, 
un factor que nos desvela. 
Loco el mundo tras él vuela; 
unos sueñan con ^ ^ f % R m 
y otros lo aacen cón I» 
de acertar una quiniela. 

Si « 

le saluda con grandes mues
tras de afecta 

El profesor vacila un poco 
y la muchacha ie dice con 
cierto desencanto: 

—Ya veo, profesor, que na 
se acuerda usted de mí. 

En efecto, hija mía. No 
un amigo nos presentó, nos «^e acuerdo de usted, gracias 
hicimos novios y nos casa- a Dios, porque si me acor-
mos. dará me sería imposibié pen-

• i sar en otra cosa. 
"INDIRECTA" k í 

IDE NINGUNA MANERA»' 
iPepa!, este periódico ha- ^ foia de tí. 
—¿De mí? 
—Si. Dice que sobran mu

jeres. ~ 

so: 
La mujer le dice al espo-

—Me, vas a tener que dar 
algún dinero. ^ > 

—Pues ¿qué ocurre? 
—Hay que comprarle al n i - ^ue'el*vivir bien nos 

TT . ^ ño una enciclopedia para que el de herencia o ^ ^"'V 
Un anciano profesor, al pe- vaya al Colegio. sueñen con ras «uSi0"ef ÍPÍO 

netrar^en el recinto en el que —¡Una enciclopedia! ¡De 

GALANTE 

Desconcierta ese contraste 
del que logra sin ninguna 
cosa alguna una fortuna 
y su dicha se va ^ ^y '^ te ' ' 
La abundancia del.., ^ , p ^ 

ya se ve, no siempr- engoró* 
Y al feliz acento sora* 
esa bolsa tan £orra^'ari3 
mientras swfta, ^ i o n ^ r ' a i ' \ 
la que no guarda nua 

Vaya al diablo ese c m f P 
si es un mal de iuillonarl«r 
y destájese a diario 
el jornal, llegando * f ^ l j a 
La ambición tenga e s e ^ J 
de complejo con f.*\0°™'0ne$ 

«os revela, 
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